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Polícia Militar 
entrega diplomas 
amanhã, às 15h

FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O ECO

Projeto foi desenvolvido junto aos alunos da 
Escola Lina Bosi; cerimônia será amanhã

Da redação

Uma cerimônia marca 
amanhã, às 15h, na Es­
cola Lina Bosi Canova, 

rua Cândido Alvin de Paula, 
360, Jardim Ubirama, a entre­
ga de certificados aos alunos 
da 2^ turma da Escolinha de 
Ciclismo Buscapé, projeto de­

senvolvido pela Quinta Com­
panhia de Polícia Militar de 
Lençóis Paulista junto aos alu­
nos da Escola Municipal Lina 
Bosi Canova, no Jardim Ubira­
ma. A iniciativa tem o apoio da 
Prefeitura de Lençóis Paulista.

Durante o curso, as crian­
ças receberam aulas de civis­
mo, técnicas de deslocamento

que ensina a forma correta de 
condução da bicicleta em áre­
as urbanas e rurais, conserva­
ção de segurança da bicicleta 
(checagem das condições dos 
freios, pneus e melhor posicio­
namento do banco) e segurança 
de trânsito.

O projeto teve início em 
julho, com a participação dos 
alunos da Escola M unicipal 
Maria Zélia Camargo Pran- 
dini (Conjunto Maestro Júlio 
Ferrari).

L E N Ç Ó IS  P A U LIS T A

Prefeitura programa recape para ruas do Itapuã
Demutran efetua 
troca de placas de 
trânsito danificadas 
por vandalismo

Da redação__________

Os serviços para a execu­
ção de reparos em guias e 
sarjetas no Jardim Itapuã 

prosseguem nesta terça-feira, 1° 
de outubro. O trabalho antece­
de a frente de recape programa­
da para as ruas Helena Bento 
de Oliveira Perantoni, William

Orsi e José Hiran Garrido. A 
instalação de redes de galerias 
para captação de águas pluviais 
continua nesta semana nas ruas 
Virgílio Rocha e Henrique Lo- 
sinkas Alves. Já as equipes de 
marcenaria, carpintaria, solda 
e pintura executam serviços de 
manutenção e reparos em seto­
res da própria Prefeitura.

O Demutran (Departamento 
Municipal de Trânsito) progra­
mou também para esta terça­
-feira, os serviços de pintura para 
sinalização de trânsito de faixas de 
recuo e retenção na rua Anita Ga- 
ribaldi e avenida Cruzeiro do Sul.

Os serviços para instalação 
e recuperação de placas de 
trânsito danificadas prosseguem 
também nesta terça-feira. O tra­
balho teve início ontem com a 
instalação de 50 placas em ruas 
do centro e bairros.

No mesmo dia, a Prefeitura 
retoma as obras para a pavi­
mentação do pátio para estacio­
namento de aeronaves no Aero­
porto Municipal José Boso. As 
obras contemplam os serviços 
de terraplenagem, drenagem do 
sistema de captação de águas e 
obras de pavimentação e recape 
no local.

p a v i m e n t a ç ã o

Diretoria de Obras inicia trabalho na Jácomo Augusto Paccola
Trecho de terra deve 
ser asfaltado em 10 
dias; por obra, haverá 
a intedição do tráfego

Da Redação

A Diretoria de Obras e In- 
fraestrutura de Lençóis 
Paulista informa que a 

partir de hoje, um trecho da 
avenida Jácomo Augusto Pac-

cola, próximo ao bairro Grajaú 
e Residencial Atenas, estará fe­
chado para obras.

As equipes da Prefeitura 
farão a pavimentação do trecho 
de terra na avenida. Por conta 
disto, haverá a interrupção do 
tráfego de veículos no local, por 
10 dias, tempo em que as equi­
pes da Prefeitura levarão para 
concluir os trabalhos.

O Demutran (Departamento 
Municipal de Trânsito) pede a 
atenção dos motoristas que tra-

M A C A T U B A

Prefeitura incentiva participação de comércio local
Evento na terça- 
feira contou com 
orientação 
sobre licitações

Da Redação

A Sala do Empreendedor de 
Macatuba, ligada a secre­
taria de Desenvolvimento 

Econômico, realizou na noite da 
terça-feira 24, uma palestra de 
orientação sobre como participar

de licitações realizadas pelo poder 
público. A explanação foi ministra­
da por agentes do Sebrae/Bauru e 
teve como foco o comércio local.

O evento foi realizado no salão 
nobre da Prefeitura e teve como 
objetivo estimular e orientar os 
empresários locais sobre as opor­
tunidades geradas nas compras 
públicas, além de apresentar um 
passo a passo de como participar 
desse processo.

De acordo com o secretário 
de Desenvolvimento Econômico, 
Frederico de Ávila Miguel, essa

DIPLOMADOS -  Alunos receberão certificado de conclusão da Escolinha de Ciclismo Buscapé; 
na foto, uma das turmas recebe o documento em julho, no bairro Júlio Ferrari

fegam na avenida, uma vez que, 
com a interdição, os condutores 
que seguem na direção Centro- 
-Bairro, deverão estar alertas 
para o desvio que poderá ser 
feito pela rua Mário Dalben, 
seguindo pela Olino Fuin e re­
tornando à avenida pela rua Jo­
aquim Gomes Machado.

Para os condutores que 
trafegam pelo sentido Bairro- 
-Centro não haverá alterações, 
podendo seguir direto pela ave­
nida Jácomo Augusto Paccola.

é uma ação de implementação 
da lei geral. "Um dos principais 
impactos da lei geral na economia 
dos municípios vem por meio da 
participação de pequenas empre­
sas locais nas licitações para for­
necer produtos e serviços para a 
Prefeitura", comentou Ávila. "O 
objetivo é que o dinheiro arreca­
dado no município seja investido 
nele mesmo, gerando mais renda, 
mais empregos e maior arrecada­
ção, num ciclo que, à medida que 
se expande, fortalece mais o em­
presário local", completou.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

CN-SIFPM m un ic í pi o DE LENCOIS PAULISTA
RELATORIO DE GESTÃO FISCAL 

DEMONSTRATIVO DAS OPERACOES DE CREDITO 
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 

Periodo de Referencia: JANEIRO a AGOSTO/2013 - 2o. QUADRIMESTRE

RGF - ANEXO 4 (LRF, art.55, inciso I, alinea "d" e inciso III alinea "c") R$ 1,001

VALOR REALIZADO
OPERACOES DE CREDITO

No Quadrimestre | Ate o Quadrimestrel 
de referencia | de referencia (a) |

SUJEITAS AO LIMITE PARA FINS DE CONTRATACAO (I) 
Mobiliária 

Interna 
Externa 

Contratual 
Interna
Abertura de Credito 

Externa

-37.107,56

-37.107,56
-37.107,56
-37.107,56

2.847.965,00

2.847.965.00
2.847.965.00
2.847.965.00

NAO SUJEITAS AO LIMITE PARA FINS DE CONTRATACAO (II) 
Parcelamento de Dividas 

De Tributos
De Contribuições Sociais 

Previdenciarias 
Demais Contribuições Sociais 

Do FGTS
Melhoria da Adm.de Rec.e da Gestão Fiscal,Financ. e
Programa de Iluminacao Publica - RELUZ
Outras Operações de Credito nao Sujeitas ao Limite

0,00 0,00

APURACAO DO CUMPRIMENTO DOS LIMITES 

RECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL

Valor I % Sobre a RCL

158.514.589,22 | -

OPERACOES VEDADAS
Do Periodo de Referencia (III)
De Períodos Anteriores ao de Referencia

TOTAL CONSIDERADO PARA FINS DA APURACAO DO CUMPRIMENTO DO 
LIMITE (IV)=(Ia + III) 2.847.965,00 1,79

LIMITE GERAL DEFINIDO POR RESOLUÇÃO DO SENADO FEDERAL PARA 
AS OPERACOES DE CREDITO INTERNAS E EXTERNAS 25.362.334,27 16,00

LIMITE DE ALERTAdnciso III do par.lo.do art.59 da LRF)14,4% | 22.826.100,84

OPERACOES DE CREDITO POR ANTECIPACAO DA RECEITA ORÇAMENTARIA | 0,00

14,40

0,00

LIMITE DEFINIDO POR RESOLUÇÃO DO SENADO FEDERAL PARA AS 
OPERACOES DE CREDITO POR ANTECIPACAO DA RECEITA ORÇAMENTARIA 11.096.021,24 7,00

TOTAL CONSIDERADO PARA CONTRATACAO DE NOVAS OPERACOES DE 
CREDITO (V) = (IV + Ila) 2.847.965,00 1,79

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Finanças Publicas Municipais, Unidade responsável- CONTABILIDADE 
Data da emissão 19/SET/2013 e hora de emissão 15:27

IZABEL CRISTINA C. LORENZETTI 
PREFEITA MUNICIPAL 
CPF-601.401.438-15

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
COORDENADOR DE CONTABILIDADE 

CRC-TC 1SP220.456/O-4

JULIO ANTONIO GONÇALVES 
DIRETOR DE FINANÇAS 
CPF-120.036.368-03

ANDRE PLACCA TAGLIATELA 
RESPONSÁVEL PELO CONTROLE INTERNO 

CPF-348.246.748-08

Publicado no jornal O Eco, no dia 26 de setembro de 2013. Na página B1. Valor da publicação R$ 144,63.

http://www.jornaloeco.com.br
mailto:oeco@jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


O ECO • LENÇÓIS PAULISTA E REGIÃO, QUINTA-FEIRA, 26 DE SETEMBRO DE 2013 .

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
município de lencois paulista

RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORÇAMENTARIA 
DEMONSTRATIVO DA EXECUCAO DAS DESPESAS POR FUNCAO E SUBFUNCAO 

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

Periodo de Referencia: JANEIRO a AGOSTO 2013 / BIMESTRE: JULHO-AGOSTO
ANEXO 2 (LRF, Art. 52, inciso II, alinea "c") R$ 1,00

DESPESAS EXECUTADAS

1 FUNCAO/SUBFUNCAO

1
Dotacao | 
Inicial 1 

1 
1

1
Dotacao | 

Atualizada |—  
(a) 1 

1

DESPESAS

No Bimestre |
1

EMPENhADAS | —  
1----------------- |__

Ate 0 Bimestre |
1

1
DESPESAS LIQUIDADAS | INSCRITAS EM |

-------------------------------- 1 restos a pagar I
No Bimestre | Ate o Bimestre | NAO PROCESSADOS | 

1 (b) 1 (c) 1

((b+c) 1 
/ totall 
(b+c)) 1 

1

((b+c)/a) 1 
1 
1 
1

SALDO 1 
(a-(b+c)) 1

IDESPESAS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS)(I) 171.978.780,001 180.649.478,631 12.694.364,731 126.380.688,791 22.945.674,591 97.079.190,401 0,00| 92,711 53,731 83.570.288,231
1 LEGISLATIVA 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1 acao legislativa 3.508.125,001 3.508.125,001 489.749,501 2.115.077,931 530.905,831 2.003.004,261 0,001 1,911 57,091 1.505.120,741
1 ADMINISTRACAO 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1 planejamento e orçamento 546.000,001 536.540,401 20.565,941 461.335,961 140.098,151 418.015,641 0,001 0,391 77,901 118.524,761
1 administracao geral 13.588.500,001 13.853.287,471 865.777,031 10.070.623,261 1.963.645,141 8.048.168,781 0,00| 7,681 58,091 5.805.118,691
1 administracao financeira 844.000,001 818.755,901 34.658,991 696.421,281 126.944,961 510.890,451 0,00| 0,48| 62,391 307.865,451
1 tecnologia da informacao 847.000,001 894.839,261 101.460,231 734.607,871 228.394,071 596.916,251 0,00| 0,57| 66,701 297.923,011
1 formacao de recursos humanos 2.576.000,001 2.583.400,001 267.819,331 2.212.778,521 404.075,851 1.595.422,591 0,00| 1,521 61,751 987.977,411
1 administracao de receitas 818.000,001 803.000,001 3.252,601 732.017,851 141.672,941 566.134,011 0,00| 0,54| 70,501 236.865,991
1 comunicacao social 445.000,001 576.635,601 48.101,831 510.842,231 77.945,991 375.921,591 0,00| 0,35| 65,191 200.714,011
1 SEGURANÇA PUBLICA 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1 tecnologia da informacao 177.000,001 183.950,001 14.783,151 113.187,161 20.236,841 55.635,021 0,001 0,05 1 30,241 128.314,981
1 policiamento 349.000,001 411.000,001 16.825,401 185.155,691 38.634,771 148.184,961 0,00| 0,14| 36,051 262.815,041
1 ASSISTÊNCIA SOCIAL 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1 administracao geral 1.317.000,001 1.292.950,001 71.403,291 1.116.895,771 197.119,131 773.112,441 0,001 0,731 59,791 519.837,561
1 assistência ao idoso 481.000,001 458.186,551 15.626,951 423.591,151 28.544,001 367.817,551 0,00| 0,35| 80,271 90.369,001
1 assistência a crianca e ao adolescente 2.253.500,001 2.255.232,451 114.849,461 1.823.479,581 223.280,031 1.485.286,741 0,00| 1,41| 65,851 769.945,711
1 assistência comunitária 2.464.500,001 2.427.058,201 246.837,361 2.070.766,441 387.910,491 1.744.529,631 0,00| 1,66| 71,871 682.528,571
1 PREVIDÊNCIA SOCIAL 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1 administracao geral 592.500,001 592.500,001 16.794,521 326.530,281 59.931,441 232.541,141 0,001 0,221 39,241 359.958,861
1 previdência do regime estatutário 11.255.000,001 11.255.000,001 405.484,221 8.807.115,231 1.772.323,061 5.795.435,841 0,00| 5,53| 51,491 5.459.564,161
1 SAUDE 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1 atencao basica 10.409.500,001 10.559.250,001 841.679,041 9.086.707,331 1.733.041,551 6.976.042,761 0,001 6,66| 66,061 3.583.207,241
1 assistência hospitalar e ambulatorial 12.492.500,001 15.320.334,361 1.234.206,191 14.038.742,311 1.594.067,031 13.061.700,751 0,00| 12,471 85,251 2.258.633,611
1 suporte profilatico e terapêutico 1.727.200,001 2.171.234,001 304.174,191 1.751.983,981 386.176,491 1.538.396,671 0,00| 1,46| 70,851 632.837,331
1 vigilância sanitaria 546.500,001 567.100,001 56.093,011 468.567,671 72.524,351 321.284,581 0,00| 0,30| 56, 65 1 245.815,421
1 vigilância epidemiologica 830.500,001 844.471,521 164.669,781 675.949,171 128.717,811 479.793,681 0,00| 0,45| 56,811 364.677,841
1 EDUCACAO 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1 administracao geral 890.000,001 856.510,001 50.759,061 658.523,661 106.915,341 410.055,581 0,001 0,391 47,871 446.454,421
1 alimentacao e nutrição 2.435.000,001 2.581.669,051 529.636,791 2.070.859,441 579.303,481 1.697.800,011 0,00| 1,62| 65,761 883.869,041
1 ensino fundamental 25.637.000,001 25.738.179,491 1.495.829,581 23.317.977,801 4.154.678,891 16.784.535,971 0,00| 16,021 65,211 8.953.643,521
1 ensino profissional 1.279.000,001 1.339.000,001 77.674,631 1.052.703,311 183.428,131 750.962,241 0,00| 0,71| 56,081 588.037,761
1 educacao infantil 10.730.500,001 11.941.736,891 1.150.922,591 10.961.774,331 1.912.479,261 7.630.236,271 0,00| 7,281 63,891 4.311.500,621
1 educacao de jovens e adultos 30.000,001 30.000,001 0,00| 9.068,001 2.000,001 3.190,001 0,00| 0,00| 10,631 26.810,001
1 educacao especial 0,00| 22.000,001 0,00| 22.000,001 0,00| 22.000,001 0,00| 0,02| 100,001 0,00|
1 CULTURA 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1 administracao geral 612.000,001 608.034,001 40.933,171 565.175,451 71.143,231 410.055,441 0,001 0,391 67,431 197.978,561
1 patr.historico, artístico e arqueologico 85.000,001 64.681,001 3.323,111 36.710,441 5.960,681 28.422,951 0,00| 0,02| 43,941 36.258,051
1 difusão cultural 3.189.000,001 2.747.690,701 196.474,931 2.042.742,211 268.962,841 1.683.584,241 0,00| 1,60| 61,271 1.064.106,461
1 URBANISMO 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1 administracao geral 7.695.000,001 9.185.205,161 484.693,941 6.016.834,001 1.191.223,441 4.543.417,981 0,001 4,331 49,461 4.641.787,181
1 infra-estrutura urbana 3.600.000,001 3.918.210,191 775.972,401 2.922.441,121 668.055,411 1.485.357,091 0,00| 1,41| 37,901 2.432.853,101
1 serviços urbanos 7.097.950,001 7.203.228,001 566.513,181 6.157.384,231 1.185.960,191 4.463.073,301 0,00| 4,261 61,951 2.740.154,701
1 transportes coletivos urbanos 210.000,001 190.000,001 34,001 796,351 34,001 796,351 0,00| 0,00| 0,41| 189.203,651
1 controle ambiental 578.000,001 569.697,001 14.992,981 490.628,701 87.185,641 354.652,671 0,00| 0,33| 62,251 215.044,331
1 HABITACAO 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1 habitacao urbana 155.000,001 203.700,001 15.664,291 81.121,861 29.245,291 61.935,691 0,001 0,05 1 30,401 141.764,311
1 SANEAMENTO 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1 saneamento básico urbano 9.625.000,001 10.695.000,001 1.323.174,061 6.251.541,371 1.274.151,921 5.945.979,541 0,001 5,67| 55,591 4.749.020,461
1 GESTÃO AMBIENTAL 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1 preservacao e conservacao ambiental 140.000,001 192.270,421 13.170,121 140.603,261 21.907,391 91.771,641 0,001 0,081 47,731 100.498,781
1 AGRICULTURA 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1 administracao geral 508.000,001 493.800,001 5.761,061 394.653,411 70.831,841 266.363,011 0,001 0,25 1 53,941 227.436,991
1 extensão rural 291.000,001 250.075,041 629,491 127.486,121 20.042,831 93.727,351 0,00| 0,08| 37,471 156.347,691
1 INDUSTRIA 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1 promoção industrial 1.467.000,001 1.930.157,221 72.179,831 973.268,651 185.409,621 710.444,501 0,001 0,67| 36,801 1.219.712,721
1 COMERCIO E SERVIÇOS 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1 turismo 160.000,001 82.500,001 570,001 1.449,801 0,001 879,801 0,001 0,001 1,061 81.620,201
1 DESPORTO E LAZER 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1 administracao geral 1.266.000,001 1.249.298,761 28.908,191 1.143.072,181 220.882,781 854.168,101 0,001 0,811 68,371 395.130,661
1 desporto comunitário 1.709.000,001 2.308.480,001 332.341,191 1.945.747,781 270.288,341 1.117.796,691 0,00| 1,06| 48,421 1.190.683,311
1 ENCARGOS ESPECIAIS 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1 serviço da divida interna 300.000,001 187.000,001 9.347,871 73.480,231 9.347,871 73.480,231 0,001 0,07| 39,291 113.519,771
1 outros encargos especiais 727.000,001 727.000,001 170.046,261 500.268,431 170.046,261 500.268,431 0,00| 0,47| 68,811 226.731,571
1 RESERVA DE CONTINGÊNCIA 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1 reserva de contintencia 23.494.005,001 23.421.505,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 23.421.505,001
IDESPESAS (INTRA-ORCAMENTARIAS) (II) 13.087.420,001 13.139.770,001 218.350,581 11.252.483,201 1.951.053,501 7.633.300,381 0,00| 7,281 58,091 5.506.469,621

ITOTAL (III)=(I + II) 185.066.200,001 193.789.248,631 12.912.715,311 137.633.171,991 24.896.728,091 104.712.490 78 1 100,001 54,031 89.076.757,851

DESPESAS (INTRA-ORCAMENTARIAS)
LEGISLATIVA

acao legislativa 
ADMINISTRACAO

planejamento e orçamento 
administracao geral 
administracao financeira 
tecnologia da informacao 
formacao de recursos humanos 
administracao de receitas 

SEGURANÇA PUBLICA
tecnologia da informacao 
policiamento 

ASSISTÊNCIA SOCIAL
administracao geral 
assistência ao idoso
assistência a crianca e ao adolescente 
assistência comunitária 

PREVIDÊNCIA SOCIAL
administracao geral

SAUDE
atencao basica
assistência hospitalar e ambulatorial 
suporte profilatico e terapêutico 
vigilância sanitaria 
vigilância epidemiologica

EDUCACAO
administracao geral 
alimentacao e nutrição 
ensino fundamental 
ensino profissional 
educacao infantil 

CULTURA
administracao geral
patr.historico, artístico e arqueologico 
difusão cultural

URBANISMO
administracao geral 
infra-estrutura urbana 
serviços urbanos 
controle ambiental 

SANEAMENTO
saneamento básico urbano 

GESTÃO AMBIENTAL
preservacao e conservacao ambiental 

AGRICULTURA
administracao geral 
extensão rural 

INDUSTRIA
promoção industrial 

DESPORTO E LAZER
administracao geral

111 875 00| 111 875
1

00| 12 525 31| 49 877
1

61| 12 525
1

31| 49 877 61 0
1

00| 0 65| 44
1

58| 61 997 39|

27 000 00| 27 000 00| 192 75| 24 630 13| 5 134 58| 20 866 00 0 00| 0 27| 77 28| 6 134 00|
1 358 050 00| 1 387 850 00| 70 528 82| 1 078 052 98| 196 633 52| 772 771 40 0 00| 10 12| 55 68| 615 078 60|

82 000 00| 82 000 00| 0 00| 73 800 00| 14 052 74| 55 045 00 0 00| 0 72| 67 12| 26 955 00|
125 000 00| 125 000 00| 0 00| 112 65 8 90| 20 070 60| 79 292 84 0 00| 1 03| 63 43| 45 707 16|
184 000 00| 184 000 00| 0 00| 165 600 00| 24 512 33| 95 228 57 0 00| 1 24| 51 75| 88 771 43|
137 000 00| 137 000 00| 0 00| 123 300 00| 24 493 56| 94 657 77 0 00| 1 24| 69 09| 42 342 23|

22 000 00| 22 000 00| 0 00| 19 935 74| 2 618 84| 9 535 84 0 00| 0 12| 43 34| 12 464 16|
16 000 00| 16 000 00| 0 00| 14 400 00| 1 801 41| 7 061 38 0 00| 0 09| 44 13| 8 938 62|

144 000 00| 144 000 00| 0 00| 129 688 42| 22 545 30| 87 093 36 0 00| 1 14| 60 48| 56 906 64|
19 000 00| 19 000 00| 0 00| 17 100 00| 2 068 40| 8 174 62 0 00| 0 10| 43 02| 10 825 38|
153 000 00| 156 250 00| 2 648 44| 133 150 82| 21 933 28| 86 957 22 0 00| 1 13| 55 65| 69 292 78|
124 000 00| 124 000 00| 239 18| 111 839 18| 19 350 41| 76 253 10 0 00| 0 99| 61 49| 47 746 90|

41 495 00| 41 495 00| 36 50| 31 568 96| 5 184 70| 17 831 29 0 00| 0 23| 42 97| 23 663 71|

1 685 000 00| 1 699 800 00| 11 969 80| 1 504 164 50| 271 795 17| 1.023 723 49 0 00| 13 41| 60 22| 676 076 51|
530 000 00| 530 000 00| 1 247 68| 478 247 68| 83 511 88| 322 112 94 0 00| 4 21| 60 77| 207 887 06|
68 000 00| 66 400 00| 0 00| 61 200 00| 11 503 35| 45 025 34 0 00| 0 58| 67 80| 21 374 66|
77 000 00| 85 400 00| 5 977 70| 78 479 27| 11 139 27| 45 943 14 0 00| 0 60| 53 79| 39 456 86|
134 000 00| 132 800 00| 0 00| 120 600 00| 21 302 62| 83 656 92 0 00| 1 09| 62 99| 49 143 08|

34 000 00| 37 700 00| 7 034 09| 37 634 09| 7 145 97| 23 944 40 0 00| 0 31| 63 51| 13 755 60|
138 000 00| 138 000 00| 248 80| 124 912 97| 20 569 16| 83 619 87 0 00| 1 09| 60 59| 54 380 13|

3 102 000 00| 3 102 000 00| 546 26| 2 795 446 19| 463 066 67| 1.846 114 75 0 00| 24 18| 59 51| 1 255 885 25|
161 000 00| 161 000 00| 0 00| 153 900 97| 21 491 98| 88 565 15 0 00| 1 16| 55 00| 72 434 85|

1 696 000 00| 1 691 500 00| 1 624 41| 1 530 463 51| 264 762 72| 1.027 088 53 0 00| 13 45| 60 72| 664 411 47|

50 000 00| 50 000 00| 146 13| 45 241 15| 7 401 74| 29 096 85 0 00| 0 38| 58 19| 20 903 15|
5 000 00| 5 000 00| 0 00| 4 500 00| 594 98| 2 273 90 0 00| 0 02| 45 47| 2 726 10|

135 000 00| 135 000 00| 0 00| 121 953 56| 17 494 24| 70 590 72 0 00| 0 92| 52 28| 64 409 28|

785 000 00| 784 700 00| 0 00| 711 025 40| 118 860 33| 468 997 83 0 00| 6 14| 59 76| 315 702 17|
167 000 00| 167 000 00| 212 16| 150 531 50| 23 338 78| 95 119 28 0 00| 1 24| 56 95| 71 880 72|
515 000 00| 515 000 00| 622 44| 465 675 51| 71 900 65| 283 486 73 0 00| 3 71| 55 04| 231 513 27|
80 000 00| 80 000 00| 0 00| 72 410 36| 8 471 28| 31 793 03 0 00| 0 41| 39 74| 48 206 97|

825 000 00| 825 000 00| 101 749 64| 397 506 49| 101 749 64| 397 506 49 0 00| 5 20| 48 18| 427 493 51|

5 000 00| 5 000 00| 500 00| 5 000 00| 937 76| 3 795 04 0 00| 0 04| 75 90| 1 204 96|

70 000 00| 70 000 00| 0 00| 63 000 00| 11 152 75| 43 187 09 0 00| 0 56| 61 69| 26 812 91|
23 000 00| 23 000 00| 0 00| 12 320 97| 1 789 36| 7 621 08 0 00| 0 09| 33 13| 15 378 92|

68 000 00| 68 000 00| 0 00| 61 365 87| 9 917 74| 39 104 25 0 00| 0 51| 57 50| 28 895 75|

190 000 00| 190 000 00| 300 47| 171 300 47| 28 230 48| 110 287 56 0 00| 1 44| 58 04| 79 712 44|

13 087 420 00| 13 139 770 00| 218 350 58| 11 252 483 20| 1.951 053 50| 7.633.300,38 1 100 00| 58 09| 5 506 469 62|TOTAL DAS INTRA-ORCAMENTARIAS

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Finanças Publicas Municipais, Unidade responsável- CONTABILIDADE 
Data da emissão 19/SET/2013 e hora de emissão 11:25
Nota: Durante o exercido, somente as despesas liquidadas sao consideradas executadas. No encerramento do exercido, as despesas nao liquidadas inscritas em Restos a Pagar nao processados sao também 

consideradas executadas. Dessa forma, para maior transparência, as despesas executadas estão segregadas em:
a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou serviço, nos termos do artigo 63 da Lei 4.320/64;
b) Despesas empenhadas mas nao liquidadas, inscritas em Restos a Pagar nao processados, consideradas liquidadas no encerramento do exercido, por forca do artigo 35, inciso II da Lei 4.320/64.

IZABEL CRISTINA C. LORENZETTI 
PREFEITA MUNICIPAL 
CPF-601.401.438-15

JULIO ANTONIO GONÇALVES 
DIRETOR DE FINANÇAS 
CPF-120.036.368-03

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
COORDENADOR DE CONTABILIDADE 

CRC-TC 1SP220.456/O-4

ANDRE PLACCA TAGLIATELA
RESPONSÁVEL PELO CONTROLE INTERNO 

CPF-348.246.748-08

Publicado no jornal O Eco, no dia 26 de setembro de 2013. Na página B2. Valor da publicação R$ 716,75.



• O ECO • LENÇÓIS PAULISTA E REGIÃO, QUINTA-FEIRA, 26 DE SETEMBRO DE 2013 .

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

RREO - ANEXO 1 (LRF, Art. 52, inciso I, alineas "a" e "b'

município de lencois paulista
RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORÇAMENTARIA 

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

Periodo de Referencia: JANEIRO a AGOSTO 2013 / BIMESTRE: JULHO-AGOSTO 
do inciso II e paragrafo lo) R$ 1,00

Previsão
Inicial

Previsão
Atualizada No Bimestre

RECEITAS REALIZADAS

% I Ate o Bimestre
1 1 (a) 1 (b) 1 (b/a) 1 (c) 1 (c/a) 1 (a-c) 1

1 RECEITAS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS) (I) 1 171.978.780,00 | 165.690.975,37 | 24.777.801,83 | 14,95 1 111.234.853,27 | 67,13 1 54.456.122,10 |
1 RECEITAS CORRENTES 1 1 1 1 1 1 1
1 receita tributaria 1 1 1 1 1 1 1
1 impostos 1 18.510.000,00 1 19.170.597,16 1 2.502.140,57 | 13,05 1 13.050.564,73 | 68,07 1 6.120.032,43 |
1 taxas 1 1.716.500,00 1 2.093.662,02 | 100.189,27 1 4,78 1 1.522.541,88 | 72,72 1 571.120,14 1
1 contribuição de melhoria 1 40.000,00 1 31.705,79 1 2.751,51 1 8,67 1 18.372,43 1 57,94 1 13.333,36 1
1 receita de contribuicoes 1 1 1 1 1 1 1
1 contribuicoes sociais 1 7.035.900,00 1 6.394.652,85 | 1.044.657,85 | 16,33 1 4.049.352,61 | 63,32 1 2.345.300,24 |
1 contribuicoes de intervenção no dominio economico 1 400.000,00 1 400.000,00 1 50.613,58 1 12,65 1 78.784,31 1 19,69 1 321.215,69 1
1 contrib.p/o custeio do serv.de iluminacao publica 1 1.480.000,00 1 1.540.242,69 | 236.068,60 | 15,32 1 1.046.909,33 | 67,97 1 493.333,36 |
1 receita patrimonial 1 1 1 1 1 1 1
1 receitas imobiliárias 1 20.000,00 1 19.592,43 1 2.794,74 1 14,26 1 12.923,71 1 65,96 1 6.668,72 1
1 receitas de valores mobiliários 1 13.540.700,00 1 5.332.793,08 | 260.763,91 1 4,88 1 893.977,81 | 16,76 1 4.438.815,27 |
1 receita de concessões e permissões 1 200.000,00 1 66.666,80 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 66.666,80 1
1 receita de serviços 1 1 1 1 1 1 1
1 receita de serviços 1 12.270.000,00 1 12.299.584,22 | 2.009.890,32 | 16,34 1 7.850.598,83 | 63,82 1 4.448.985,39 |
1 transferencias correntes 1 1 1 1 1 1 1
1 transferencias intergovernamentais 1 110.150.000,00 1 109.380.880,04 | 17.039.059,95 | 15,57 1 75.991.695,78 | 69,47 1 33.389.184,26 |
1 transferencias de instituições privadas 1 159.000,00 1 88.200,10 1 3.300,00 1 3,74 1 20.200,00 1 22,90 1 68.000,10 1
1 transferencias de pessoas 1 120.000,00 1 92.761,05 1 300,00 1 0,32 1 52.761,03 1 56,87 1 40.000,02 1
1 transferencias de convênios 1 916.500,00 1 1.253.733,43 | 195.046,99 1 15,55 1 948.232,78 | 75,63 1 305.500,65 1
1 outras receitas correntes 1 1 1 1 1 1 1
1 multas e juros de mora 1 2.069.000,00 1 1.961.011,03 1 259.864,04 | 13,25 1 986.278,66 | 50,29 1 974.732,37 |
1 indenizações e restituições 1 447.180,00 1 823.379,23 | 177.657,70 1 21,57 1 676.318,98 | 82,13 1 147.060,25 1
1 receita da divida ativa 1 2.066.000,00 1 1.834.641,18 1 200.504,69 1 10,92 1 1.368.815,92 | 74,60 1 465.825,26 |
1 receitas correntes diversas 1 838.000,00 1 766.088,96 | 96.389,85 | 12,58 1 408.691,62 1 53,34 1 357.397,34 |
1 RECEITAS DE CAPITAL 1 1 1 1 1 1 1
1 alienacao de bens 1 1 1 1 1 1 1
1 alienacao de bens moveis 1 0,00 1 40.999,01 1 0,00 1 0,00 1 40.999,00 1 99,99 1 0,01 1
1 alienacao de bens imóveis 1 0,00 1 7.040,12 1 6.780,66 1 96,31 1 6.780,66 1 96,31 1 259,46 1
1 transferencias de capital 1 1 1 1 1 1 1
1 transferencias intergovernamentais 1 0,00 1 75.000,02 1 0,00 1 0,00 1 75.000,00 1 99,99 1 0,02 1
1 transferencias de convênios 1 0,00 1 2.017.744,16 1 589.027,60 | 29,19 1 2.135.053,20 | 105,81 1 -117.309,04 1
1 RECEITAS (INTRA-ORCAMENTARIAS) (II) 1 13.087.420,00 | 11.855.193,21 1 1.934.347,96 | 16,31 1 7.479.975,17 | 63,09 1 4.375.218,04 |

1 SUBTOTAL DAS RECEITAS (III)=(I+II) 1 185.066.200,00 | 177.546.168,58 | 26.712.149,79 | 15,04 1 118.714.828,44 | 66,86 1 58.831.340,14 |

1 OPERACOES DE CREDITO/ REFINANCIAMENTO (IV) 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1
1 Operações de Credito Internas 1 1 1 1 1 1 1
1 Mobiliária 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1
1 Contratual 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1
1 Operações de Credito Externas 1 1 1 1 1 1 1
1 Mobiliária 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1
1 Contratual 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1

1 SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (V) = (III + IV) 1 185.066.200,00 | 177.546.168,58 | 26.712.149,79 | 15,04 1 118.714.828,44 | 66,86 1 58.831.340,14 |

1 DÉFICIT (VI) 1 1 1 1 1 0,00 1 1

1 TOTAL (VII) = (V+VI) 1 185.066.200,00 | 177.546.168,58 | 26.712.149,79 | 15,04 1 118.714.828,44 | 66,86 1 58.831.340,14 |

RECEITAS REALIZADAS
Previsão
Inicial

Previsão
Atualizada

(a)
No Bimestre 

(b) (b/a)
Ate o Bimestre

( C ) (c/a)
SALDO
(a-c)

SALDOS DE exercícios ANTERIORES(utllizados para cred.adicionais) 
superávit financeiro 
reabertura de créditos adicionais

2.942.204.14
2.942.204.14 

0,00

1 1 1 1 1 1 DESPESAS EXECUTADAS 1 1
1 1 1 1 1 DESPESAS EMPENHADAS |- ------ 1 1
1 1 Dotacao | Créditos | Dotacao | 1 DESPESAS LIQUIDADAS | INSCRITAS EM 1 SALDO 1
1 DESPESAS 1 Inicial 1 Adicionais | Atualizada |- ---------------- 1- --------------- 1 RESTOS A PAGAR 1((g+h)/f)l (f-(g+h)) 1
1 1 (d) 1 (e) 1 (f)=(d+e) 1 No Bimestre | Ate 0 Bimestre | No Bimestre | Ate 0 Bimestre | NAO PROCESSADOS | 1
1 1 1 1 1 1 1 1 (g) 1 (h) 1 1

IDESPESAS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS)(VIII)| 171.978.780,001 8.670.698,631 180.649.478,631 12.694.364,731 126.380.688,791 22.945.674,591 97.079.190,401 0,00| 53,73 1 83.570.288,231
1 DESPESAS CORRENTES | 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1 pessoal e encargos sociais | 81.270.625,001 -119.950,001 81.150.675,001 2.858.886,751 69.844.450,851 12.968.050,741 50.002.596,741 0,001 61,61 1 31.148.078,261
1 juros e encargos da divida | 220.000,001 0,00| 220.000,001 14.289,551 115.584,551 14.289,551 115.584,551 0,00| 52,53 1 104.415,451
1 outras despesas correntes | 61.125.150,001 3.723.609,651 64.848.759,651 8.355.159,161 51.645.615,631 8.933.365,881 44.298.611,981 0,00| 68,31 1 20.550.147,671
1 DESPESAS DE CAPITAL | 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1 investimentos | 5.559.000,001 5.252.538,981 10.811.538,981 1.456.681,401 4.701.557,531 1.020.620,551 2.588.916,901 0,001 23,94 1 8.222.622,081
1 amortizacao / refinanciamento da dividal 300.000,001 -113.000,001 187.000,001 9.347,871 73.480,231 9.347,871 73.480,231 0,00| 39,29 1 113.519,771
1 RESERVA DE CONTINGÊNCIA OU RESERVA DO RPPS| 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1 reserva de contingência ou reserva do r| 23.504.005,001 -72.500,001 23.431.505,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,00 1 23.431.505,001
IDESPESAS (INTRA-ORCAMENTARIAS) (IX) | 13.087.420,001 52.350,001 13.139.770,001 218.350,581 11.252.483,201 1.951.053,501 7.633.300,381 0,00| 58,09 1 5.506.469,621

ISUBTOTAL DAS DESPESAS (X)=(VIII + IX) | 185.066.200,001 8.723.048,631 193.789.248,631 12.912.715,311 137.633.171,991 24.896.728,091 104.712.490,781 0,00| 54,03 1 89.076.757,851

1AMORTIZACAO DA DIVIDA/ REFINANCIAMENTO(XI) | 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00 1 0,00|
1 Amortizacao da Divida Interna | 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1 Divida Mobiliária | 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,00 1 0,00|
1 Outras Dividas | 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00 1 0,00|
1 Amortizacao da Divida Externa | 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1 Divida Mobiliária | 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,00 1 0,00|
1 Outras Dividas | 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00| 0,00 1 0,00|

ISUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (XII)=(X + XI)| 185.066.200,001 8.723.048,631 193.789.248,631 12.912.715,311 137.633.171,991 24.896.728,091 104.712.490,78 1 54,03 1 89.076.757,851

ISUPERAVIT (XIII) 1 1 1 1 1 1 1 14.002.337,66 1 1

ITOTAL (XIV) = (XII + XIII) 1 185.066.200,001 8.723.048,631 193.789.248,631 12.912.715,311 137.633.171,991 24.896.728,091 118.714.828,44 1 61,25 1 75.074.420,191

Previsão
RECEITAS REALIZADAS

Previsão
RECEITAS INTRA-ORCAMENTARIAS 1 Inicial 1

1 1
Atualizada |

(a) 1
No Bimestre |

(b) 1 (b/a)
1
1

Ate 0 Bimestre |
(c) 1 (c/a) 1

SALDO 1 
(a-c) 1

RECEITAS CORRENTES - INTRA-ORCAMENTARIAS 1 1 1 1 1 1 1
receita de contribuicoes (i-o) 1 1 1 1 1 1 1

contribuicoes sociais (i-o) 1 12.467.420,00 | 11.303.153,78 1 1.844.035,66 | 16,31 1 7.147.346,82 | 63,23 1 4.155.806,96 |
receita de serviços (i-o) 1 1 1 1 1 1 1

receita de serviços (i-o) 1 500.000,00 1 500.000,00 1 90.312,30 1 18,06 1 330.589,00 1 66,11 1 169.411,00 1
outras receitas correntes (i-o) 1 1 1 1 1 1 1

multas e juros de mora (i-o) 1 0,00 1 404,48 1 0,00 1 0,00 1 404,48 1 100,00 1 0,00 1
receitas correntes diversas (i-o) 1 120.000,00 1 51.634,95 1 0,00 1 0,00 1 1.634,87 1 3,16 1 50.000,08 1

TOTAL DAS RECEITAS INTRA-ORCAMENTARIAS 1 13.087.420,00 | 11.855.193,21 1 1.934.347,96 | 16,31 1 7.479.975,17 | 63,09 1 4.375.218,04 |

1 1 1 1
DESPESAS

1 DESPESAS EXECUTADAS 1 1

1 DESPESAS INTRA-ORCAMENTARIAS
1 Dotacao | 
1 Inicial 1 
1 (d) 1 
1 1

Créditos | 
Adicionais |

(e) 1 
1

Dotacao | 1 DESPESAS LIQUIDADAS | INSCRITAS EM |
RESTOS A PAGAR | 
NAO PROCESSADOS | 

(h) 1

((g+h)/f)l
1
1

SALDO 1 
(f-(g+h)) 1

(f)=(d+e) 1 
1

No Bimestre Ate 0 Bimestre |
1

No Bimestre 1 Ate 0 Bimestre |
1 (g) 1

1 DESPESAS CORRENTES 
1 pessoal e encargos sociais 
1 outras despesas correntes

1 1 
1 12.478.420,001 
1 609.000,001

1
7.550,001
44.800,001

1
12.485.970,001

653.800,001
189.148,48
29.202,10

1
10.691.552,121

560.931,081
1.842.384,66
108.668,84

1 7.212.572,861 
1 420.727,521

1
0,001
0,00|

1
57,76 1 
64,35 1

5.273.397,141
233.072,481

ITOTAL DAS DESPESAS INTRA-ORCAMENTARIAS 1 13.087.420,001 52.350,001 13.139.770,001 218.350,58 11.252.483,201 1.951.053,50 1 7.633.300,381 0,00| 58,09 1 5.506.469,621

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Finanças Publicas Municipais, Unidade responsável- CONTABILIDADE 
Data da emissão 19/SET/2013 e hora de emissão 11:24
Nota: Durante o exercido, somente as despesas liquidadas sao consideradas executadas. No encerramento do exercido, as despesas nao liquidadas inscritas em Restos a Pagar nao processados sao também 

consideradas executadas. Dessa forma, para maior transparência, as despesas executadas estão segregadas em:
a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou serviço, nos termos do artigo 63 da Lei 4.320/64;
b) Despesas empenhadas mas nao liquidadas, inscritas em Restos a Pagar nao processados, consideradas liquidadas no encerramento do exercido, por forca do artigo 35, inciso II da Lei 4.320/64.

IZABEL CRISTINA C. LORENZETTI 
PREFEITA MUNICIPAL 
CPF-601.401.438-15

JULIO ANTONIO GONÇALVES 
DIRETOR DE FINANÇAS 
CPF-120.036.368-03

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
COORDENADOR DE CONTABILIDADE 

CRC-TC 1SP220.456/O-4

ANDRE PLACCA TAGLIATELA
RESPONSÁVEL PELO CONTROLE INTERNO 

CPF-348.246.748-08

Publicado no jornal O Eco, no dia 26 de setembro de 2013. Na página B3. Valor da publicação R$ 716,75.



• O ECO • LENÇÓIS PAULISTA E REGIÃO, QUINTA-FEIRA, 26 DE SETEMBRO DE 2013 .

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
município de lencois paulista

RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORÇAMENTARIA 
DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS COM ACOES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAUDE 

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

Periodo de Referencia: JANEIRO a AGOSTO 2013
RREO - Anexo 12 (LC 141/2012,art.35) R$ 1,00

RECEITAS PARA APURACAO DA APLICACAO EM ACOES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAUDE 1
1

Previsão Inicial | 
1

Previsão Atualizada |------
(a) 1 Ate o Bimestre (b) | % (b/a) X 100

RECEITAS DE IMPOSTOS LIQUIDA (I) 1 20.453.000,00 | 20.693.732,52 | 13.935.265,20 | 67,34
Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU 1 3.930.000,00 1 4.855.226,04 | 3.545.225,98 | 73,01
Imposto sobre Transmissão de Bens Intervivos - ITBI 1 2.100.000,00 1 2.285.266,16 | 1.585.266,16 | 69,36
Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISS 1 9.450.000,00 1 8.926.688,11 | 5.826.655,82 | 65,27
Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF 1 3.030.000,00 1 3.103.416,85 1 2.093.416,77 | 67,45
Imposto Territorial Rural - ITR 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00
Multas, Juros de Mora e Outros Encargos dos Impostos 1 150.000,00 1 101.031,57 1 60.263,40 1 59,64
Divida Ativa de Impostos 1 1.190.000,00 1 986.333,59 | 589.666,87 | 59,78
Multas, Juros de Mora e Outros Encargos da Divida Ativa 1 603.000,00 1 435.770,20 | 234.770,20 | 53,87

RECEITA DE TRANSFERENCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (II) 1 86.380.000,00 | 84.100.895,34 | 58.901.673,46 | 70,03
Cota-Parte FPM 1 26.000.000,00 1 23.940.576,25 | 15.986.285,71 | 66,77
Cota-Parte ITR 1 630.000,00 1 303.095,07 1 10.338,12 1 3,41
Cota-Parte IPVA 1 8.100.000,00 1 9.728.366,46 | 7.436.895,98 | 76,44
Cota-Parte ICMS 1 50.900.000,00 1 49.433.935,87 | 35.037.511,34 | 70,87
Cota-Parte IPI-Exportacao 1 450.000,00 1 412.254,16 1 252.307,90 | 61,20
Compensações Financeiras Provenientes de Impostos e Transf. Constitucionais 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00

Desoneracao ICMS (LC 87/96) 1 300.000,00 1 282.667,53 | 178.334,41 1 63,08
Outras 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00

TOTAL DAS RECEITAS PARA APURACAO DA APLICACAO EM ACOES E SERVIÇOS PÚBLICOS 1 1 1 1
DE SAUDE (III) I + I I 1 106.833.000,00 | 104.794.627,86 | 72.836.938,66 | 69,50

RECEITAS REALIZADAS

RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA SAUDE Previsão Inicial Previsão Atualizada
RECEITAS REALIZADAS 

Ate o Bimestre (d) | (d/c) X 100

TRANSFERENCIA DE RECURSOS DO SISTEMA UNICO DE SAUDE-SUS 
Provenientes da União 
Provenientes dos Estados 
Provenientes de Outros Municípios 
Outras Receitas do SUS 

TRANSFERENCIAS VOLUNTÁRIAS
RECEITAS DE OPERACOES DE CREDITO VINCULADAS A SAUDE 
OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DA SAUDE

9.006.000. 00
8.868.000. 00 

0,00 
0,00

138.000. 00
208.000. 00

0,00
88.700,00

9.179.873,94
8.957.732,31

75.000,02
0,00

147.141,61
333.683,20

0,00
53.643,28

6.159.873,47
5.983.731,89

75.000,00
0,00

101.141,58
264.349,63

0,00
23.882,44

67,10
66,79
99,99
0,00
68,73
79,22
0,00

44,52

TOTAL RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA SAUDE 9.302.700,00 9.567.200,42 6.448.105,54 67,39

DESPESAS COM SAUDE 

(Por Grupo de Natureza da Despesa)

Dotacao
Inicial

Dotacao
Atualizada

DESPESAS EMPENHADAS

Ate o Bimestre | %
I

(f) I (f/e) X 100

DESPESAS LIQUIDADAS 

Ate o Bimestre

(g)

(g/e)
X 100

1 DESPESAS CORRENTES 1 1 1 1 1 1
1 Pessoal e Encargos Sociais 1 15.389.000,00 1 15.456.900,00 | 13.564.895,14 | 87,75 1 9.817.385,20 | 63,51
1 Juros e Encargos da Divida 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00
1 Outras Despesas Correntes 1 12.728.200,00 | 15.603.363,03 | 14.060.888,19 | 90,11 1 13.611.575,42 | 87,23

1 DESPESAS DE CAPITAL 1 1 1 1 1 1
1 Investimentos 1 383.000,00 1 916.526,85 | 638.858,58 | 69, 70 1 468.719,65 | 51,14
1 Inversões Financeiras 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00
1 Amortizacao da Divida 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00

1 TOTAL DAS DESPESAS COM SAUDE (IV)
1 1 
1 28.500.200,00 |

1
31.976.789,88 | 28.264.641,91 |

1
88,39 1 23.897.680,27 | 74,73

DESPESAS COM SAUDE NAO COMPUTADAS PARA FINS DE APURACAO DO PERCENTUAL MÍNIMO
Dotacao
Inicial

Dotacao
Atualizada

DESPESAS EMPENHADAS 

Ate o Bimestre |

(h)

DESPESAS LIQUIDADAS 

Ate o Bimestre

(h/IVf)xl00

1 DESPESAS COM INATIVOS E PENSIONISTAS 1 * 1 * 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00
1 DESPESAS COM ASSISTÊNCIA A SAUDE QUE NAO ATENDE AO PRINCIPIO DE ACESSO UNIVERSAL 1 * 1 * 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00
1 DESPESAS CUSTEADAS COM OUTROS RECURSOS 1 * 1 * 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00
1 Recursos de Transf. do Sistema Unico de Saude - SUS 1 * 1 * 1 8.372.836,55 | 29,62 1 7.728.847,41 | 32,34
1 Recursos de Operações de Credito 1 * 1 * 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00
1 Outros Recursos 1 * 1 * 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00
1 OUTRAS ACOES E SERVIDOS NAO COMPUTADOS 1 * 1 * 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00
1 RESTOS A PAGAR NAO PROCESSADOS INSCRITOS INDEVIDAMENTE NO EXERCÍCIO 1 * 1 * 1 1 1 1
1 SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA 1 * 1 * 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00
1 DESPESAS CUSTEADAS COM DISPONIBILIDADE DE CAIXA VINCULADA AOS 1 * 1 * 1 1 1 1
1 RESTOS A PAGAR CANCELADOS 1 * 1 * 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00
1 DESPESAS CUSTEADAS COM RECURSOS VINCULADOS A PARCELA DO 1 * 1 * 1 1 1 1
1 PERCENTUAL MINIMO QUE NAO FOI APLICADA EM ACOES E SERVIÇOS 1 * 1 * 1 1 1 1
1 DE SAUDE EM EXERCÍCIOS ANTERIORES 1 * 1 * 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00

1 TOTAL DAS DESPESAS COM SAUDE NAO COMPUTADAS (V)
1
1

1
*

1
1 8.372.836,55 | 29,62

1
1 7.728.847,41 | 32,34

(i/IVg)xl00

TOTAL DAS DESPESAS COM ACOES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAUDE (VI) = (IV- V) 28.500.200,00 31.976.789,88 19.891.805,36 16.168.832,86

PERCENTUAL DE APLICACAO EM ACOES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAUDE SOBRE A RECEITA DE IMPOSTOS LIQUIDA E TRANSFERENCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (VII%)=(VIh/IIIb x 100) 
LIMITE CONSTITUCIONAL 15,00 %

VALOR REFERENTE A DIFERENÇA ENTRE O VALOR EXECUTADO E O LIMITE MÍNIMO CONSTITUCIONAL [(VII - 15)/100 x Illb) -10.925.513,48

EXECUCAO DE RESTOS A PAGAR NAO PROCESSADOS INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE DE CAIXA

Inscritos em 2012

Total

Inscritos

1.092.028.98

1.092.028.98

Cancelados/
Prescritos Pagos

651.169.88

651.169.88

I Parcela considerada 
A Pagar | no Limite

27.139.82

27.139.82

413.719.28

413.719.28

1.064.889.16

1.064.889.16

CONTROLE DOS RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS PARA FINS DE APLICACAO DA 
DISPONIBILIDADE DE CAIXA CONFORME ARTIGO 24, PARAGRAFOS lo. E 2o. Saldo Inicial

RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS 

Despesas custeadas no exerc. de referencia (j) Saldo Final(Nao Aplicado)

CONTROLE DO VALOR REFERENTE AO PERCENTUAL MÍNIMO NAO CUMPRIDO EM EXERCÍCIOS ANTERIORES 
PARA FINS DE APLICACAO DOS RECURSOS VINCULADOS CONFORME ARTIGOS 2 5 E 2 6 Saldo Inicial

LIMITE NAO CUMPRIDO

Despesas custeadas no exerc. de referencia Saldo Final(Nao Aplicado)

1 1 1 DESPESAS EMPENHADAS | DESPESAS LIQUIDADAS
1 Dotacao | Dotacao |—

1 DESPESAS COM SAUDE 1 Inicial 1 Atualizada | Ate o Bimestre | % 1 Ate o Bimestre | %
1 1 1 1 (1/total 1) 1 1 (m/total m)

1 (por Subfuncao) 1 1 1 (1) 1 X 100 1 (m) 1 X 100

1 Atencao Basica 1 12.094.500,00 1 12.259.050,00 | 10.590.871,83 | 86, 39 1 7.999.766,25 | 65,25
1 Assistência Hospitalar e Ambulatorial 1 13.022.500,00 1 15.850.334,36 | 14.516.989,99 | 91,58 1 13.383.813,69 | 84,43
1 Suporte Profilativo e Terapêutico 1 1.795.200,00 1 2.237.634,00 | 1.813.183,98 1 81,03 1 1.583.422,01 1 70,76
1 Vigilância Sanitaria 1 623.500,00 1 652.500,00 1 547.046,94 | 83,83 1 367.227,72 | 56,28
1 Vigilância Epidemiologica 1 964.500,00 1 977.271,52 | 796.549,17 | 81,50 1 563.450,60 | 57,65
1 Alimentacao e Nutrição 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00
1 Outras Subfuncoes 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00 1 0,00

1 TOTAL
1 1 
1 28.500.200,00 |

1
31.976.789,88 | 28.264.641,91 |

1
88,39 1 23.897.680,27 | 74,73

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Finanças Publicas Municipais, Unidade responsável- CONTABILIDADE 
Data da emissão 19/SET/2013 e hora de emissão 15:22 
NOTAS :
ú Essa linha apresentara valor somente no Relatorio Resumido da Execucao Orçamentaria do ultimo bimestre do exercido, 
y Limite anual minimo a ser cumprido no encerramento do exercido.

IZABEL CRISTINA C. LORENZETTI 
PREFEITA MUNICIPAL 
CPF-601.401.438-15

DR. MÁRCIO CANEPPELE SANTARÉM 
DIRETOR DE SAUDE 

CPF-110.721.358-41

JULIO ANTONIO GONÇALVES 
DIRETOR DE FINANÇAS 
CPF-120.036.368-03

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
COORDENADOR DE CONTABILIDADE 

CRC-TC 1SP220.456/0-4

Publicado no jornal O Eco, no dia 26 de setembro de 2013. Na página B4. Valor da publicação R$ 716,75.
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
CN-SIFPM município de lencois paulista

Relatorio Resumido da Execucao Orçamentaria
Demonstrativo das Receitas e Despesas com Manutencao e Desenvoivimento do Ensino - MDE

Orçamentos Fiscai e da Seguridade Sociai 
Periodo de Referencia: JANEIRO a AGOSTO 2013 / BIMESTRE: JULHO-AGOSTO

CONAM

RREO - ANEXO 8 (LDB, art.72) R$ 1,00

RECEITAS DO ENSINO

RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS (caput do art.2I2 da Constituição)
Previsão
Iniciai

Previsão
Atuaiizada

(a)

Receitas Reaiizadas

No Bimestre

I - RECEITAS DE IMPOSTOS 1 20.453.000,001 20.693.732,521 2.708.992,021 13.935.265,201 67,34
I.I- Receita Resuitante do Imp.s/ Propr.Prediai e Ter.Urbana- IPTU 1 5.025.000,001 5.712.913,191 241.217,121 4.037.913,051 70,68
I.I.I- Imposto sobre a Propriedade Prediai e Territoriai Urbana - IPTU | 4.668.000,001 5.593.226,041 142.795,741 4.016.759,021 71,81
I.I.2- Muitas, Juros de Mora e Outros Encargos do IPTU 1 80.000,001 49.354,131 6.828,031 22.687,411 45,96
I.I.3- Divida Ativa do IPTU 1 730.000,001 608.969,271 69.260,971 365.635,911 60,04
I.I.4- Muitas, Juros de Mora, Atuaiizacao Monetaria e Outros 

da Divida Ativa do IPTU
Encargos |

1
1

285.000,001
1

199.363,751
1

22.332,381
1

104.363,751 52,34
I.I.5- (-) Deduções da Receita do IPTU 1 -738.000,001 -738.000,001 1 -471.533,041 63,89

1.2- Receita Resuitante do Imp. s/ Transmissão Inter Vivos - ITBI 1 2.105.000,001 2.288.945,461 272.220,411 1.587.278,731 69,34
I.2.I- Imposto sobre a Transmissão Inter Vivos - ITBI 1 2.100.000,001 2.285.266,161 272.143,121 1.585.266,161 69,36
1.2.2- Muitas, Juros de Mora e Outros Encargos do ITBI 1 5.000,001 3.679,301 77,291 2.012,571 54,69
1.2.3- Divida Ativa do ITBI 1 1 1 1 1
1.2.4- Muitas, Juros de Mora, Atuaiizacao Monetaria e Outros 

da Divida Ativa do ITBI
Encargos |

1
1
1

1
1

1
1

1
1

1.2.5- (-) Deduções da Receita do ITBI 1 1 1 1 1
1.3- Receita Resuitante do Imp. s/ Serviços Quaiquer Natureza-ISS 1 10.293.000,001 9.588.457,021 1.655.835,021 6.216.656,651 64,83
I.3.I- Imposto sobre Serviços de Quaiquer Natureza - ISS 1 9.535.000,001 9.0II.688,H| 1.547.893,911 5.869.996,031 65,13
1.3.2- Muitas, Juros de Mora e Outros Encargos do ISS 1 65.000,001 47.998,141 6.747,931 35.563,421 74,09
1.3.3- Divida Ativa do ISS 1 460.000,001 377.364,321 64.544,601 224.030,961 59,36
1.3.4- Muitas, Juros de Mora, Atuaiizacao Monetaria e Outros 

da Divida Ativa do ISS
Encargos |

1
1

318.000,001
1

236.406,451
1

37.060,251
1

130.406,451 55,16
1.3.5- (-) Deduções da Receita do ISS 1 -85.000,001 -85.000,001 -4H,67| -43.340,211 50,98

1.4- Receita Resuitante do Imposto de Renda Retido na Fonte- IRRF 1 3.030.000,001 3.103.416,851 539.719,471 2.093.416,771 67,45
I.4.I- Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF 1 3.030.000,001 3.103.416,851 539.719,471 2.093.416,771 67,45

Ate o Bimestre!
(b) |(c) =(b/a)XI00

1.4.2- Muitas, Juros de Mora e Outros Encargos do IRRF
1.4.3- Divida Ativa do IRRF
1.4.4- Muitas, Juros de Mora, Atuaiizacao Monetaria e Outros Encargos 

da Divida Ativa do IRRF
1.4.5- (-) Deduções da Receita do IRRF

1.5- Receita Res. do Imp. Territoriai Rurai-ITR(CF,art.I53,p.4.,inc.III)
1.5.1- Imposto de Renda Retido na Fonte - ITR
1.5.2- Muitas, Juros de Mora e Outros Encargos do ITR
1.5.3- Divida Ativa do ITR
1.5.4- Muitas, Juros de Mora, Atuaiizacao Monetaria e Outros Encargos 

da Divida Ativa do ITR
1.5.5- (-) Deduções da Receita do ITR

2 - RECEITAS DE TRANSFERENCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS
2.1- Cota-Parte FPM

art.I59,I,aiinea b 
art.I59,I,aiinea d

a CF, 
a CF,

2.1.1- Parceia referente
2.1.2- Parceia referente

2.2- Cota-Parte ICMS
2.3- ICMS-Desoneracao - L.C. No.87/1996
2.4- Cota-Parte IPI-Exportacao
2.5- Cota-Parte ITR
2.6- Cota-Parte IPVA
2.7- Cota-Parte lOF-Ouro

86 380 000 00| 84 100 895, 34| 12 818 013 8I| 58 901 673, 46| 70 03
26 000 000 00| 23 940 576, 25| 3 365 460 49| 15 986 285, 7I| 66 77
26 000 000 00| 23 940 576, 25| 3 365 460 49| 15 986 285, 7I| 66 77

50 900 000
1

00| 49 433 935,
1

87| 8 744 701
1

11| 35 037 5H,
1

34| 70 87
300 000 00| 282 667, 53| 44 583 60| 178 334, 4I| 63 08
450 000 00| 412 254, 161 67 601 59| 252 307, 90| 61 20
630 000 00| 303 095, 07| 3 024 28| 10 338, I2| 3 41

8 100 000 00|
1

9 728 366, 46|
1

592 642 74|
1

7 436 895, 98|
1

76 44

06 833 000 00| 104 794 627, 86| 15 527 005 83| 72 836 938, 66| 69 503 - TOTAL DA RECEITA IMPOSTOS (1+2)

RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO
Previsão
Iniciai

Previsão
Atuaiizada

(a)

Receitas Reaiizadas

No Bimestre Ate o B i m e s t r e | %
(b) |(c)=(b/a)XI00

4 - RECEITA DA APLIC.FINANC.DE OUTROS RECURSOS DE IMPOSTOS VINC.AO ENSINO)
5 - RECEITA DE TRANSFERENCIAS DO FNDE |
5.1- Transferencias do Saiario-Educacao |
5.2- Outras Transferencias do FNDE |
5.3- Apiicacao Financeira dos Recursos do FNDE |
6 - RECEITA DE TRANSFERENCIAS DE CONVÊNIOS |
6.1- Transferencias de Convênios |
6.2- Apiicacao Financeira dos Recursos de Convênios |

7 - RECEITA DE OPERACOES DE CREDITO |
8 - OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO |

1
4.573.000,001

1
4.878.804,501

1
865.958,861

1
3.351.095,991 68,68

3.500.000,001 3.835.915,591 623.592,731 2.669.248,871 69,58
998.000,001 1.006.170,911 238.280,761 670.153,901 66,60
75.000,001 36.718,001 4.085,371 H.693, 22| 31,84

328.000,001 1.367.216,791 31.923,901 1.257.883,241 92,00
328.000,001

1
1
1

1.367.216,791
1
1
1

31.923,901
1
1
1

1.257.883,241
1
1
1

92,00

4.901.000,001 6.246.021,291 897.882,761 4.608.979,231 73,799 - TOTAL DAS RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO(4+5+6+7+8)

FUNDEB

RECEITAS DO FUNDEB
Previsão
Iniciai

Previsão
Atuaiizada

(a)

Receitas Reaiizadas

No Bimestre Ate o Bimestre
(b) (c)=(b/a)XI00

10- RECEITAS DESTINADAS AO FUNDEB
10.1- Cota-Parte FPM Destinada ao FUNDEB (20% de 2.I.I)
10.2- Cota-Parte ICMS Destinada ao FUNDEB (20% de 2.2)
10.3- ICMS-Desoneracao Destinada ao FUNDEB (20% de 2.3)
10.4- Cota-Parte IPI-Exportacao Destinada ao FUNDEB (20% de 2.4)
10.5- Cota-Parte ITR ou ITR Arrec.Destinados ao FUNDEB(20% de 1.5 +2.5)
10.6- Cota-Parte IPVA Destinada ao FUNDEB (20% de 2.6)

11- RECEITAS RECEBIDAS DO FUNDEB
11.1- Transferencias de Recursos do FUNDEB
1 1 .2 - Compiementacao da União ao FUNDEB
H.3- Receita de Apiicacao Financeira dos Recursos do FUNDEB

17 276 000 00| 17 276 000, 00| 2 563 673, 20| 11 780 386, 55| 68 18
5 200 000 00| 5 200 000, 00| 673 092, 05| 3 197 256, 95| 61 48
10 180 000 00| 10 180 000, 00| I 748 940, I9| 7 007 502, 11| 68 83

60 000 00| 60 000, 00| 8 916, 72| 35 666, 88| 59 44
90 000 00| 90 000, 00| 14 195, 66| 50 053, 74| 55 61

126 000 00| 126 000, 00| 1 1 377, 35| 1 09
I 620 000 00| I 620 000, 00| H 8 528, 58| 1 488 529, 52| 91 88

27 090 000 00| 28 258 068, 80| 4 401 703, 35| 19 228 068, 80| 68 04
27 000 000 00| 28 169 919, 03| 4 379 507, 611 19 169 919, 03| 68 05

90 000
1

00| 88 149,
1

77| 22 195,
1

74| 58 149,
1

77| 65 96

9 724 000 00| 10 893 919, 03| I 815 834 ,41| 7 389 532, 48| 67 8312- RESULTADO LIQUIDO DAS TRANSFERENCIAS DO FUNDEB (II.I-IO)

ACRÉSCIMO RESULTANTE DAS TRANSFERENCIAS DO FUNDEB

DESPESAS DO FUNDEB

DESPESAS EXECUTADAS
Dotacao
Iniciai

Dotacao
Atuaiizada

(d)

DESPESAS LIQUIDADAS

No Bimestre Ate o Bimestre
(e)

INSCRITAS EM | %  
RESTOS A PAGAR | ( g ) =  
NAO PROCESSADOS|((e+f) 

(f) |/d)XI00

13- PAGAMENTO DOS PROFISSIONAIS DO MAGISTÉRIO
13.1- Com Educacao Infantii
13.2- Com Ensino Fundamentai

14- OUTRAS DESPESAS
14.1- Com Educacao Infantii
14.2- Com Ensino Fundamentai

3.222.305,15
921.928,53

2.300.376,62
978.117,1!
269.639,79
708.477,32

12.583.956,88
3.575.655,18
9.008.301,70
4.405.882,46

952.563,43
3.453.319,03

15- TOTAL DAS DESPESAS DO FUNDEB (13+14) 4.200.422,261 16.989.839,34

Publicado no jornal O Eco, no dia 26 de setembro de 2013. Na página B5. Valor da publicação R$ 716,75.

Continua na página B6
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Continuação da página B5

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
DEDUÇÕES PARA FINS DE LIMITE DO FUNDEB PARA PAGAMENTO DOS PROFISSIONAIS DO MAGISTÉRIO VALOR

16- RESTOS A PAGAR INSCRITOS NO EXERCÍCIO SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DO FUNDEB
17- DESPESAS CUSTEADAS COM O SUPERÁVIT FINANCEIRO, DO EXERCÍCIO ANTERIOR, DO FUNDEB

0,00
0,00

18- TOTAL DAS DEDUÇÕES CONSIDERADAS PARA FINS DE LIMITE DO FUNDEB (16 + 17)

19- mínimo de 60% DO FUNDEB NA REMUNERACAO DO MAGISTÉRIO COM EDUCACAO INFANTIL E ENSINO FUNDAMENTAL l.((13-18) / 11) X 100%

CONTROLE DA UTILIZACAO DE RECURSOS NO EXERCÍCIO SUBSEQUENTE

20- RECURSOS RECEBIDOS DO FUNDEB EM 2012 QUE NAO FORAM UTILIZADOS

21- DESPESAS CUSTEADAS COM O SALDO DO ITEM 20 ATE O lo. TRIMESTRE DE 2013

MANUTENCAO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO - DESPESAS CUSTEADAS COM A RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS E RECURSOS DO FUNDEB

Receitas Realizadas 

No Bimestre lAte o Bimestrel

0,00 

65,44 % 

VALOR

RECEITAS COM ACOES TÍPICAS DE MDE
Previsão
Inicial

Previsão
Atualizada

I  (b) |(c)=(b/a)X100

3.881.751,45|18.209.234,66|69,50 

DESPESAS EXECUTADAS

DESPESAS LIQUIDADAS |INSCRITAS EM | %
------------------------------ IRESTOS A PAGAR | ( g ) =
No Bimestre |Ate o Bimestre|NAO PROCESSADOS|((e+f)

I  (e) I  (f) |/d)X100

22- IMPOSTOS E TRANSFERENCIAS DESTINADAS AMDE (25% de 3) 26.708.250,001 26.198.656,96

DESPESAS COM ACOES TÍPICAS DE MDE
Dotacao
Inicial

Dotacao
Atualizada

|23- EDUCACAO INFANTIL 1 * 1 * 1 2.133.867,701 8.195.122,501 1 * 1
1 23.1- Despesas Custeadas com Recursos do FUNDEB 1 * 1 * 1 1.191.568,321 4.528.218,611 1 * 1
1 23.2- Despesas Custeadas com Outros Recursos de Impostos 1 * 1 * 1 942.299,381 3.666.903,891 1 * 1
124- ENSINO FUNDAMENTAL 1 * 1 * 1 3.827.798,641 15.896.212,441 1 * 1
1 24.1- Despesas Custeadas com Recursos do FUNDEB 1 * 1 * 1 3.008.853,941 12.461.620,731 1 * 1
1 24.2- Despesas Custeadas com Outros Recursos de Impostos 1 * 1 * 1 818.944,701 3.434.591,711 1 * 1
|25- ENSINO MEDIO 1 1 1 1 1 1 1
|26- ENSINO SUPERIOR 1 1 1 1 1 1 1
|27- ENSINO PROFISSIONAL NAO INTEGRADO AO ENSINO REGULAR 1 1 1 1 1 1 1
|28- OUTRAS 1 1 1 1 1 1 1

|29- TOTAL DESPESAS COM ACOES TÍPICAS DE MDE (23+24+25+26+27+28) 1 * 1 * 1 5.961.666,341 24.091.334,94 1 * 1

1 DEDUÇÕES CONSIDERADAS PARA FINS DE LIMITE CONSTITUCIONAL 1 VALOR 1

|30- RESULTADO LIQUIDO DAS TRANSFERENCIAS DO FUNDEB = (12) 1 7.389.532,481
|31- DESPESAS CUSTEADAS COM A COMPLEMENTACAO DO FUNDEB NO EXERCÍCIO 1
|32- RECEITA DE APLICACAO FINANCEIRA DOS RECURSOS DO FUNDEB ATE O BIMESTRE = 50 h) 1 58.149,771
|33- DESPESAS CUSTEADAS COM O SUPERÁVIT FINANCEIRO, DO EXERCÍCIO ANTERIOR, DO FUNDEB 1 0,00|
|34- DESPESAS CUSTEADAS COM O SUPERÁVIT FINANCEIRO, DO EXERCÍCIO ANTERIOR, DE OUTROS RECURSOS DE IMPOSTOS 1 0,00|
35- RESTOS A PAGAR INSCRITOS NO EXERC. SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO 4.
36- CANCELAMENTO, NO EXERCÍCIO, DE RESTOS A PAGAR INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DE IMPOSTOS 

VINCULADOS AO ENSINO = (46 g)

0,00
0,00

37- TOTAL DAS DEDUÇÕES CONSIDERADAS PARA FINS DE LIMITE CONSTITUCIONAL (30+31+32+33+34+35+36)

38- TOTAL DAS DESPESAS PARA FINS DE LIMITE ((23+24) - (37))

39- mínimo de 25% DAS RECEITAS RESULTANTES DE IMPOSTOS EM MDE 5. [(38)/(3)] X 100%

7.447.682,25 

16.643.652,69 

22,85 %

OUTRAS INFORMACOES PARA CONTROLE

1 ) ) DESPESAS EXECUTADAS
1 Dotacao ) Dotacao 1-----------------

OUTRAS DESPESAS CUSTEADAS COM RECEITAS ADICIONAIS | Iniciai ) Atuaiizada ) DESPESAS LIQUIDADAS )INSCRITAS EM ) %
PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO | ) 1----------------- ---------------1RESTOS A PAGAR ) (g) =

1 ) ) No Bimestre ) Ate 0 Bimestre) NAO PROCESSADOS ) ((e+f)
1 ) (d) ) ) (e) ) (f) )/d)X100

40- DESPESAS CUSTEADAS COM A APLICACAO FINANCEIRA DE OUTROS | ) ) ) ) )
RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO. | ) ) ) ) )

41- DESPESAS CUSTEADAS COM A CONTRIB.SOCIAL DO SALARIO-EDUCACAO| * 1 * ) 481.046,07) 2.340.866,67) 1 *
42- DESPESAS CUSTEADAS COM OPERACOES DE CREDITO | ) ) ) ) )
43- DESPESAS CUSTEADAS COM OUTRAS RECEITAS P/ FINANC. DO ENSINO) * 1 * ) 647.527,63) 1.567.819,65) 1 *

44- TOTAL DAS OUTRAS DESPESAS CUSTEADAS COM RECEITAS ADICIONAIS) ) ) ) ) )
PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO (40+41+42+43) | * 1 * ) 1.128.573,70) 3.908.686,32) 1 *

45- TOTAL GERAL DAS DESPESAS COM MDE (29+44) | * 1 * ) 7.090.240,04) 28.000 .021,26 1 *

RESTOS A PAGAR INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA 
DE RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO

Saldo ate o Bimestre Cancelado em
(g)

2013

46- RESTOS A PAGAR DE DESPESAS COM MDE 0, 00 | 0,00

FLUXO FINANCEIRO DOS RECURSOS VALOR FUNDEB (h) VALOR FUNDEE

47- SALDO FINANCEIRO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012
48- (+) INGRESSO DE RECURSOS ATE O BIMESTRE
49- (-) PAGAMENTOS EFETUADOS ATE O BIMESTRE
50- (+) RECEITA DE APLICACAO FINANCEIRA DOS RECURSOS ATE O BIMESTRE
51- (=) SALDO FINANCEIRO NO EXERCÍCIO ATUAL

10.086,681
19.169.919,031
16.920.853,281

58.149,771
2.317.302,201

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Finanças Publicas Municipais, Unidade responsável- CONTABILIDADE 
Data da emissão 19/SET/2013 e hora de emissão 11:28 
NOTAS:
1. Limites mínimos anuais a serem cumpridos no encerramento do exercido.
2. Art. 21,par.2o, Lei 11.494/2007: Ate 5% dos recursos recebidos a conta dos Fundos, inclusive relativos a complementacao da União recebidos nos termos 

do par.lo, artigo 6 desta Lei, poderão ser utilizados no lo.trimestre do exercido imediamente subsequente, mediante abertura de credito adicional.
3. Caput do artigo 212 da CF/1988.
4. Os valores referentes a parcela dos Restos a Pagar inscritos sem disponibilidade financeira vinculada a educacao deverão ser informados somente no 

RREO do ultimo bimestre do exercido.
5. Limites mínimos anuais a serem cumpridos no encerramento do exercido, no âmbito de atuacao prioritária, conforme LDB, art. 11, V.

(*) Valores nao informados considerando que na Lei Orçamentaria, a discriminacao da despesa, quanto a sua natureza, foi elaborada por categoria 
economica, grupo de natureza de despesa e modalidade de aplicacao, nos termos do artigo 6o. da Portaria Interministerial STN/SOF No. 163/2001 e 
alterações posteriores.

Assumo a responsabilidade pelas informacoes acima ressalvando a diferença da metodologia adotada para apuracao dos limites constitucionais em relacao
ao TCE/TCM.

IZABEL CRISTINA C. LORENZETTI 
PREFEITA MUNICIPAL 
CPF-601.401.438-15

LUCINARA BARBOSA 
DIRETORA DE EDUCACAO 
CPF-145.978.688-28

JULIO ANTONIO GONÇALVES 
DIRETOR DE FINANÇAS 
CPF-120.036.368-03

EDSON RILICHIAS DA SILVA 
CONTADOR

CRC-CT 1SP193.254/0-5

Publicado no jornal O Eco, no dia 26 de setembro de 2013. Na página B6. Valor da publicação R$ 716,75.
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
#
1 CN-SIFPM m u n i c í p i o de LENCOIS PAULISTA CONAM 1
1 Relatorio Resumido da Execucao Orçamentaria 1
1 Demonstrativo da Receita Corrente Liquida 1
1 Orçamentos Fiscal e Da Seguridade Social 1

1 RREO - ANEXO 3 (LRF, Art.53, inciso I) Periodo de Referencia: SETEMBRO/2012 A AGOSTO/2013 R$ 1,00 1

1 1 EVOLUÇÃO DA RECEITA REALTZADA NOS ULTTMOS 12 MESES 1

1 ESPECIFICACAO 1 SET/12 OUT/12 NOV/12 DEZ/12 JAN/13 1 EEV/13 1 MAR/13 1

1 RECEITAS CORRENTES (T) 1 1 1 1
1 Receita Tributaria 1 1 1 1
1 TPTU 1 76.627,34 65.424,73 106.755,30 139.362,66 267,411 2.557,661 250.973,871
1 TSS 1 917.447,22 782.368,86 761.012,44 732.065,11 693.213,671 628.081,981 676.825,431
1 TTBT 1 113.151,44 131.727,23 120.530,58 138.191,92 151.236,241 93.820,221 182.433,421
1 TRRF 1 248.187,37 244.264,16 245.221,42 520.587,53 238.794,251 231.759,111 270.290,421
1 Outras Receitas Tributarias 1 43.729,04 46.023,34 59.810,54 66.458,60 24.830,831 27.352,711 144.380,331
1 Receita de Contribuições 1 590.487,89 586.697,41 592.374,01 1.096.380,26 559.042,101 588.668,411 623.620,311
1 Receita Patrimonial 1 1.019.213,70 1.928.083,85 872.995,55 1.229.801,17 366.474,001 -121.465,421 60.030,941
1
1

Receita de Serviços 
Transferencias Correntes

1
1

929.366,75 1.121.182,86 1.059.716,78 1.124.938,80 833.948,071
1

950.921,591
1

1.012.556,251
1

1 Cota-Parte do FPM 1 1.372.939,02 1.457.158,85 1.969.965,15 3.202.407,79 2.054.509,841 2.764.123,261 1.591.929,721
1 Cota-Parte do TCMS 1 4.297.036,84 5.230.082,04 3.751.807,63 4.700.804,95 4.421.325,211 3.741.779,411 3.930.059,931
1 Cota-Parte do TPVA 1 295.096,37 227.026,46 230.376,90 263.959,42 3.429.182,451 1.345.288,891 1.160.713,961
1 Cota-Parte do TTR 1 36.019,76 907.205,11 337.459,95 13.316,05 5.530,181 1.356,621 297,861
1 Transferencias da LC 87/1996 1 0,00 48.717,56 24.358,78 24.358,78 0,00 1 0,00 1 0,00 1
1 Transferencias da LC 61/1989 1 34.796,77 36.584,75 35.326,62 36.507,46 42.259,221 29.148,021 24.395,921
1 Transferencias do FUNDEE 1 1.997.347,24 2.405.928,82 1.791.523,87 2.178.863,78 2.991.138,251 2.323.261,611 2.253.673,201
1 Outras Transferencias Correntes 1 1.246.207,55 1.251.229,15 1.673.660,36 1.505.998,98 1.289.268,961 1.293.709,511 1.409.395,411
1 Outras Receitas Correntes 1 343.898,43 850.262,34 354.971,39 536.541,88 723.390,441 475.303,121 374.134,011
1 DEDUÇÕES (II) 1 1 1 1
1 Contribuição para o Plano de Previdência do Servidor 1 483.869,96 487.894,21 484.180,23 984.148,08 452.747,211 483.827,321 506.882,711
1 Compensacao Financeira entre Regimes de Providencia 1 28.563,34 425.130,36 35.804,92 71.609,84 35.804,921 38.024,611 38.024,611
1 Deducao de Receita para Formacao do FUNDEB 1 1.206.959,67 1.581.355,53 1.269.178,93 1.453.122,93 1.990.409,041 1.575.663,881 1.341.419,881

1 RECEITA CORRENTE LTQUTDA (TTT) = ( T -  TT) 1 11.842.159,761 14.825.587,42 12.198.703,19 15.001.664,29 15.345.449,951 12.278.150,891 12.079.383,781

1 1 EVOLUÇÃO DA RECEITA REALIZADA NOS ÚLTIMOS 12 MESES 1 TOTAL 1 PREVISÃO 1
ESPECTFTCACAO (ULTTMOS 1 ATUALIZADA |

1 1 ABR/13 MAI/13 JUN/13 JUL/13 AGO/13 1 12 MESES) 1 2013 1

1 RECETTAS CORRENTES (T) 1 1 1 1
1 Receita Tributaria 1 1 1 1
1 TPTU 1 1.719.262,43 737.954,70 691.414,17 72.376,98 70.418,761 3.933.396,011 4.855.226,041
1 TSS 1 764.255,32 749.682,79 767.114,39 818.636,55 728.845,691 9.019.549,451 8.926.688,111
1 TTBT 1 188.890,46 585.185,50 111.557,20 127.565,80 144.577,321 2.088.867,331 2.285.266,161
1 TRRF 1 263.321,33 265.544,80 283.987,39 270.816,76 268.902,711 3.351.677,251 3.103.416,851
1 Outras Receitas Tributarias 1 719.752,79 270.882,39 250.774,48 52.318,73 50.622,051 1.756.935,831 2.125.367,811
1 Receita de Contribuições 1 737.786,43 663.124,42 671.464,55 664.116,41 667.223,621 8.040.985,821 8.334.895,541
1 Receita Patrimonial 1 141.276,36 96.262,15 100.764,84 138.394,27 125.164,381 5.956.995,791 5.419.052,311
1
1

Receita de Serviços 
Transferencias Correntes

1
1

1.033.330,36 962.090,68 1.047.861,56 1.022.650,55 987.239,771
1

12.085.804,021
1

12.299.584,221
1

1 Cota-Parte do FPM 1 1.708.104,70 2.454.314,27 2.047.843,43 1.458.497,84 1.906.962,651 23.988.756,521 23.940.576,251
1 Cota-Parte do TCMS 1 4.891.872,36 3.731.972,64 5.575.800,68 4.983.578,95 3.761.122,161 53.017.242,801 49.433.935,871
1 Cota-Parte do TPVA 1 375.880,28 242.764,26 290.423,40 261.859,00 330.783,741 8.453.355,131 9.728.366,461
1 Cota-Parte do TTR 1 44,88 0,00 84,30 0,00 3.024,281 1.304.338,991 303.095,071
1 Transferencias da LC 87/1996 1 89.167,21 22.291,80 22.291,80 22.291,80 22.291,801 275.769,531 282.667,531
1 Transferencias da LC 61/1989 1 24.637,05 32.456,42 31.809,68 33.950,88 33.650,711 395.523,501 412.254,161
1 Transferencias do FUNDEB 1 2.529.378,00 1.969.261,91 2.723.698,45 2.451.654,33 1.927.853,281 27.543.582,741 28.169.919,031
1 Outras Transferencias Correntes 1 1.366.578,98 1.414.039,74 1.344.832,33 1.310.890,03 1.292.968,691 16.398.779,691 15.820.760,251
1 Outras Receitas Correntes 1 364.857,33 425.558,75 342.445,25 312.618,86 421.797,421 5.525.779,221 5.385.120,401
1 DEDUÇÕES (II) 1 1 1 1
1 Contribuição para o Plano de Previdência do Servidor 1 514.125,65 514.571,53 516.509,85 519.963,71 519.940,681 6.468.661,141 6.365.535,541
1 Compensacao Financeira entre Regimes de Providencia 1 0,00 76.049,22 38.024,61 38.024,61 38.024,611 863.085,651 432.037,191
1 Deducao de Receita para Formacao do FUNDEB 1 1.418.826,95 1.296.759,83 1.593.633,77 1.352.035,67 1.211.637,531 17.291.003,611 17.276.000,001

1 RECEITA CORRENTE LTQUTDA (TTT) = ( T -  TT) 1 14.985.443,671 12.736.006,641 14.155.999,67 12.092.193,75 10.973.846,211 158.514.589,221 156.752.619,331

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Finanças Publicas Municipais, Unidade responsável- CONTABILIDADE
Data da emissão 19/SET/2013 e hora de emissão 11:30
dota: Apos a Reforma Providenciaria, consignada na Emenda Constitucional No. 40, de 29 de maio de 2003, as receitas e despesas da previdência foram separadas das demais receitas e despesas
da seguridade social (assistência social e saude).
Dessa forma, quando na LRF, editada anteriormente a EC 40, sao citadas a previdência e assistência social, deve-se entender apenas previdência, a luz das normas constitucionais.

IZABEL CRISTINA C. LORENZETTI JULIO ANTONIO GONÇALVES ADRIANO CARLOS PACCOLA
PREFEITA MUNICIPAL DIRETOR DE FINANÇAS COORDENADOR DE CONTABILIDADE
CPF-601.401.438- 15 CPF-120.036. 368 -03 CRC-TC 1SP220.456/O-4

ANDRE PLACCA TAGLIATELA
RESPONSÁVEL PELO CONTROLE INTERNO

CPF-348.246.748-08

Publicado no jornal O Eco, no dia 26 de setembro de 2013. Na página B7. Valor da publicação R$ 716,75.
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
município de lencois paulista

RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORÇAMENTARIA
DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIARIAS DO REGIME PROPRIO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES

ORÇAMENTO DA SEGURIDADE SOCIAL
Período de Referenoia: JANEIRO a AGOSTO 2013 / BIMESTRE: AGOSTO-AGOSTO

RREO - Anexo 4 (LRF, Art. 53, inoiso II) R$ 1,00

PREVISÃO INICIAL
1
1
1

1 RECEITAS REALIZADAS

1 No Bimestre 1 Ate o Bimestre/ 2013 1 Ate o Bimestre/ 2012

19.412.580,00 1 10.854.645,19 | 1.119.453,61 1 4.383.784,55 1 20.551.833,06
19.412.580,00 1 10.854.645,19 | 1.119.453,61 1 4.383.784,55 1 20.551.833,06
7.010.900,00 1 6.365.535,54 | 1.039.904,39 1 4.028.568,66 1 3.788.696,15
7.005.100,00 1 6.359.809,35 | 1.038.942,04 1 4.024.775,83 1 3.785.127,02
6.810.200,00 1 6.174.013,12 1 1.007.217,28 1 3.903.946,40 1 3.678.065,65

156.600,00 1 145.140,57 1 24.610,38 1 92.940,49 1 85.361,57
38.300,00 1 40.655,66 1 7.114,38 1 27.888,94 1 21.699,80
5.800,00 1 5.726,19 1 962,35 1 3.792,83 1 3.569,13

12.000.000,00 1 4.043.739,10 | 1 43.738,70 1 16.527.267,17
12.000.000,00 1 4.043.739,10 | 1 43.738,70 1 16.527.267,17

401.680,00 1 445.370,55 | 79.549,22 1 311.477,19 1 235.869,74
390.180,00 1 432.037,19 1 76.049,22 1 301.977,19 1 226.869,74
11.500,00 1 13.333,36 1 3.500,00 1 9.500,00 1 9.000,00

12.467.420,00 1 11.303.558,26 | 1.844.035,66 1 7.147.751,30 6.733.779,22

31.880.000,00
1
1

1
22.158.203,45 | 2.963.489,27

1
1 11.531.535,85

1
1 27.285.612,28

RECEITAS PREVIDENCIARIAS - RPPS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS)(I)
RECEITAS CORRENTES

Reoeita de Contribuiooes dos Segurados 
Pessoal Civil 
Ativo 
Inativo 
Pensionista

Outras Reoeitas de Contribuiooes 
Reoeita Patrimonial

Reoeitas de Valores Mobiliários 
Outras Reoeitas Correntes

Compensaoao Previdenoiaria do RGPS para o RPPS 
Demais Reoeitas Correntes 

RECEITAS DE CAPITAL
RECEITAS PREVIDENCIARIAS - RPPS (INTRA-ORCAMENTARIAS)(II)

TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIARIAS - RPPS (III)=(I+II)

DOTACAO
INICIAL

DESPESAS EXECUTADAS

EM 2013 EM 2012
DOTACAO
ATUALIZADA LIQUIDADAS

No Bimestre Ate o Bimestre

INSCRITAS EM 
RESTOS A PAGAR 
NAO PROCESSADOS

LIQUIDADAS 
Ate o Bimestre

INSCRITAS EM 
RESTOS A PAGAR 
NAO PROCESSADOS

DESPESAS PREVIDENCIARIAS - RPPS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS)(IV) 1 10.247.500,001 10.247.500,001 1.427.356,321 4.864.836,811 1 4.251.612,591
ADMINISTRACAO 1 10.247.500,001 10.247.500,001 60.517,481 235.350,791 1 429.571,791

Despesas Correntes 1 10.217.500,001 10.217.500,001 60.517,481 235.350,791 1 386.315,531
Despesas de Capital 1 30.000,001 30.000,001 1 1 1 43.256,261

PREVIDÊNCIA 1 1 1 1.366.838,841 4.629.486,021 1 3.822.040,801
Pessoal Civil 1 1 1 1.366.838,841 4.629.486,021 1 3.822.040,801
Aposentadorias 1 1 1 1.099.121,111 3.709.681,901 1 3.078.926,921
Pensões 1 1 1 267.717,731 919.804,121 1 743.113,881

DESPESAS PREVIDENCIARIAS - RPPS (INTRA-ORCAMENTARIAS)(V) 1 41.495,001 41.495,001 5.184,701 17.831,291 1 19.592,821

TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIARIAS - RPPS (VI)=(IV + V)
1
1

1
10.288.995,001

1
10.288.995,001

1
1.432.541,021 4.882.668,10

1
1 4.271.205,41

RESULTADO PREVIDENCIARIO - RPPS (VII) = (III-VI) 1 21.591.005,001 11.869.208,451 1.530.948,251 6.648.867,75 1 23.014.406,87

APORTES DE RECURSOS PARA O REGIME PROPRIO DE PREVIDÊNCIA DO SERVIDOR PREVISÃO INICIAL PREVISÃO ATUALIZADA
RECEITAS REALIZADAS

No Bimestre | Ate o Bimestre/ 2013 | Ate o Bimestre/ 2012

TOTAL DOS APORTES PARA O RPPS 
Plano Finanoeiro

Reoursos para Cobertura de Insufioienoias Finanoeiras 
Reoursos para Formaoao de Reserva 
Outros Aportes para o RPPS 

Plano Previdenoiario
Reoursos para Cobertura de Defioit Finanoeiro 
Reoursos para Cobertura de Defioit Atuarial 
Outros Aportes para o RPPS

1.720.000,00
0,00

1.720.000,00

1.720.000,00

1.720.000,00
0,00

1.720.000,00

1.720.000,00

259.151,59
0,00

259.151,59

259.151,59

1.058.371,46
0,00

1.058.371,46

1.058.371,46

1.020.272,62
0,00

1.020.272,62

1.020.272,62

RESERVA ORÇAMENTARIA DO RPPS PREVISÃO ORÇAMENTARIA

0,00Valor

BENS E DIREITOS DO RPPS
período de referencia

2013 I 2012

Caixa
Bancos Conta Movimento
Investimentos
Outros Bens e Direitos

0,00
0,00

5.269,49
2.803.882,25

0,00
0,00

709.148,52
145.511.143,60

0,00
611.904,96

142.578.821,61
43.463,70

1 RECEITAS INTRA-ORCAMENTARIAS - RPPS
1
1
1

PREVISÃO INICIAL
1
1
1

1
PREVISÃO ATUALIZADA |-- 

1

RECEITAS REALIZADAS 

No Bimestre | Ate o Bimestre/ 2013 1 Ate o Bimestre/ 2012

1 RECEITAS CORRENTES (VIII) 1 12.467.420,00 1 11.303.558,26 | 1.844.035,66 | 7.147.751,30 1 6.733.779,22
1 Receita de Contribuiooes 1 7.100.507,00 1 6.439.924,86 | 1.050.859,75 | 4.073.088,98 1 3.837.450,33
1 Patronal 1 7.100.507,00 1 6.439.924,86 | 1.050.859,75 | 4.073.088,98 1 3.837.450,33
1 Pessoal Civil 1 7.100.507,00 1 6.439.924,86 | 1.050.859,75 | 4.073.088,98 1 3.837.450,33
1 Ativo 1 7.100.507,00 1 6.439.924,86 | 1.050.859,75 | 4.073.088,98 1 3.837.450,33
1 Outras Receitas Correntes 1 5.366.913,00 1 4.863.633,40 | 793.175,91 1 3.074.662,32 1 2.896.328,89
1 RECEITAS DE CAPITAL (IX) 1 1 1 1 1
1 DEDUÇÕES DA RECEITA (X) 1 1 1 1 1

1 TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIARIAS INTRA-ORCAMENTARIAS (XI)=(VIII+IX-X)
1
1 12.467.420,00

1
1

1
11.303.558,26 |

1
1.844.035,66 | 7.147.751,30

1
1 6.733.779,22

DESPESAS INTRA-ORCAMENTARIAS - RPPS DOTACAO
INICIAL

DESPESAS EXECUTADAS

DOTACAO
ATUALIZADA LIQUIDADAS

No Bimestre Ate o Bimestre

INSCRITAS EM 
RESTOS A PAGAR 
NAO PROCESSADOS

LIQUIDADAS 
Ate o Bimestre

INSCRITAS EM 
RESTOS A PAGAR 
NAO PROCESSADOS

1 ADMINISTRACAO (XII) 1 41.495,001 41.495,001 5.184,701 17.831,291 1 19.592,821
1 Despesas Correntes 1 41.495,001 41.495,001 5.184,701 17.831,291 1 19.592,821

1 TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIARIAS INTRA-ORCAMENTARIAS (XIII)=(XII)
1
1

1
41.495,001

1
41.495,001 5.184,701 17.831,29

1
1 19.592,82

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Finanças Publicas Municipais, Unidade responsável- CONTABILIDADE 
Data da emissão 19/SET/2013 e hora de emissão 11:30 
NOTAS:

Durante o exercício, somente as despesas liquidadas sao consideradas executadas. No encerramento do exercício, as despesas nao liquidadas inscritas em Restos a Pagar nao processados sao 
também consideradas executadas. Dessa forma, para maior transparência, as despesas executadas estão segregadas em:
a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou serviço, nos termos do artigo 63 da Lei 4.320/64;
b) Despesas empenhadas mas nao liquidadas, inscritas em Restos a Pagar nao processados, consideradas liquidadas no encerramento do exercício, por forca do artigo 35, inciso II da Lei 4.320/64.

IZABEL CRISTINA C. LORENZETTI
PREFEITA MUNICIPAL 
CPF-601.401.438-15

JULIO ANTONIO GONÇALVES 
DIRETOR DE FINANÇAS 
CPF-120.036.368-03

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
COORDENADOR DE CONTABILIDADE 

CRC-TC 1SP220.456/O-4

ANDRE PLACCA TAGLIATELA
RESPONSÁVEL PELO CONTROLE INTERNO 

CPF-348.246.748-08

Publicado no jornal O Eco, no dia 26 de setembro de 2013. Na página B8. Valor da publicação R$ 625,53.



O ECO • LENÇÓIS PAULISTA E REGIÃO, QUINTA-FEIRA, 26 DE SETEMBRO DE 2013 .

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
CN-SIFPM

m u n i c í p i o  de l e n c o i s p a u l i s t a

RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORÇAMENTARIA 
DEMONSTRATIVO DO RESULTADO NOMINAL 

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

Periodo de Referencia: JANEIRO a AGOSTO 2013 / BIMESTRE: JULHO-AGOSTO 
RREO - Anexo 5 (LRF, art. 53, inciso III) RS 1,00

DIVIDA FISCAL LIQUIDA

Divida Consolidada (I)

Deduções (II)

Disponibilidade de Caixa Bruta 

Demais Haveres Financeiros

(-) Restos a Pagar Processados(Exceto Precatórios) 

Divida Consolidada Liquida (III) = ( I -  II)

Receita de Privatizações (IV)

Passivos Reconhecidos (V)

Divida Fiscal Liquida (VI) = (III + I V - V )

RESULTADO NOMINAL

Em 31 Dezembro 2012 
(a)

Em 30 Jun 2013 
(b)

3.232.901,75

16.927.942,15

17.481.974,57

15.179,21

569.211,63

-13.695.040,40

-13.695.040,40

3.192.401,87

25.757.115,70

25.747.058,30

23.327,28

13.269,88

-22.564.713,83

311.456,52

-22.876.170,35

Em 31 Ago 2013 
(c)

3.171.937,51

23.915.132,39

23.909.024,13

21.560,50

15.452,24

-20.743.194,88

323.972,51

-21.067.167,39

PERIODO DE REFERENCIA

No Bimestre 
(c - b)

Ate o Bimestre 
(c - a)

1.809.002,96 -7.372.126,99

DISCRIMINACAO DA META FISCAL VALOR CORRENTE

META DE RESULTADO NOMINAL FIXADA NO ANEXO DE METAS FISCAIS DA LDO P/ O EXERCÍCIO DE REFERENCIA -26.361.000,00

REGIME PREVIDENCIARIO

DIVIDA FISCAL LIQUIDA PREVIDENCIARIA

Divida Consolidada Previdenciaria (VII)

Passivo Atuarial 

Demais Dividas 

Deduções (VIII)

Disponibilidade de Caixa Bruta 

Investimentos

Demais Haveres Financeiros 

(-) Restos a Pagar Processados 

Div. Consolidada Liquida Previdenciaria (IX)=(VII-VIII) 

Passivos Reconhecidos (X)

Divida Fiscal Liquida Previdenciaria (XI) = (IX - X)

Em 31 Dezembro 2012 
(a)

Em 30 Jun 2013 
(b)

114.778.049.80

114.778.049.80

152.624.185,84

722.433,68

151.858.112,17

44.382,26

742,27

-37.846.136,04

114.778.049.80

114.778.049.80

144.946.762,06

721.097,90

144.225.664,16

-30.168.712,26

Em 31 Ago 2013 
(c)

114.778.049.80

114.778.049.80

146.220.292,12

709.148,52

145.511.143,60

-31.442.242,32

-37.846.136,04 -30.168.712,26 -31.442.242,32

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Finanças Publicas Municipais, Unidade responsável- CONTABILIDADE 
Data da emissão 19/SET/2013 e hora de emissão 15:21
Nota: Os valores registrados no quadro da Divida Fiscal Liquida nao devem incluir os valores que irao compor o calculo da Divida

Fiscal Liquida Previdenciaria, os quais deverão ser registrados em quadro proprio nesse demonstrativo.

Nota: Nao estão sendo considerados dentro da linha de Divida Consolidada os valores referentes aos contratos de PMAT e/ou RELUZ, 
conforme dispõe o paragrafo 3o., do art. 7o., da Resolução do Senado N.43 de 2001 e suas atualizacoes,detalhados no quadro a seguir;

DETALHAMENTO Em 31 Dezembro 2012 
(a)

Em 30 Jun 2013 
(b)

Em 31 Ago 2013 
(c)

Programa de Modernização da Administração Publica - PMAT 
Programa de Iluminacao Publica - RELUZ

0,00
0,00

0,00
0,00

0,00
0,00

IZABEL CRISTINA C. LORENZETTI 
PREFEITA MUNICIPAL 
CPF-601.401.438-15

JULIO ANTONIO GONÇALVES 
DIRETOR DE FINANÇAS 
CPF-120.036.368-03

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
COORDENADOR DE CONTABILIDADE 

CRC-TC 1SP220.456/O-4

ANDRE PLACCA TAGLIATELA 
RESPONSÁVEL PELO CONTROLE INTERNO 

CPF-348.246.748-08

CN-SIFPM
MUNICÍPIO DE LENCOIS PAULISTA - PODER EXECUTIVQ

CQNAM

RELATORIO DE GESTÃO FISCAL 
DEMONSTRATIVO DA DESPESA COM PESSOAL 

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 
Periodo de Referencia: JANEIRO a AGOSTO/2013 - 2o. QUADRIMESTRE 

RGF - ANEXO 1 (LRF,art.55, inciso I, alinea "a") R$ 1,00

DESPESA COM PESSOAL

1
1

DESPESAS EXECUTADAS 
(Últimos 12 Meses)

1
1
1

LIQUIDADAS lINSCRITAS EM RESTQS 
IA PAGAR NAQ PRQCES. 

(a) 1 (b)

DESPESA BRUTA COM PESSOAL (I)
Pessoal Ativo
Pessoal Inativo e Pensionistas
Outras Despesas de Pessoal decorrentes de Contratos de Terceirizacao (par.lo.

1
1
1

do art.l8 da LRF) I

89.031.883,361
79.150.580,201
9.881.303,161

1

DESPESAS NAO COMPUTADAS (paragrafo lo. do art. 19, da LRF) (II) 
Indenizações por Demissão e Incentivos a Demissão Voluntária 
Decorrentes de Decisão Judicial de periodo anterior ao da apuracao 
Despesas de Exercicios Anteriores de periodo anterior ao da apuracao 
Inativos e Pensionistas com Recursos Vinculados

1
1
1
1
1

8.089.580.481 
1 
1 
1

8.089.580.481

DESPESA LIQUIDA COM PESSOAL (III) = ( I -  II) 1 80.942.302,881 0,00

DESPESA TOTAL COM PESSOAL - DTP (IV) = (Illa + Illb) 1 80.942.302,88

APURACAO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE LEGAL 1 VALQR

RECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL (V) 1 158.514.589,22

% do DESPESA TQTAL CQM PESSQAL - DTP sobre a RCL (VI) = (IV/V) * 100 1 51,06

LIMITE MAXIMQ (incisos I, II e III do art. 20 da LRF) - 54,00 % 1 85.597.878,17

LIMITE PRUDENCIAL (paragrafo unico do artigo 22 da LRF) - 51,30 % 1 81.317.984,26

LIMITE DE ALERTA (inciso II do paragrafo lo. do artigo 59 da LRF) - 48,60 % 1 77.038.090,36

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Finanças Publicas Municipais, Unidade responsável- CONTABILIDADE 
Data da emissão 19/SET/2013 e hora de emissão 15:25
Nota 1: Durante o exercicio, somente as despesas liquidadas sao consideradas executadas. No encerramento do exercicio, as despesas nao 
liquidadas inscritas em Restos a Pagar nao processados sao também consideradas executadas. Dessa forma, para maior transparência, as despesas 
executadas estão segregadas em:
a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou serviço, nos termos do art.63 da Lei 4.320/64;
b) Despesas empenhadas mas nao liquidadas, inscritas em Restos a Pagar nao processados, consideradas liquidadas no encerramento do exercicio 

do exercicio, por forca do inciso II do artigo 35 da Lei 4.320/64.

Nota 2: A partir de janeiro/2013, por definição do TCESP, a linha "Pessoal Ativo" voltara a considerar as despesas com PASEP;
Nota 3: A partir de janeiro/2013, a linha "Inativos e Pensionistas c/ Rec. Vinculados" sera composta por todas as despesas classificadas nas 
Classificações Econômicas de Despesa (CND) 3.1.90.01.XX, 3.1.90.03.XX e 3.1.90.05.XX, liquidadas pela Entidade Gestora de Previdência do 
Municipio, deduzidos os repasses recebidos pela mesma entidade gestora a titulo de: Repasse para cobertura de insuficiência financeira (Plano 
Financeiro) e Repasse para cobertura de déficit financeiro (Plano Previdenci rio).

IZABEL CRISTINA C. LORENZETTI 
PREFEITA MUNICIPAL 
CPF-601.401.438-15

JULIO ANTONIO GONÇALVES 
DIRETOR DE FINANÇAS 
CPF-120.036.368-03

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
COORDENADOR DE CONTABILIDADE 

CRC-TC 1SP220.456/O-4

ANDRE PLACCA TAGLIATELA 
RESPONSÁVEL PELO CONTROLE INTERNO 

CPF-348.246.748-08

Publicado no jornal O Eco, no dia 26 de setembro de 2013. Na página B9. Valor da publicação R$ 474,61.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 

DECRETO N° 2917
NOMEIA AGENTES MUNICIPAIS DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL.-

Macatuba, 29 de agosto de 2013.
TARCISIO MATEUS ABEL

Prefeito Municipal

DECRETO N° 2918
DISPÕE SOBRE A ABERTURA DE CRÉDITO ADICIONAL SUPLEMENTAR, 
AUTORIZADA PELA LEI N° 2466 DE 02/01/13.-

Macatuba, 29 de agosto de 2013.
TARCISIO MATEUS ABEL

Prefeito Municipal

DECRETO N° 2919
DISPÕE SOBRE A ABERTURA DE CRÉDITO ADICIONAL SUPLEMENTAR, . 
TORIZADA PELA LEI N° 2466 DE 02/01/13.-

Macatuba, 06 de setembro de 2013.
TARCISIO MATEUS ABEL

Prefeito Municipal

DECRETO N° 2920
DISPÕE SOBRE A ABERTURA DE CRÉDITO ADICIONAL SUPLEMENTAR, AU­
TORIZADA PELA LEI N° 2466 DE 02/01/13.-

Macatuba, 06 de setembro de 2013.
TARCISIO MATEUS ABEL

Prefeito Municipal

DECRETO N° 2921
DISPÕE SOBRE A ABERTURA DE CRÉDITO ADICIONAL SUPLEMENTAR, . 
TORIZADA PELA LEI N° 2466 DE 02/01/13.-

Macatuba, 09 de setembro de 2013.
TARCISIO MATEUS ABEL

Prefeito Municipal

DECRETO N° 2922
DISPÕE SOBRE A ABERTURA DE CRÉDITO ADICIONAL SUPLEMENTAR, . 
TORIZADA PELA LEI N° 2466 DE 02/01/13.-

Macatuba, 09 de setembro de 2013.
TARCISIO MATEUS ABEL

Prefeito Municipal

DECRETO N° 2923
DISPÕE SOBRE A ABERTURA DE CRÉDITO ADICIONAL SUPLEMENTAR, 
AUTORIZADA PELA LEI N° 2466 DE 02/01/13.-

Macatuba, 19 de setembro de 2013.
TARCISIO MATEUS ABEL

Prefeito Municipal

DECRETO N° 2924
DISPÕE SOBRE A ABERTURA DE CRÉDITO ADICIONAL SUPLEMENTAR, AU­
TORIZADA PELA LEI N° 2466 DE 02/01/13.-

Macatuba, 19 de setembro de 2013.
TARCISIO MATEUS ABEL

Prefeito Municipal

DECRETO N° 2925
DECLARA HÓSPEDE OFICIAL DO MUNICÍPIO MÁRCIA SUELI CARVALHAL 
ALTAFIM, GOVERNADORA DO DISTRITO LC8, DO LIONS INTERNACIONAL, 
ANO LEONÍSTICO 2013/2014.

Macatuba, 20 de setembro de 2013.
TARCISIO MATEUS ABEL

Prefeito Municipal

DECRETO N° 2926
CRIA A COMISSÃO INTERNA PARA ADOTAR E IMPLANTAR OS CRITÉRIOS 
SÓCIOS-AMBIENTAIS RECOMENDADOS NO ARTIGO 3° DO DECRETO ESTA­
DUAL 53.336 DE 05 DE AGOSTO DE 2008 QUE INSTITUI O PROGRAMA ESTA­
DUAL DE CONTRATAÇÕES SUSTENTÁVEIS.

Macatuba, 20 de setembro de 2013.
TARCISIO MATEUS ABEL

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

L E I N° 2 5 0 2

DISPÕE SOBRE ALTERAÇÃO NA LEI N° 1908, DE 26 DE SETEMBRO DE 2.000 E 
DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.-

A Câmara Municipal aprova, e eu, Prefeito, sanciono a seguinte Lei:

Art. 1° - Acrescenta o §  7", no art. 28, da Lei n° 1.908, de 26 de setembro de 2.000, com a 
seguinte redação:
§ 7° - A segurada que adotar ou obtiver a guarda judicial provisória para fins de adoção de 
criança, será concedido salário maternidade pelo período de:
a) 120 (cento e vinte) dias, se a criança tiver até 1 (um) ano de idade;
b) 60 (sessenta) dias, se a criança tiver entre 1 (um) e 4 (quatro) anos de idade; e
c) 30 (trinta) dias, se a criança tiver de 4 (quatro) a 8 (oito) anos de idade.

Art. 2° - As despesas decorrentes desta Lei correrão por conta de dotações orçamentárias 
próprias suplementadas se necessário.

Art. 3°- Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário.

Macatuba, SP, 24 de setembro de 2013.

TARCÍSIO MATEUS ABEL
Prefeito Municipal

SANCIONADA e PROMULGADA pelo Executivo Municipal em 24 de setembro de 2013, 
registrada na Secretaria de Negócios Jurídicos, PUBLICADA na forma da legislação apli­
cável em vigor.

Rosemeire Vieira Pires da Rosa
Oficial Administrativo

Câmara Municipal 
de Lençóis Paulista

CAMARA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Publicação de Atos Oficiais

DECRETO LEGISLATIVO N° 12/2013 -  de 24 de setembro de 2013 -  “Con­
cede Título de Cidadão Lençoense ao Senhor VALDIONOR SOUZA SILVA.”

Câmara Municipal de Lençóis Paulista, 24 de setembro de 2013.

HUMBERTO JOSÉ PITA 
Presidente

Publicada na Secretaria da Câmara Municipal 
Em 24 de setembro de 2013.

DECRETO LEGISLATIVO N° 13/2013 -  de 24 de setembro de 2013 -  “Con­
cede Títulode Cidadão Lençoense ao Senhor AM ARILDO DA SILVA REIS.”

Câmara Municipal de Lençóis Paulista, 24 de setembro de 2013.

HUMBERTO JOSÉ PITA 
Presidente

Publicada na Secretaria da Câmara Municipal 
Em 24 de setembro de 2013.

Publicado no jornal O Eco, no dia 26 de setembro de 2013. Na página B9. 
Valor da publicação R$ 40,06.



(B10- O ECO • LENÇÓIS PAULISTA E REGIÃO, QUINTA-FEIRA, 26 DE SETEMBRO DE 2013 .

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

RREO - Anexo 7 (LRF, art. 53, inciso V)

município de lencois paulista

Relatorio Resumido da Execucao Orçamentaria 
Demonstrativo dos Restos a Pagar por Poder e Orgao 

Orçamento Fiscal e da Seguridade Social

Periodo de Referencia: JANEIRO a AGOSTO 2013 / BIMESTRE: JULHO-AGOSTO 

Restos a Pagar Processados e nao Processados Liquidados

R$ 1,00

Inscritos
PODER / ORGAO

Em Exercícios 
Anteriores

Em 31 de 
dezembro/ 2012

Pagos Cancelados

Restos a Pagar Nao Processados

Inscritos

Em Exercícios | Em 31 de 
Anteriores Idezembro/ 2012

Liquidados Pagos Cancelados

EXECUTIVO

ADMINISTRACAO DIRETA

PREFEITURA MUNICIPAL

GABINETE DA PREFEITA | 0,001 10.475,451 10.475,451 0,001 0,001 0,001 12.624,371 675,401 H.429,22| 445,861 749,29
DIRETORIA ADMINISTRATIVA | 0,001 1.099,551 1.099,551 0,001 0,001 0,001 28.186,821 13,501 27.290,201 594,061 302,56
DIRETORIA DE FINANÇAS | 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 9.453,831 0,00 1 8.223,831 1.230,001 0,00
DIRETORIA DE EDUCACAO | 0,001 75.572,921 68.763,181 9,74 1 6.800,001 0,001 999.596,091 308,001 955.225,481 44.062,611 308,00
DIRETORIA DE ASSISTÊNCIA E PROMOÇÃO SO| 0,001 13.396,471 13.396,471 0,001 0,001 0,001 186.559,781 1.760,001 140.604,171 30.068,711 15.886,90
DIRETORIA DE OBRAS E INFRAESTRUTURA | 0,001 60.548,961 60.548,961 0,001 0,001 23.422,501 955.833,951 29.40I,H| 831.375,911 48.141,731 99.738,8!
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E URBANISMO | 0,001 8.046,271 8.046,271 0,001 0,001 0,001 182.293,991 147,461 157.055,671 16.432,331 8.805,99
DIRETORIA DE AGRICULTURA E MEIO AMBIENI 1.577,001 H.536,3I| I3.H3,3I| 0,001 0,001 52.728,201 482.381,251 0,00 1 509.540,621 438,621 25.130,21
DIRETORIA DE ESPORTES | 0,001 3.968,931 3.968,931 0,001 0,001 0,001 286.123,171 345,601 76.762,191 H.448,62| 197.912,36
DIRETORIA DE CULTURA | 0,001 21.839,631 21.839,631 0,001 0,001 2.915,001 612.791,401 0,00 1 557.736,031 10.670,381 47.299,99
DIRETORIA JURÍDICA | 0,001 1.763,781 1.763,781 0,001 0,001 0,001 21.921,291 0,00 1 21.459,941 441,501 19,85
DIRETORIA DE SAUDE | 0,001 16.407,681 16.407,681 0,001 0,001 0,001 1.092.028,981 43,001 651.169,881 27.139,821 413.719,28
DIRETORIA DE RECURSOS HUMANOS | 0,001 4.157,901 4.157,901 0,001 0,001 0,001 112.592,581 0,00 1 90.798,851 1.067,451 20.726,28
DIRETORIA DESENV.GERACAO EMPREGO E REN| 0,001 19.088,561 19.088,561 0,001 0,001 0,001 426.833,201 95,001 346.521,501 23.159,361 57.152,34
ENCARGOS GERAIS DO MUNICÍPIO | 0,001 3.665,351 3.665,351 0,001 0,001 0,001 109.707,011 0,00 1 105.218,821 480,001 4.008,19
DIRETORIA DE SUPRIMENTOS | 0,001 205,021 205,021 0,001 0,001 0,001 8.379,831 0,00 1 8.379,831 0,00 1 0,00

1
TOTAL DA PREFEITURA |

1
1.577,001

1
251.772,781

1
246.540,041

1
9,74 1

1
6.800,001

1
79.065,701

1
5.527.307,541

1
32.789,071

1
4.498.792,141

1
215.821,051 891.760,05

ADMINISTRACAO INDIRETA
1

SERVIÇO AUTONOMO DE AGUA E ESGOTOS - SAA| 
INSTITUTO PREVIDÊNCIA MUNICIPAL LENCOIS |

1
0,001
0,001

1
315.861,851

742,271

1
315.861,851

742,271

1
0,001
0,001

1
0,001
0,001

1
8.680,001

0,001

1
835.439,561
624.928,091

1
8.652,241 

0,00 1

1
598.841,171
624.928,091

1
0,00 1 
0,00 1

245.278,39
0,00

TOTAL (III)=(I+II) 1 1.577,001 568.376,901 563.144,161 9,74 1 6.800,001 87.745,701 6.987.675,191 41.441,311 5.722.561,401 215.821,051 1.137.038,44

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Finanças Publicas Municipais, Unidade responsável- CONTABILIDADE 
Data da emissão 19/SET/2013 e hora de emissão 15:21
Nota: * Denominacao do orgao em anos anteriores ao exercício de 2012

IZABEL CRISTINA C. LORENZETTI 
PREFEITA MUNICIPAL 

CPF:601.401.438-15

JULIO ANTONIO GONÇALVES 
DIRETOR DE FINANÇAS 
CPF:120.036.368-03

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
COORDENADOR DE CONTABILIDADE 

CRC-TC 1SP220.456/O-4

ANDRE PLACCA TAGLIATELA 
RESPONSÁVEL PELO CONTROLE INTERNO 

CPF:348.246.748-08

CN-SIFPM MUNICÍPIO DE LENCOIS PAULISTA CONAM
RELATORIO DE GESTÃO FISCAL 

DEMONSTRATIVO DA DIVIDA CONSOLIDADA LIQUIDA 
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 

Periodo de Referencia: JANEIRO a AGOSTO/2013 - 2o. QUADRIMESTRE

RGF - ANEXO 2 (LRF, art.55, inciso I, alinea "b") R$ 1,00

I SALDO DO I SALDO DO EXERCÍCIO DE 2013
DIVIDACONSOLIDADA | EXERCÍCIO |-------------------------------------------------------------

I ANTERIOR |Ate o lo.Quadrimestre|Ate o 2o.Quadrimestre|Ate o 3o.Quadrimestre

DIVIDACONSOLIDADA- DC (I) | 3.232.901,75| 3.196.529,08 | 3.171.937,51 | 0,00
Divida Mobiliária | | | |
Divida Contratual | | | |
Interna | 2.921.445,231 2.885.072,56 | 2.847.965,00 |
Externa | | | |

Precatórios posteriores a 05/05/2000 (inclusive) | | | |
Vencidos e nao pagos | 311.456,521 | |

Outras Dividas | | 311.456,52 | 323.972,51 |
DEDUÇÕES (II) I 16.927.942,151 25.031.795,18 | 23.915.132,39 | 0,00
DisponibilidadedeCaixaBruta | 17.481.974,57| 25.029.189,46 | 23.909.024,13 |
Demais Haveres Financeiros | 15.179,21| 25.707,96 | 21.560,50 |
(-)Restos a Pagar Processados (Exceto Precatórios) | 569.211,631 23.102,24 | 15.452,24 |

DIVIDACONSOLIDADALIQUIDA- DCL (III)=(I - II) | -13.695.040,40| -21.835.266,10 | -20.743.194,88 | 0,00

RECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL | 168.947.894,92| 159.746.140,96 | 158.514.589,22 |

% da DC sobre a RCL (1/ RCL) | 1,91| 2,00 | 2,00 | 0,00

% da DCL sobre a RCL (III/ RCL) | -8,10| -13,66 | -13,08 | 0,00

LIMITE DEFINIDO POR RESOLUÇÃO DO SENADO FEDERAL:120% | 202.737.473,90| 191.695.369,15 | 190.217.507,06 | 0,00

LIMITE DE ALERTA(inciso III do par.lo. do art.59 da LRF) 108%| 182.463.726,511 172.525.832,23 | 171.195.756,35 | 0,00

DETALHAMENTO DA DIVIDA CONTRATUAL | | | |

DIVIDA CONTRATUAL ( I V = V + V I  + VII + VIII) | 2.921.445,23| 2.885.072,56 | 2.847.965,00 | 0,00
DIVIDA DE PPP (V) I I I I
PARCELAMENTO DE DIVIDAS (VI) | 0,00| 0,00 | 0,00 | 0,00
De Tributos | | | |
De Contribuições Sociais | | | |

Providenciarias | | | |
Demais Contribuições Sociais | | | |

Do FGTS I I  I I
Com Instituição nao Financeira | | | |

DIVIDA COM INSTITUIÇÃO FINANCEIRA (VII) | | | |
Interna | | | |
Externa | | | |

DEMAIS DIVIDAS CONTRATUAIS (VIII) | 2.921.445,23| 2.885.072,56 | 2.847.965,00 |

OUTROS VALORES NAO INTEGRANTES DA DC

PRECATÓRIOS ANTERIORES A 05/05/2000 
INSUFICIÊNCIA FINANCEIRA 
DEPOSITOS
RP NAO-PROCESSADOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 
ANTECIPAÇÕES DE RECEITA ORÇAMENTARIA - ARO

89.322,701

0,00

87.745,70

0,00

340,00
87.745,70

REGIME PREVIDENCIARIO

I SALDO DO I SALDO DO EXERCÍCIO DE 2013
DIVIDACONSOLIDADAPREVIDENCIARIA | EXERCÍCIO |------------------------------------------------------------------

I ANTERIOR |Ate o lo.Quadrimestre|Ate o 2o.Quadrimestre|Ate o 3o.Quadrimestre

DIVIDACONSOLIDADAPREVIDENCIARIA (IX) | 114.778.049,80| 114.778.049,80 | 114.778.049,80 | 0,00
PassivoAtuarial | 114.778.049,801 114.778.049,80 | 114.778.049,80 | 0,00
Outras Dividas | | | |
DEDUÇÕES (X) I 152.624.185,841 153.742.944,16 | 146.220.292,12 | 0,00

Disponibilidade de Caixa Bruta | 722.433,681 0,00 | 0,00|
Investimentos | 151.858.112,17| 1.113.504,31 | 709.148,52 |
Demais Haveres Financeiros | 44.382,26| 152.629.439,85 | 145.511.143,60 |
(-)Restos a Pagar Processados | 742,27| 0,00 | 0,00 |

OBRIGACOES NAO INTEGRANTES DADC | | | |

DIVIDA CONSOLIDADA LIQUIDA PREVIDENCIARIA(XI)=(IX-X) -37.846.136,041 -38.964.894,36 -31.442.242,32 0,00

FONTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Finanças Publicas Municipais, Unidade responsável- CONTABILIDADE 
Data da emissão 19/SET/2013 e hora de emissão 15:26

Nota l : S e o  saldo apurado for negativo, ou seja, se o total da Disponibilidade de Caixa Bruta somada aos Demais Haveres Financeiros for menor que 
Restos a Pagar Processados, nao devera ser informado nessa linha, mas sim na linha da "Insuficiência Financeira", das Obrigações nao Integrantes 
da Divida Consolidada - DC.

Nota 2: Nao estão sendo considerados dentro da linha de Divida Consolidada os valores referentes aos contratos de PMAT e/ou RELUZ, conforme 
dispõe o paragrafo 3o., do artigo 7o., da Resolução do Senado N.43 de 2001 e suas atualizações, detalhados no quadro a seguir:

DETALHAMENTO
1 SALDO DO 1 SALDO DO EXERCÍCIO DE 2013

1 ANTERIOR |Ate o lo.Quadrimestre|Ate o 2o.Quadrimestre|Ate o So.Quadrimestre

Programa
Programa

de
de

Modernização da Administração Publica - PMAT 
Iluminacao Publica - RELUZ

1 0,00| 
1 0,00|

0,00 1 
1

0,00 1 
1

IZABEL CRISTINA C. LORENZETTI 
PREFEITA MUNICIPAL 
CPF-601.401.438-15

JULIO ANTONIO GONÇALVES 
DIRETOR DE FINANÇAS 
CPF-120.036.368-03

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
COORDENADOR DE CONTABILIDADE 

CRC-TC 1SP220.456/O-4

ANDRE PLACCA TAGLIATELA 
RESPONSÁVEL PELO CONTROLE INTERNO 

CPF-348.246.748-08

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE INEXIGIBILIDADE DE 

LICITAÇÃO

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI, Prefeita Municipal 
de Lençóis Paulista, usando das atribuições que lhe foram conferidas por 
lei, para efeitos de cumprimento do artigo 26 da Lei Federal n.° 8.666/93, 
ratifica a contratação da empresa VANESSA CRISTINA CAZON - ME, 
com registro no CNPJ/MF sob n.° 13.186.583/0001-39, para apresentação 
musical da cantora gospel “Eliane Silva”, no valor de R$ 34.000,00 (trinta 
e quatro mil reais), cuja despesa correrá através da INEXIGIBILIDADE 
DE LICITAÇÃO N.° 005/2013, Processo n° 030/2013, com fundamento 
no inciso III do artigo 25, da Lei Federal n.° 8.666/93 e suas alterações.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.
Lençóis Paulista, 07 de fevereiro de 2013.

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI 
Prefeita Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

COMUNICADO

AUDIÊNCIA PÚBLICA 
LOA -  LEI ORÇAMENTÁRIA ANUAL -  2.014

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, COMUNICA a todos os in­
teressados que estará realizando no dia 26 de Setembro de 2.013 (quinta­
-feira), às 19:30 horas no Auditório do Centro Municipal de Formação 
Profissional, localizado a Avenida Lazaro Brígido Dutra, 101, AUDIÊN­
CIA PÚBLICA para apresentação do Projeto de Lei Orçamentária Anual 
-  LOA -  2014.

Lençóis Paulista, 23 de Setembro de 2.013.

Júlio Antônio Gonçalves 
Diretor de Finanças

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

COMUNICADO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, atendendo ao disposto no arti­
go 16, da Lei 8.666 de 21.06.93, comunica que encontra-se afixado no átrio 
de entrada da Prefeitura Municipal, bem como em seu site em “Contas Pú­
blicas”, a relação de todas as compras efetuadas durante o mês de Agosto 
de 2.013, bem como os montantes de cada um dos tributos arrecadados, 
os recursos recebidos e os valores de origem tributária, referente ao mês 
de Agosto de 2.013, conforme preceitua o artigo n° 162 da Constituição 
Federal.

Lençóis Paulista, 23 de Setembro de 2.013.

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
Coordenador de Contabilidade 

CRC 1SP 220.456/O-4

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

NOTIFICAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, notifica aos partidos políticos, 
os sindicatos de trabalhadores e as entidades empresariais, que encontra-se 
disponível no átrio de entrada da Prefeitura Municipal, bem como em seu 
site em “Contas Públicas”, a relação dos recursos federais recebidos no 
mês de Agosto de 2.013.-

Lençóis Paulista, 23 de Setembro de 2.013.

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
Coordenador de Contabilidade 

CRC 1SP 220.456/O-4

Publicado no jornal O Eco, no dia 26 de setembro de 2013. Na página B10. Valor da publicação R$ 716,75.
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Prefeitura Municipal de Areiópolis

Prefeitura Municipal de Areiopolis - SP 
Relatório Resumido de Execução Orçamentária 

DemonstratiYo da Execução das Despesas por Função/Subfunção
Orçamento Fiscal e da Seguridade Social 

Janeiro a Agosto 2013/Bimestre Julho-Agosto

RREO - ANEXO II(LRF, Art. 52, inciso II, alínea ’c')

FONTE: PRONIM RF - Responsabilidade Fiscal, DIR PLANEJAMENTO ADMINISTRAÇÃO FINANÇAS, 24/Set/2013, 17h e 50m.
Amarildo Gárcia Fernandes Sérgio Roberto Leite

Prefeito Municipal Contabilista - CRC 1SP220941/O-9

RREO - ANEXO I(LRF, Art.52, inciso I, alíneas "a" e "b" do inciso II

Prefeitura Municipal de Areiopolis-SP 
Relatório Resumido da Execução Orçamentária 

Balanço Orçamentário
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 

Janeiro a Agosto 2013/Bimestre Julho-Agosto

e §1°) R$ 1,00
PREVISÃO PREVISÃO RECEITAS REALIZADAS SALDO A

RECEITAS INICIAL ATUALIZADA No Bimestre % Até o Bimestre % REALIZAR
(a) (b) (b/a) (c) (c/a) (a-c)

RECEITAS (EXCETO INTRA-ORÇAMENTARIAS)(I) 21.170.032,18 21.170.032,18 4.005.281,99 18,92 16.098.210,91 76,04 5.071.821,27
Receitas Correntes 20.430.500,28 20.430.500,28 3.655.252,17 17,89 15.692.491,14 76,81 4.738.009,14

Receita Tributária 905.729,32 905.729,32 358.562,42 39,59 934.208,43 103,14 -28.479,11
Impostos 746.903,64 746.903,64 356.756,12 47,76 927.927,23 124,24 -181.023,59
Taxas 158.825,68 158.825,68 1.806,30 1,14 6.281,20 3,95 152.544,48

RECEITA PATRIMONIAL 235.472,26 235.472,26 49.205,21 20,90 142.319,24 60,44 93.153,02
RECEITAS IMOBILIÁRIAS 63.173,14 63.173,14 12.520,00 19,82 46.305,00 73,30 16.868,14
RECEITAS DE VALORES MOBILIÁRIOS 172.299,12 172.299,12 36.685,21 21,29 96.014,24 55,73 76.284,88

RECEITA DE SERVIÇOS 236.759,05 236.759,05 25.500,24 10,77 103.348,56 43,65 133.410,49
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 18.855.742,03 18.855.742,03 3.179.570,99 16,86 14.441.101,98 76,59 4.414.640,05

TRANSFERÊNCIAS INTERGOVERNAMENTAIS 16.974.689,63 16.974.689,63 2.861.138,01 16,86 12.874.404,40 75,84 4.100.285,23
TRANSFERÊNCIAS DE CONVÊNIOS 1.881.052,40 1.881.052,40 318.432,98 16,93 1.566.697,58 83,29 314.354,82

OUTRAS RECEITAS CORRENTES 196.797,62 196.797,62 42.413,31 21,55 71.512,93 36,34 125.284,69
MULTAS E JUROS DE MORA 57.212,08 57.212,08 - - - - 57.212,08
INDENIZAÇÕES E RESTITUIÇÕES 22.290,42 22.290,42 40.993,31 183,91 66.658,08 299,04 -44.367,66
RECEITA DA DÍVIDA ATIVA 94.177,00 94.177,00 - - - - 94.177,00
RECEITAS CORRENTES DIVERSAS 23.118,12 23.118,12 1.420,00 6,14 4.854,85 21,00 18.263,27

RECEITAS DE CAPITAL 739.531,90 739.531,90 350.029,82 47,33 405.719,77 54,86 333.812,13
ALIENAÇÃO DE BENS 180.000,00 180.000,00 - - - - 180.000,00

ALIENAÇÃO DE BENS MÓVEIS 180.000,00 180.000,00 - - - - 180.000,00
TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 456.335,54 456.335,54 321.735,11 70,50 321.735,11 70,50 134.600,43

TRANSFERÊNCIAS INTERGOVERNAMENTAIS 456.335,54 456.335,54 321.735,11 70,50 321.735,11 70,50 134.600,43
OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 103.196,36 103.196,36 28.294,71 27,42 83.984,66 81,38 19.211,70

OUTRAS RECEITAS 103.196,36 103.196,36 28.294,71 27,42 83.984,66 81,38 19.211,70
RECEITAS (INTRA-ORÇAMENTARIAS)(II) - - - - - - -
SUBTOTAL DAS RECEITAS(nI)=(I+II) 21.170.032,18 21.170.032,18 4.005.281,99 18,92 16.098.210,91 76,04 5.071.821,27

PREVISÃO PREVISÃO RECEITAS REALIZADAS SALDO A
RECEITAS INICIAL ATUALIZADA No Bimestre % Até o Bimestre % REALIZAR

(a) (b) (b/a) (c) (c/a) (a-c)
OPERAÇÕES DE CRÉDITO-REFINANCIAMENTO(IV) - - - - - - -

Operações de Crédito Internas - - - - - - -
Mobiliária - - - - - - -
Contratual - - - - - - -

Operações de Crédito Externas - - - - - - -
Mobiliária - - - - - - -
Contratual - - - - - - -

SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO(V)=(III+IV) 21.170.032,18 21.170.032,18 4.005.281,99 18,92 16.098.210,91 76,04 5.071.821,27
DÉFICIT(VI) - - - - - - -
TOTAL(VII)=(V+VI) 21.170.032,18 21.170.032,18 4.005.281,99 18,92 16.098.210,91 76,04 5.071.821,27
SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - - - - - - -
(UTILIZADOS PARA CRÉDITOS ADICIONAIS)

Superávit Financeiro - - - - - - -
Reabertura de Créditos Adicionais - - - - - - -

DOTAÇÃO CRÉDITOS DOTAÇÃO DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS SALDO A
DESPESAS INICIAL ADICIONAIS ATUALIZADA No Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre % LIQUIDAR

(d) (e) (f)=(d+e) (g) (g/f) (f-g)
DESPESAS (EXCETO INTRA-ORÇAMENTARIAS)(VIII) 21.170.032,18 1.953.820,00 23.123.852,18 3.499.189,74 14.381.936,31 3.615.028,74 13.023.349,83 56,32 10.100.502,35
DESPESAS CORRENTES 17.794.235,14 3.606.158,67 21.400.393,81 3.372.738,82 13.627.619,20 3.347.515,86 12.460.835,81 58,23 8.939.558,00

PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 9.166.704,90 2.222.890,00 11.389.594,90 2.086.512,40 8.060.734,97 1.951.760,63 7.532.154,69 66,13 3.857.440,21
JUROS E ENCARGOS DA DÍVIDA 27.890,54 -7.430,00 20.460,54 - - - - - 20.460,54
OUTRAS DESPESAS CORRENTES 8.599.639,70 1.390.698,67 9.990.338,37 1.286.226,42 5.566.884,23 1.395.755,23 4.928.681,12 49,33 5.061.657,25

DESPESAS DE CAPITAL 2.785.654,55 -1.062.196,18 1.723.458,37 119.278,74 739.018,83 263.926,79 554.864,88 32,19 1.168.593,49
INVESTIMENTOS 2.371.503,95 -1.062.196,18 1.309.307,77 73.994,00 515.523,79 218.642,05 331.369,84 25,31 977.937,93
AMORTIZAÇÃO / REFINANCIAMENTO DA DÍVIDA 414.150,60 - 414.150,60 45.284,74 223.495,04 45.284,74 223.495,04 53,96 190.655,56

RESERVA DE CONTINGÊNCIA 590.142,49 -590.142,49 - - - - - - -
DESPESAS (INTRA-ORÇAMENTARIAS)(IX) - - - - - - - - -
SUBTOTAL DAS DESPESAS(X)(VIII+IX) 21.170.032,18 1.953.820,00 23.123.852,18 3.499.189,74 14.381.936,31 3.615.028,74 13.023.349,83 56,32 10.100.502,35
AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA/REFINANCIAMENTO(XI) - - - - - - - - -

Amortização da Dívida Interna - - - - - - - - -
Dívida Mobiliária - - - - - - - - -
Outras Dívidas - - - - - - - - -

Amortização da Dívida Externa - - - - - - - - -
Dívida Mobiliária - - - - - - - - -
Outras Dívidas - - - - - - - - -

SUBTOTAL C/ REFINANCIAMENTO(XII)=(X+XI) 21.170.032,18 1.953.820,00 23.123.852,18 3.499.189,74 14.381.936,31 3.615.028,74 13.023.349,83 56,32 10.100.502,35
SUPERAVIT(XIII) - - - - - - 3.074.861,08 - -
TOTAL(XIV)=(XII+XIII) 21.170.032,18 1.953.820,00 23.123.852,18 3.499.189,74 14.381.936,31 3.615.028,74 16.098.210,91 69,62 10.100.502,35
FONTE: PRONIM RF - Responsabilidade Fiscal, DIR PLANEJAMENTO ADMINISTRAÇÃO FINANÇAS, 24/Set/2013, 17h e 45m.

Amarildo Gárcia Fernandes Sérgio Roberto Leite
Prefeito Municipal Contabilista - CRC 1SP220941/O-9

R $ 1,00

FUNÇÃO/SUBFUNÇÃO
Dotação

Inicial
Dotação

Atualizada
(a)

Despesas Empenhadas Despesas Liquidadas Saldo

(a-b)
N o Bimestre Até o Bimestre N o Bimestre Até o Bimestre 

(b)
%

(b/Total b)
%

(b/a)
DESPESA S(EX C ETO  IN T R A -O R Ç A M EN TÁ R IA S)(I) 21.170.032,18 23.123.852,18 3.499.189,74 14.381.936,31 3.615.028,74 13.023.349,83 100,00 56,32 10.100.502,35
Legislativa 790.000,00 790.000,00 117.467,08 421.796,76 117.467,08 421.796,76 3,24 53,39 368.203,24

Ação Legislativa 790.000,00 790.000,00 117.467,08 421.796,76 117.467,08 421.796,76 3,24 53,39 368.203,24
Administração 2.608.245,44 2.475.602,44 332.043,69 1.513.534,00 336.286,10 1.219.310,91 9,36 49,25 1.256.291,53

Administração Geral 296.486,05 296.486,05 43.819,28 173.285,35 43.067,32 170.147,85 1,31 57,39 126.338,20
Administração Financeira 2.220.681,38 2.165.781,38 288.224,41 1.340.248,65 293.218,78 1.049.163,06 8,06 48,44 1.116.618,32
Assistência à  Criança e ao Adolescente 77.066,01 7.006,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 7.006,00
Assistência Comunitária 14.012,00 6.329,01 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 6.329,01

Assistência Social 1.846.707,29 1.740.563,03 171.000,05 670.783,84 183.674,56 637.595,66 4,90 36,63 1.102.967,37
Assistência ao Idoso 17.199,00 33.399,00 4.471,96 20.204,44 4.471,96 20.204,44 0,16 60,49 13.194,56
Assistência à Criança e ao Adolescente 297.060,33 123.009,35 12.602,18 76.234,50 15.502,18 68.984,50 0,53 56,08 54.024,85
Assistência Comunitária 1.532.447,96 1.584.154,68 153.925,91 574.344,90 163.700,42 548.406,72 4,21 34,62 1.035.747,96

Previdência Social 554.875,29 624.925,29 145.147,00 563.679,24 138.394,42 536.983,60 4,12 85,93 87.941,69
Previdência Básica 554.875,29 624.925,29 145.147,00 563.679,24 138.394,42 536.983,60 4,12 85,93 87.941,69

Saúde 3.187.710,25 6.071.897,96 855.706,68 3.780.984,96 870.936,74 3.309.757,16 25,41 54,51 2.762.140,80
Atenção Básica 1.191.573,49 2.120.881,17 164.072,42 945.671,91 232.306,72 788.528,50 6,05 37,18 1.332.352,67
Assistência Hospitalar e Ambulatorial 1.907.886,23 3.777.766,26 687.646,47 2.811.805,35 634.642,23 2.498.349,75 19,18 66,13 1.279.416,51
Suporte Profilático e Terapêutico 26.956,27 41.956,27 0,00 10.556,30 0,00 10.383,66 0,08 24,75 31.572,61
Vigilância Sanitária 46.397,13 116.397,13 2.772,00 9.172,81 2.772,00 8.716,66 0,07 7,49 107.680,47
Vigilância Epidemiológica 14.897,13 14.897,13 1.215,79 3.778,59 1.215,79 3.778,59 0,03 25,36 11.118,54

Trabalho 8.407,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Proteção e Benefícios ao Trabalhador 8.407,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Educação 8.932.085,53 9.533.198,77 1.561.363,00 6.223.004,39 1.667.472,65 5.824.475,72 44,72 61,10 3.708.723,05
Administração Geral 91.236,59 31.244,25 0,00 12.712,71 0,00 12.712,71 0,10 40,69 18.531,54
Alimentação e Nutrição 367.115,52 390.609,64 48.643,28 116.077,76 64.593,07 106.088,32 0,81 27,16 284.521,32
Ensino Fundamental 6.969.300,14 6.747.955,20 1.181.790,82 4.495.888,29 1.138.344,53 4.194.565,73 32,21 62,16 2.553.389,47
Educação Infantil 1.206.933,50 1.826.429,90 301.419,96 1.187.135,92 283.918,25 1.105.087,15 8,49 60,51 721.342,75
Educação de Jovens e Adultos 108.306,44 336.956,44 29.508,94 221.996,37 143.016,80 220.521,81 1,69 65,45 116.434,63
Educação Especial 189.193,34 200.003,34 0,00 189.193,34 37.600,00 185.500,00 1,42 92,75 14.503,34

Cultura 75.664,82 51.844,41 5.790,84 21.251,25 5.420,97 19.894,47 0,15 38,37 31.949,94
Difusão Cultural 75.664,82 51.844,41 5.790,84 21.251,25 5.420,97 19.894,47 0,15 38,37 31.949,94

Urbanismo 1.895.327,00 1.444.286,58 274.072,01 1.049.589,85 259.020,03 925.182,26 7,10 64,06 519.104,32
Infra-Estrutura Urbana 731.376,50 153.352,50 0,00 83.990,00 12.360,00 20.350,00 0,16 13,27 133.002,50
Serviços Urbanos 1.163.950,50 1.290.934,08 274.072,01 965.599,85 246.660,03 904.832,26 6,95 70,09 386.101,82

Habitação 14.012,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Habitação Urbana 14.012,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Saneamento 14.012,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Saneamento Básico Urbano 14.012,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Gestão Ambiental 22.419,20 22.419,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 22.419,20
Preservação e Conservação Ambiental 22.419,20 22.419,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 22.419,20

Ciência e Tecnologia 69.944,21 9.444,21 0,00 3.636,98 0,00 3.636,98 0,03 38,51 5.807,23
Administração Geral 69.944,21 9.444,21 0,00 3.636,98 0,00 3.636,98 0,03 38,51 5.807,23

Agricultura 40.634,81 40.634,81 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 40.634,81
Promoção da Produção Vegetal 40.634,81 40.634,81 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 40.634,81

Indústria 74.263,61 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Promoção Industrial 74.263,61 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Comércio e Serviços 89.676,19 61.652,19 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 61.652,19
Turismo 89.676,19 61.652,19 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 61.652,19

Transporte 74.263,60 8.994,20 0,00 4.945,00 0,00 4.945,00 0,04 54,98 4.049,20
Transporte Rodoviário 74.263,60 8.994,20 0,00 4.945,00 0,00 4.945,00 0,04 54,98 4.049,20

Desporto e Lazer 281.641,25 248.389,09 36.599,39 128.730,04 36.356,19 119.771,31 0,92 48,22 128.617,78
Desporto Comunitário 281.641,25 248.389,09 36.599,39 128.730,04 36.356,19 119.771,31 0,92 48,22 128.617,78

Reserva de Contingência 590.142,49 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Reserva de Contingência 590.142,49 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

DESPESAS INTRA-ORÇAMENTÁRIAS (II) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
TO T A L  (III)=(I+II) 21.170.032,18 23.123.852,18 3.499.189,74 14.381.936,31 3.615.028,74 13.023.349,83 100,00 56,32 10.100.502,35
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Prefeitura Municipal de Areiópolis
Prefeitura M unicipal de A reiopolis - SP 

Relatório  de G estão Fiscal
Demonstrativo das Garantias e Contragarantias de Valores

O rçam entos F iscal e da Seguridade Social 
Janeiro a A gosto de 2013

RG F - A N EX O  III(LRF,art. 55, inciso I, alínea 'c' e art. 40, § 1°) R $ 1,00

G A RA N TIA S C O N C ED ID A S

SALDO DO  

EX ER C IC IO  
A N TER IO R

SALDO D O  E X E R C IC IO  D E 2013

Até o 1° 
Quadrim estre

Até o 2° 
Quadrim estre

Até o 3° 
Quadrim estre

EX TERN A S(I)
A val ou  fiança em operações de crédito 
O utras garantias nos Term os da L R F ‘

IN TER N A S(II)
A val ou  fiança em operações de crédito 
O utras garantias nos Term os da L R F ‘

TOTAL G A RA N TIA S C O N C ED ID A S(III)=(I+II)

R E C EITA  C O R R EN TE L IQ U ID A  - RC L(IV ) 21.174.426,83 22.112.110,66 23.094.977,81 -

%  do TOTAL DA S GA RA N TIA S sobre a RCL

LIM ITE D E FIN ID O  P O R  RE SO LU Ç Ã O  DO  
SEN A D O  FED ERA L 0%

- - - -

LIM ITE D E  A L E R T A
(inciso III do § 1° do art. 59 da LR F) - 0,00%

- - - -

CO N TR A G A R A N T IA S R ECEBID A S

SALDO DO  

EX ER C IC IO  
A N TER IO R

SALDO D O  E X E R C IC IO  D E 2013

Até o 1° 
Quadrim estre

Até o 2° 
Quadrim estre

Até o 3° 
Quadrim estre

EX TER N A S(V )
A val ou  fiança em operações de crédito 
O utras garantias nos Term os da L R F ‘

IN TER N A S(V I)
A val ou  fiança em operações de crédito 
O utras garantias nos Term os da L R F ‘

TOTAL CO N TR A G A R A N T IA S R E C EBID A S(V II)=(V +V I)

FO NTE: P R O N IM  R F - Responsabilidade Fiscal, D IR  PLA N EJA M E N TO  A D M IN IS TR A Ç Ã O  FIN A N ÇA S, 24/Set/2013, 18h e 24m. 
N ota: ‘ Inclui garantias concedidas p or m eio de Fundos

A m arildo  G árcia Fernandes Sérgio R oberto  Leite
P refeito  M unicipal C ontabilista - CR C  1SP220941/O -9

Prefeitura Municipal de Areiopolis - SP 
Poder Executivo 

Relatório de Gestão Fiscal 
Demonstrativo da Despesa com Pessoal
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 

Setembro/2012 a Agosto/2013

RGF - ANEXO I (LRF, Art. 55, inciso I, alínea "a") R$ 1,00

DESPESA COM PESSOAL

DESPESAS EXECUTADAS 
(Últimos 12 Meses)

LIQUIDADAS

(a)

INSCRITAS EM 
RESTOS A 

PAGAR NÃO- 
PROCESSADOS 

(b)
DESPESA BRUTA COM PESSOAL (I)

Pessoal Ativo
Pessoal Inativo e Pensionistas
Outras Despesas de Pessoal decorrentes de Contratos de Terceirização (§ 1° do art. 18 da LRF) 

DESPESAS NÃO COMPUTADAS (§ 1° do art.19 da LRF)(H)
Indenizações por Demissão e Incentivos à Demissão Voluntária
Decorrentes de Decisão Judicial
Despesas de Exercícios Anteriores
Inativos e Pensionistas com Recursos Vinculados

11.472.001,21
11.417.747,72

54.253,49

DESPESA LIQUIDA COM PESSOAL(m) = (I-II) 11.472.001,21 -
DESPESA TOTAL COM PESSOAL - DTP(IV) = (IIIa + IIIb) 11.472.001,21

APURAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE LEGAL Valor
RECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL(V) 23.094.977,81
% da DESPESA TOTAL COM PESSOAL - DTP sobre a RCL(VI)=(IV/V) * 100 49,67
LIMITE MÁXIMO (incisos I,II e III, art. 20 da LRF) - 54% 12.471.288,02
LIMITE PRUDENCIAL (parágrafo único do art. 22 da LRF) - 51,3% 11.847.723,62
LIMITE DE ALERTA (inciso II do § 1° do art.59 da LRF) - 48,6% 11.224.159,22
FONTE: PRONIM RF - Responsabilidade Fiscal, DIR PLANEJAMENTO ADMINISTRAÇÃO FINANÇAS, 24/Set/2013, 18h e 13m.
Nota: Durante o exercício, somente as despesas üquidadas são consideradas executadas. No encerramento do exercício, as despesas não liquidadas inscritas 
em restos a pagar não processados são também consideradas executadas. Dessa forma, para maior transparência, as despesas executadas estão segregadas 
em:

a) Despesas üquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou sei^iço nos termos do art. 63 da Lei 4.320/64;
b) Despesas empenhadas mas não liquidadas, inscritas em Restos a Pagar não processados, consideradas liquidadadas no encerramento do exercício, por 

força inciso II do art. 35 da Lei 4.320/64.
Amarildo Gárcia Fernandes Sérgio Roberto Leite

Prefeito Municipal Contabilista - CRC 1SP220941/O-9

Prefeitura Municipal de Areiopoü s - SP 
Relatório de Gestão Fiscal 

D em o n stra tiv o  d a s O p e ra ç õ es  d e  C réd ito

Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 
Janeiro a Agosto de 2013

RGF - ANEXO IV(LRF, art. 55, inciso I, alínea 'd' e inciso III alínea 'c') R$ 1,00
VALOR REALIZADO

OPERAÇÕES DE CRÉDITO No Até o
Quadrimestre Quadrimestre de
de Referência Referência (a)

SUJEITAS AO LIMITE PARA FINS DE CONTRATAÇÃO (I)
Mobiliária

Interna
Externa 0,00 0,00

Contratual
Interna

Abertura de Crédito
Aquisição Financiada de Bens e Arrendamento Mercantil Financeiro

Derivadas de PPP
Demais Aquisições Financiadas

Antecipação de Receita
Pela Venda a Termo de Bens e Serviços
Demais Antecipações de Receita

Assunção, Reconhecimento e Confissão de Dívidas
Outras Operações de Crédito

Externa 0,00 0,00
NÃO SUJEITAS AO LIMITE PARA FINS DE CONTRATAÇÃO (II)
Parcelamentos de Dívidas

De Tributos
De Contribuições Sociais

Previdenciárias
Demais Contribuições Sociais

Do FGTS
Melhoria da Administração de Receitas e da Gestão Fiscal, Financeira e Patrimonial
Programa de Iluminação Pública - RELUZ
Amparadas pelo Art. 9-N da Resolução N°. 2.827/01, do CMN

APURAÇÃO DO CUMPRIMENTO DOS LIMITES VALOR %SOBRE A RCL
RECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL 23.094.977,81
OPERAÇÕES VEDADAS (III)
TOTAL CONSIDERADO PARA FINS DA APURAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE (IV) = (Ia + III)
LIMITE GERAL DEFINIDO POR RESOLUÇÃO DO SENADO FEDERAL PARA AS OPERAÇÕES DE
CRÉDITO INTERNAS E EXTERNAS
LIMITE DE ALERTA (inciso III do § 1° art. 59 da LRF) - 90%
OPERAÇÕES DE CRÉDITO POR ANTECIPAÇÃO DA RECEITA ORÇAMENTARIA
LIMITE DEFINIDO POR RESOLUÇÃO DO SENADO FEDERAL PARA AS OPERAÇÕES DE
CRÉDITO POR ANTECIPAÇÃO DA RECEITA ORÇAMENTÁRIA
TOTAL CONSIDERADO PARA CONTRATAÇÃO DE NOVAS OPERAÇÕES DE CRÉDITO (V)=(IV+IIa)
FONTE: PRONIM RF - Responsabilidade Fiscal, DIR PLANEJAMENTO ADMINISTRAÇÃO FINANÇAS, 24/Set/2013, 18 1 e 27m.

Amarildo Gárcia Fernandes Sérgio Roberto Leite
Prefeito Municipal Contabilista - CRC 1SP220941/O-9

Prefeitura Municipal de Areiopolis - SP 
RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL 

DEMONSTRATIVO DA DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 

Janeiro a Agosto de 2013

RGF - ANEXO 2 (LRF, art.55, inciso I, alínea "b") R$ 1,00

SALDO DO SALDO DO e x e r c íc io  DE 2013
DÍVIDA CONSOLIDADA EXERCÍCIO Até o 1° Até o 2° Até o 3°

ANTERIOR Quadrimestre Quadrimestre Quadrimestre
DÍVIDA CONSOLIDADA - DC (I) 221.465,58 86.705,66 -2.029,46 -

Dívida Mobiliária - - - -
Dívida Contratual 221.465,58 86.705,66 -2.029,46 -

Interna 221.465,58 86.705,66 -2.029,46 -
Externa - - - -

Precatórios Posteriores a 05/05/2000 (Inclusive) - Vencidos e - - - -
não Pagos - - - -
Demais Dívidas - - - -

DEDUÇÕES (II)‘ - 1.814.430,55 1.977.996,18 -
Disponibilidade de Caixa Bruta 1.714.218,32 4.306.435,96 4.881.878,17 -
Demais Haveres Financeiros - - - -
(-) Restos a Pagar Processados (Exceto Precatórios) 2.063.783,70 2.492.005,41 2.903.881,99 -

DIVIDA CONSOLIDADA LIQUIDA - DCL (III) = (I - II) 221.465,58 -1.727.724,89 -1.980.025,64 -
RECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL 21.174.426,83 22.112.110,66 23.094.977,81 -
% DA DC SOBRE A RCL (I/RCL) 1,05 0,39 -0,01 -
% DA DCL SOBRE A RCL (III/RCL) 1,05 -7,81 -8,57 -
LIMITE DEFINIDO POR RESOLUÇÃO DO SENADO FEDERAL - <0,00%>
LIMITE DE ALERTA (inciso III do § 1° do art. 59 da LRF - <0,00%>

DETALHAMENTO DA DÍVIDA CONTRATUAL
DIVIDA CONTRATUAL(IV = V + VI + VII + VIII) 221.465,58 86.705,66 -2.029,46 -
DÍVIDA DE PPP(V) - - - -
PARCELAMENTO DE DÍVIDAS(VI) 221.465,58 86.705,66 -2.029,46 -

De Tributos - - - -
De Contribuições Sociais 221.465,58 86.705,66 -2.029,46 -

Previdenciárias 221.465,58 86.705,66 -2.029,46 -
Demais Contribuições Sociais - - - -

Do FTGS - - - -
Com Instituição Não Financeira - - - -

DÍVIDA COM INSTITUIÇÃO FINANCEIRA(VII) - - - -
Interna - - - -
Externa - - - -

DEMAIS DIVIDAS CONTRATUAIS(VIII) - - - -

OUTROS VALORES NAO INTEGRANTES DA DC
PRECATÓRIOS ANTERIORES A 05/05/2000 - - - -
INSUFICIENCIA FINANCEIRA 349.565,38 - - -
DEPÓSITOS - - - -
RP NÃO-PROCESSADOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - - - -
ANTECIPAÇÕES DE RECEITA ORÇAMENTÁRIA - ARO - - - -

FONTE: PRONIM RF - Responsabilidade Fiscal, DIR PLANEJAMENTO ADMINISTRAÇÃO FINANÇAS, 24/Set/2013, 18h e 19m.
' Se o saldo apurado for negativo, ou seja, se o total do Ativo Disponível mais os Haveres Financeiros for menor que
Restos a Pagar Processados, não deverá ser informado nessa linha, mas sim na linha da "Insuficiência Financeira", 
das Obrigações não integrantes da Dívida Consolidada - DC. Assim quando o cálculo de DEDUÇÕES(II) for negativo,
colocar um "-" (traço) nessa linha.

Amarildo Gárcia Fernandes 
Prefeito Municipal

Sérgio Roberto Leite 
Contabilista - CRC 1SP220941/O-9

Prefeitura Municipal de Areiopolis-SP 
Relatório Resumido da Execução Orçamentária 

Demonstrativo do Resultado Primário
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 

Janeiro a Agosto 2013/Bimestre Julho-Agosto
RREO - ANEXO VI(LRF, art. 53, inciso III) R$ 1,00

PREVISÁO RECEITAS REALIZADAS
RECEITAS PRIMÁRIAS ATUALIZADA No Bimestre Até o Bimestre/ Até o Bimestre/

2013 2012
RECEITAS PRIMÁRIAS CORRENTES(I) 20.258.201,16 3.618.566,96 15.596.476,90 13.750.415,20

RECEITA TRIBUTÁRIA 905.729,32 358.562,42 934.208,43 525.683,28
IPTU 198.125,22 107.150,36 107.150,36 98.849,20
ISS 330.881,74 65.088,90 199.864,11 186.956,09
ITBI 44.379,37 150.664,07 482.707,20 27.060,92
IRRF 173.517,31 33.852,79 138.205,56 130.038,72
Outras Receitas Tributárias 158.825,68 1.806,30 6.281,20 82.778,35

Receita de Contribuição
Receita Previdenciária
Outras Contribuições

Receita Patrimonial Líquida 63.173,14 12.520,00 46.305,00 11.531,00
Receita Patrimonial 235.472,26 49.205,21 142.319,24 33.055,96
(-)Aplicações Financeiras 172.299,12 36.685,21 96.014,24 21.524,96

Transferências Correntes 18.855.742,03 3.179.570,99 14.441.101,98 12.964.599,81
FPM 5.993.644,74 897.456,17 4.263.009,67 3.989.974,23
ICMS 2.552.004,77 530.902,16 2.056.539,10 1.754.004,03
Convênios
Outras Transferências Correntes 10.310.092,52 1.751.212,66 8.121.553,21 7.220.621,55

Demais Receitas Correntes 433.556,67 67.913,55 174.861,49 248.601,11
Dívida Ativa 94.177,00 61.242,57
Diversas Receitas Correntes 339.379,67 67.913,55 174.861,49 187.358,54

RECEITAS DE CAPITAL(II) 739.531,90 350.029,82 405.719,77 210.157,41
Operações de Crédito(III)
Amortização de Empréstimos(IV)
Alienação de Bens(V) 180.000,00
Transferências de Capital 456.335,54 321.735,11 321.735,11 130.680,00

Convênios
Outras Transferências de Capital 456.335,54 321.735,11 321.735,11 130.680,00

Outras Receitas de Capital 103.196,36 28.294,71 83.984,66 79.477,41
RECEITAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL(VI)=(II-III-IV-V) 559.531,90 350.029,82 405.719,77 210.157,41
RECEITA PRIMÁRIA TOTAL(VII)=(I+VI) 20.817.733,06 3.968.596,78 16.002.196,67 13.960.572,61

DOTAÇÁO DESPESAS LIQUIDADAS
DESPESAS PRIMÁRIAS ATUALIZADA No Bimestre Até o Bimestre/ Até o Bimestre/

2013 2012
DESPESAS CORRENTES(VIII) 21.400.393,81 3.347.515,86 12.460.835,81 13.899.504,46

DOTAÇÁO DESPESAS LIQUIDADAS
DESPESAS PRIMÁRIAS ATUALIZADA No Bimestre Até o Bimestre/ Até o Bimestre/

2013 2012
Pessoal e Encargos Sociais 11.389.594,90 1.951.760,63 7.532.154,69 7.860.316,55
Juros e Encargos da Dívida(IX) 20.460,54
Outras Despesas Correntes 9.990.338,37 1.395.755,23 4.928.681,12 6.039.187,91

DESPESAS PRIMÁRIAS CORRENTES(X)=(VIII-IX) 21.379.933,27 3.347.515,86 12.460.835,81 13.899.504,46
DESPESAS DE CAPITAL(XI) 1.723.458,37 263.926,79 554.864,88 1.031.731,51

Investimentos 1.309.307,77 218.642,05 331.369,84 806.634,88
Inversões Financeiras

Concessão de Empréstimos(XII)
Aquisição Título de Capital Integralizado(XIII)
Demais Inversões Financeiras

Amortização da Dívida(XIV) 414.150,60 45.284,74 223.495,04 225.096,63
DESPESAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL(XV)=(XI-XII-XIII-XIV) 1.309.307,77 218.642,05 331.369,84 806.634,88
RESERVA DE CONTINGÊNCIA(XVI)
RESERVA DO RPPS(XVII)
DESPESA PRIMÁRIA TOTAL(XVIII)=(X+XV+XVI+XVII) 22.689.241,04 3.566.157,91 12.792.205,65 14.706.139,34

RESULTADO PRIMÁRIO(XIX)=(VII-XVIII) .1 -| 50-9 402.438,87 3.209.991,02 -745.566,73

SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES |  |  |  - |

DISCRIMINAÇÃO DA META FISCAL VALOR CORRENTE
META DE RESULTADO PRIMÁRIO FIXADA NO ANEXO DE METAS FISCAIS DA LDO P/O 852.183,63
EXERCÍCIO DE REFERÊNCIA
FONTE: PRONIM RF - Responsabilidade Fiscal, DIR PLANEJAMENTO ADMINISTRAÇÃO FINANÇAS, 24/Set/2013, 18h e 05m.

RREO - ANEXO VII(LRF, Art.53, inciso V)

Prefeitura Municipal de Areiopolis - SP 
Relatório Resumido da Execução Orçamentária 

Demonstrativo dos Restos a Pagar por Poder e Órgão
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 

Janeiro a Agosto 2013/Bimestre Julho-Agosto
R$ 1,00

RESTOS A PAGAR PROCESSADOS E NAO PROCESSADOS LIQUIDADOS

PODER/ÓRGÃO
Inscritos Inscritos

Em Exercícios 
Anteriores

Em 31 de
dezembro de 2012

Pagos Cancelados Saldo Em Exercícios 
Anteriores

Em 31 de
dezembro de 2012

Liquidados Pagos Cancelados Saldo

RESTOS A PAGAR(EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIOS)(I) 
EXECUTIVO

PREFEITURA MUNICIPAL 479.123,10 1.554.560,96 966.985,80 1.066.698,26 67.844,09 1.762.424,36 758.728,67 311.746,13 1.518.522,32
SUBTOTAL 479.123,10 1.554.560,96 966.985,80 - 1.066.698,26 67.844,09 1.762.424,36 758.728,67 311.746,13 - 1.518.522,32

LEGISLATIVO
CAMARA MUNICIPAL

SUBTOTAL - - - - - - - - - - -
TOTAL(I) 479.123,10 1.554.560,96 966.985,80 - 1.066.698,26 67.844,09 1.762.424,36 758.728,67 311.746,13 - 1.518.522,32

RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS

FONTE: PRONIM RF - Responsabilidade Fiscal, DIR PLANEJAMENTO ADMINISTRAÇÃO FINANÇAS, 24/Set/2013, 18h e 09m.
Amarildo Gárcia Fernandes 

Prefeito Municipal
Sérgio Roberto Leite 

Contabilista - CRC 1SP220941/O-9
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l H  P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l  d e  L e n ç ó i s  P a u l i s t a  U I

CN-SIFPM
município de LENCOIS paulista - PODER EXECUTIVO 

RELATORIO DE GESTÃO EISCAL
DEMONSTRATIVO SIMPLIEICADO DO RELATORIO DE GESTÃO EISCAL - QUADRIMESTRAL ORÇAMENTOS EISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL Periodo de Referencia : JANEIRO a AGOSTO/2013 - 2o. QUADRIMESTRE

DESPESA COM PESSOAL SOBRE A RCL
Despesa Total com Pe 
Limite Máximo (incis 
Limite Prudencial (#

DTP
e III, art.20 da LRE) - art. 22 da LRE) -<%>

DIVIDA CONSOLIDADA
Divida Consolidada Liquida
Divida Consolidada Liquida Previdenciaria Limite Definido por Resolução do Senado Eederal

GARANTIAS DE VALORES
Total das Garantias de Valor' Limite Definido por Resoluca' do Senado Eederal

OPERACOES DE CREDITO
Operações de Credito Externas e Internas 
Operações de Credito por Antecipacao da Receita 
Limite Definido p/ Senado Eederal para Op. de Cr 
Limite Definido p/ Senado Eederal para Op. de Cr

ídito
ídito

80.942.302,88
85.597.878,1781.317.984,26

-20.743.194,88
-31.442.242,32190.217.507,06

0,0034.873.209, 62

2.847.965,00
25.362.334,27
11.096.021,24

51,06
54,0051,30

SOBRE A RCL
-13,08
-19,83120,00

SOBRE A RCL
0,0022,00

SOBRE A RCL
1,79
0,0016,00
7,00

EONTE:CN-SIEPM - Sistema Integrado de Einancas Publi 
Data da emissão 19/SET/2013 e hora de emissão 15:24

: Municipais, Unidade responsável- CONTABILIDADE

IZABEL CRISTINA C. LORENZETTI PREEEITA MUNICIPAL CPE-601.401.438-15
JULIO ANTONIO GONÇALVES DIRETOR DE EINANCAS 

CPE-120.036.368-03

ADRIANO CARLOS PACCOLA COORDENADOR DE CONTABILIDADE CRC-TC 1SP220.456/O-4
ANDRE PLACCA TAGLIATELA RESPONSÁVEL PELO CONTROLE INTERNO CPE-348.246.748-08

Publicado no jornal O Eco, no dia 26 de setembro de 2013. Na página B13. Valor da publicação R$ 83,56.

Prefeitura Municipal de Areiópolis

RREO - ANEXO V(LRF, art. 53, inciso III)

Prefeitura Municipal de Areiopolis - SP 
Relatório Resumido da Execução Orçamentária 

Demonstrativo do Resultado Nominal
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 

Janeiro a Agosto 2013/Bimestre Julho-Agosto
R$ 1,00

DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA
SALDO

Em 31/Dez/2012 
(a)

Em 30/Jun/2013 
(b)

Em 31/Ago/2013 
(c)

DÍVIDA CONSOLIDADA (I) 221.465,58 43.255,28 -2.029,46
DEDUÇÕES(II) - 2.108.408,65 1.982.838,78

Disponibilidade de Caixa Bruta 1.715.805,15 4.668.670,15 4.886.720,77
Demais Haveres Financeiros - - -
(-)Restos a Pagar Processados (Exceto Precatórios) 2.063.783,70 2.560.261,50 2.903.881,99

DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA(III)=(I-II) 221.465,58 -2.065.153,37 -1.984.868,24
RECEITA DE PRIVATIZAÇÕES(IV) - - -
PASSIVOS RECONHECIDOS(V) - - -
DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA(VI)=(m+IV-V) 221.465,58 -2.065.153,37 -1.984.868,24

PERÍODO DE REFERÊNCIA
RESULTADO NOMINAL No Bimestre 

(c-b)
Até o Bimestre 

(c-a)
VALOR 80.285,13 -2.206.333,82

DISCRIMINAÇÃO DA META FISCAL VALOR CORRENTE
META DE RESULTADO NOMINAL FIXADA NO ANEXO DE METAS FISCAIS 
DA LDO P/O EXERCÍCIO DE REFERÊNCIA

REGIME PREVIDENCIÁRIO

DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA PREVIDENCIÁRIA
SALDO

Em 31/Dez/2012 Em 30/Jun/2013 Em 31/Ago/2013

DÍVIDA CONSOLIDADA PREVIDENCIÁRIA(VII) 
DEDUÇÕES(VIII)

Disponibilidade de Caixa Bruta 
Investimentos
Demais Haveres Financeiros 
(-)Restos a Pagar Processados 

DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA 
PREVIDENCIÁRIA(IX)=(VII-VIII)
PASSIVOS RECONHECIDOS(X)

- - -

DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA PREVIDENCIÁRIA(XI)=(IX-X) - - -
FONTE: PRONIM RF - Responsabilidade Fiscal, DIR PLANEJAMENTO ADMINISTRAÇÃO FINANÇAS, 24/Set/2013, 18h e 00m.

Amarildo Gárcia Fernandes Sérgio Roberto Leite
Prefeito Municipal Contabilista - CRC 1SP220941/O-9

Prefeitura Municipal de Areiópolis
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Câmara Municipal 
de Macatuba

CN-SIFPM CONAM

MUNICÍPIO DE MACATUBA - PODER LEGISLATIVO

ENTIDADE: CÂMARA MUNICIPAL

RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

DEMONSTRATIVO SIMPLIFICADO DO RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL - QUADRIMESTRAL

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

Período de Referência: JANEIRO A AGOSTO/2013 - 2° QUADRIMESTRE

LRF, art. 48 - Anexo VII R$ 1,00

DESPESA COM PESSOAL VALOR % SOBRE A RCL

Despesa Total com Pessoal - DTP 969.705,65 2,05

Limite Máximo (incisos I, II e III, art. 20 da LRF) - <%> 2.828.828,67 6,00

Limite Prudencial (parágrafo único, art. 22 da LRF) - <%> 2.687.387,24 5,70

FONTE: CN-SIFPM - Sistema Integrado de Finanças Públicas Municipais, Unidade responsável - CONTABILIDADE

Data da emissão 25/SET/2013 e hora emissão 13:18

CN-SIFPM CONAM
m u n i c í p i o  d e  m a c a t u b a

Poder Legislativo
RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL 

DEMONSTRATIVO DA DESPESA COM PESSOAL 
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 

Período de Referência: SETEMBRO/2012 A AGOSTO/2013
RGF - ANEXO 1 (LRF, art. 55, inciso I, alinea a) R$ 1,00

DESPESAS EXECUTADAS (ÚLTIMOS 12 MESES)

DESPESAS COM PESSOAL
LIQUIDADAS

SETEMBRO/2012 OUTUBRO/2012 NOVEMBRO2012 DEZEMBRO/2012 JANEIRO/2013 FEVEREIRO/2013 MARÇO/2013

DESPESA BRUTA COM PESSOAL (I) 63.415,48 63.416,14 63.629,38 74.468,57 76.441,60 93.175,41 87.157,00
Pessoal Ativo 61.695,02 61.695,68 61.908,92 72.748,11 74.721,14 91.454,95 85.117,96
Pessoal Inativo e Pensionistas 1.720,46 1.720,46 1.720,46 1.720,46 1.720,46 1.720,46 2.039,04
Outras despesas de pessoal decorrentes de

contratos de terceirização (par.1 do art. 18 da LRF) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
DESPESAS NÃO COMPUTADAS (par.1 do art. 19 da LRF) (II) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Indenizações por Demissão e Incentivos a
Demissão Voluntária 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Decorrentes de Decisão Judicial 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Despesas de Exercícios Anteriores 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Inativos e Pensionistas com Recursos Vinculados 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

DESPESA LIQUIDA COM PESSOAL (III) = (I-II) 63.415,48 63.416,14 63.629,38 74.468,57 76.441,60 93.175,41 87.157,00
DESPESAS EXECUTADAS (ÚLTIMOS 12 MESES)

LIQUIDADAS

DESPESAS COM PESSOAL
ABRIL/2013 MAIO/2013 JUNHO/2013 JULHO/2013 AGOSTO/2013

TOTAL

(ÚLTIMOS 12 MESES) 
(a)

INSCRITAS EM  
RESTO A PAGAR NÃO  

PROCESSADAS

(b)

DESPESA BRUTA COM PESSOAL (I) 87.735,88 87.583,48 87.583,48 96.615,68 88.483,55 969.705,65
Pessoal Ativo 85.696,84 85.544,44 85.544,44 94.576,64 86.444,51 947.148,65
Pessoal Inativo e Pensionistas 2.039,04 2.039,04 2.039,04 2.039,04 2.039,04 22.557,00
Outras despesas de pessoal decorrentes de

contratos de terceirização (par.1 do art. 18 da LRF) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
DESPESAS NÃO COMPUTADAS (par.1 do art. 19 da LRF) (II) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Indenizações por Demissão e Incentivos a
Demissão Voluntária 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Decorrentes de Decisão Judicial 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Despesas de Exercícios Anteriores 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Inativos e Pensionistas com Recursos Vinculados 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

DESPESA LIQUIDA COM PESSOAL (III) = (I-II) 87.735,88 87.583,48 87.583,48 96.615,68 88.483,55 969.705,65
DESPESA TOTAL COM PESSOAL - DTP (IV)=(IIIa+IIIb) 969.705,65

APURAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE LEGAL VALOR
RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL (V) 47.147.144,57
(%) DA DESPESA TOTAL COM PESSOAL - DTP sobre a RCL (VI)=(IV/V)x 100 2,05
LIMITE MÁXIMO (incisos I, II e III do art. 20 da LRF) - 6,00% 2.828.828,67
LIMITE PRUDENCIAL (parágrafo único do artigo 22 da LRF - 5,70% 2.687.387,24
LIMITE DE ALERTA (inciso II do parágrafo 1° do artigo 59 da LRF) - 5,40% 2.545.945,80
FONTE: CN-SIFPM - Sistema Integrado de Finanças Públicas Municipais, Unidade responsável - CONTABILIDADE 
Data da emissão 27/MAI/2013 e hora de emissão: 15:38
Nota 1: Durante o exercício, somente as despesas liquidadas são consideradas executadas. No encerramento do exercício, as despesas não liquidadas inscritas em Resto a Pagar não processadas são também consideradas executadas. Dessa forma, para 
maior transparência, as despesas executadas estão segregadas em:

a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou serviço, nos termos do art. 63 da Lei 4.320/64;
b) Despesas empenhadas mas não liquidadas, inscritas em Resto a Pagar não processadas, consideradas liquidadas no encerramento do exercício, por força do art. 35, inciso II da Lei 4.320/64.

Nota 2: A coluna de dezembro/2012 representa a soma das despesas liquidadas no respectivo mês somadas as despesas inscritas em resto a pagar no exercício de 2012.
Nota 3: A partir de janeiro/2013, por definição do TCESP, a linha "Pessoal Ativo" voltará a considerar as despesas com PASEP;
Nota 4: A partir de janeiro/2013, a linha "Inativos e Pensionistas c/ Rec. Vinculados" será composta por todas as despesas classificadas nas Classificações Econômicas de Despesa (CND) 3.1.90.01.XX e 3.1.90.05.XX, liquidadas pela Entidade Gestora de 
Previdência do Município, deduzidos os repasses recebidos pela mesma entidade gestora a título de: Repasse para cobertura de insuficiência financeira (Plano Financeiro) e Repasse para cobertura de deficit financeiro (Plano Previdenciário).

Julio César Saes 
Presidente

Mauro Osuna Monteiro 
Contabilista 

CRC 1SP135761/O-4

João Segio Pimentel 
Diretor de Secretaria 

Secretário
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Serviço Autônomo de Agua e 
Esgotos de Lençóis Paulista

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA 
E ESGOTOS DE LENÇÓIS PAULISTA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, CONVO­
CA, o interessado abaixo relacionado, aprovado no referido concurso 
público para o preenchimento de uma vaga, no Serviço Autônomo de 
Água e Esgotos de Lençóis Paulista -  S.A.A.E., e informa que o não 
comparecimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente 
convocação implicará na perda da vaga conforme preceitua a lei.

EDITAL N° 001/2012
CARGO: AGENTE DE APOIO OPERACIONAL 
LOCAL: SEDE ADMINISTRATIVA DO SAAE 
DATA: 27 DE SETEMBRO DE 2013 
HORÁRIO: 08:30 HORAS

15 -  Kleiton Ramon Ferreira

Lençóis Paulista, 23 de setembro de 2013

MARCOS NORABELE
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

SERVIÇO AUTÔNOMO DE AGUA 
E ESGOTOS DE LENÇÓIS PAULISTA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, CONVO­
CA, a interessada abaixo relacionada, aprovada no referido concurso 
público para o preenchimento de uma vaga, no Serviço Autônomo de 
Água e Esgotos de Lençóis Paulista -  S.A.A.E., e informa que o não 
comparecimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente 
convocação implicará na perda da vaga conforme preceitua a lei.

EDITAL N° 001/2012
CARGO: TÉCNICO EM COLETA, AFASTAMENTO E TRATA­
MENTO DE ESGOTO
LOCAL: SEDE ADMINISTRATIVA DO SAAE 
DATA: 27 DE SETEMBRO DE 2013 
HORÁRIO: 08:30 HORAS

05 -  Manuel Roberto Ferreira

Lençóis Paulista, 23 de setembro de 2013.

MARCOS NORABELE
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 26 de setembro de 2013. Na página B14. 
Valor da publicação R$ 105,66.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA -  SP
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, 
na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não 
comparecimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente 
convocação implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 02/2012 
Cargo: Cozinheiro
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 
862, centro, Lençóis Paulista, SP.
Data: 30 de setembro de 2013 
Horário: 8h30

01 -  Priscila Barboza da Silva 

Lençóis Paulista, 25 de setembro de 2.013.

Marcos Norabele

Presidente Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE INEXIGIBILIDADE DE 

LICITAÇÃO

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI, Prefeita Munici­
pal de Lençóis Paulista, usando das atribuições que lhe foram conferi­
das por lei, ratifica a alienação por investidura duas áreas de terras tota­
lizando 86,11 m^, localizados no Bairro da Prata, ao lindeiro, Matheus 
Parella e Outros, no valor total de de R$ 7.577,68 (sete mil, quinhentos 
e setenta e sete reais e sessenta e oito centavos), cuja alienação correrá 
através da INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N° 014/2013, Pro­
cesso n° 222/2013, com fundamento no “caput” do artigo 25, cc. Artigo 
17, inciso I, alínea “d”, cc. § 3°, inciso I, da Lei Federal n° 8.666/93.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.
Lençóis Paulista, 24 de setembro de 2013.

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI 
Prefeita Municipal

Publicado no jornal O Eco, no dia 26 de setembro de 2013. Na página B14. 
Valor da publicação R$ 95,09.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL 

DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão 
n° 122/2013 -  Processo n° 

223/2013
Objeto: Registro de Preços para 
aquisição de tubos de ferro e telas 
(alambrado). Tipo: Menor preço 
-  Recebimento das propostas e 
sessão de lances: 08 de outubro 
de 2013 às 10:00 horas -  O edi­
tal encontra-se disponível no site 
www.lencoispaulista.sp.gov.br -  
Informações: Praça das Palmei­
ras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 
14-3269.7022/3269.7088, Fax 
14-3263.0040. Lençóis Paulista, 
25 de setembro de 2013. JOSÉ 
DENILSON NOGUEIRA - Di­
retor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

O Diretor Administrativo Substituto da Prefeitura M u­
nicipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usan­
do das atribuições que lhe são conferidas por lei, e, em, 
cumprimento ao disposto na alínea ‘a ’ do artigo 59 da Lei 
Orgânica do Município, torna público os seguintes atos 
oficiais:
Lei Complementar 86 de 24.09.2013.............. Altera dis­
positivos da Lei Complementar n° 35, de 10 de outubro de 
2006 -  Plano Diretor Participativo.
Lei 4518 de 24.09.2013........................................Autoriza
a receber em doação, com encargos, de M aria Aparecida 
Zamboni, um a faixa de terras localizada na Vila de Alfre­
do Guedes, nesta cidade.
Lei 4519 de 24.09.2013......................................Altera dis­
positivo da Lei Municipal n.° 4.160, de 4 de abril de 2011 
- Bolsa Técnico/Atleta.
Decreto 335 de 18.09.2013........Dispõe sobre a suple-

mentação de verbas do orçamento vigente no valor de R$ 
587.226,00.
Decreto 336 de 25.09.2013........Dispõe sobre a homolo­
gação parcial do Processo Seletivo referente ao Edital n.° 
01/2013 -  Estagiários.
Portaria 1237 de 23.09.2013.......... Designa gestor e res­
ponsável técnico para acompanhamento e fiscalização do 
convênio a ser celebrado com a Secretaria de Estadual de 
Planejamento e Desenvolvimento Regional.
Portaria 1238 de 24.09.2013.......... Designa Jucimário
Cerqueira dos Santos, para exercer a função de Encarre­
gado de Equipe, no período de 1° a 30 de outubro de 2013.
Portaria 1239 de 24.09.2013..........  D e s i g n a
José Carlos Correa para exercer a função de Encarregado 
de Coleta de Lixo, no período de 14 a 28 de outubro de 
2013.

Lençóis Paulista, 25 de setembro de 2013. 
Leandro Orsi Brandi 

Diretor Administrativo Substituto

CN-SIFPM
município de lencois paulista

RELATORIO DE GESTÃO FISCAL
DEMONSTRATIVO DAS GARANTIAS E CONTRAGARANTIAS DE VALORES 

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

Periodo de Referencia: JANEIRO a AGOSTO/20I3 - 2o. QUADRIMESTRE 
RGF - ANEXO 3 (LRF, art. 55, inciso I, alinea "c" e art. 40, par. Io) R$ 1,00

SALDOS DO exercício DE 2013
GARANTIAS CONCEDIDAS

EXTERNAS (I)
Aval ou fiança em operacoes de credito 
Outras garantias nos Termos da LRF (1)

INTERNAS (II)
Aval ou fiança em operacoes de credito 
Outras garantias nos Termos da LRF (1)

TOTAL GARANTIAS CONCEDIDAS (III) = ( I +  II)

RECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL (IV)

% DO TOTAL DAS GARANTIAS SOBRE A RCL

LIMITE DEFINIDO POR RESOLUÇÃO DO SENADO FEDERAL 22,00 %

LIMITE DE ALERTA(inciso III do par.Io. do art.59 da LRF) 19,80

SALDO
DO exercício
ANTERIOR

Ate o Io. 
Quadrimestre

Ate o 2o. 
Quadrimestre

0,00 1
168.947.894,921

0,00 1
37.168.536,881

33.451.683,191

0,00 1
159.746.140,961

0,00 1
35.144.151,011

31.629.735,911

0,00
158.514.589,22

0,00
34.873.209,62

31.385.888,66

Ateo3o.
Quadrimestre

0,001

SALDQS DQ EXERCICIQ DE 2013
CQNTRAGARANTIAS RECEBIDAS

EXTERNAS (V)
Aval ou fiança em operacoes de credito 
Qutras garantias nos Termos da LRF (1)

INTERNAS (VI)
Aval ou fiança em operacoes de credito 
Qutras garantias nos Termos da LRF (1)

SALDQ
DQ EXERCICIQ 
ANTERIQR

Ate o lo. 
Quadrimestre

Ate o 2o. 
Quadrimestre

Ateo3o.
Quadrimestre

TQTAL CQNTRAGARANTIAS RECEBIDAS (VII) = (V+VI)

I MEDIDAS CQRRETIVAS :

FQNTE:CN-SIFPM - Sistema Integrado de Finanças Publicas Municipais, Unidade responsável- CQNTABILIDADE 
Data da emissão 19/SET/2013 e hora de emissão 15:27 
Nota:

(1) Inclui garantias concedidas por meio de Fundos.

IZABEL CRISTINA C. LQRENZETTI 
PREFEITA MUNICIPAL 
CPF-601.401.438-15

JULIQ ANTQNIQ GQNCALVES 
DIRETQR DE FINANÇAS 
CPF-120.036.368-03

ADRIANQ CARLQS PACCQLA 
CQQRDENADQR DE CQNTABILIDADE 

CRC-TC 1SP220.456/Q-4

ANDRE PLACCA TAGLIATELA 
RESPQNSAVEL PELQ CQNTRQLE INTERNQ 

CPF-348.246.748-08

CN-SIFPM

LRF, art. 48 Anexo 14

município DE LENCOIS PAULISTA

DEMONSTRATIVO SIMPLIEICADO DO RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORÇAMENTARIA 
ORÇAMENTOS EISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 

Periodo de Referencia: JANEIRO a AGOSTO 2013 / BIMESTRE: JULHO-AGOSTO

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO No Bimestre Ate o Bimestre

RECEITAS
Previsão Inicial 
Previsão Atualizada 
Receitas Realizadas 
Déficit Orçamentário
Saldos de Exerc. Anteriores (utilizados para créditos adicionais) 

DESPESAS
Dotacao Inicial 
Créditos Adicionais 
Dotacao Atualizada 
Despesas Empenhadas 
Despesas Executadas 
Liguidadas
Inscritas em Restos a Pagar Nao-Processados 

Superávit Orçamentário

DESPESAS POR EUNCAO / SUBEUNCAO

Despesas Empenhadas 
Despesas Executadas 

Liguidadas
Inscritas em Restos a Pagar Nao-Processados

26.712.149,79

12.912.715.31

24.896.728.09

No Bimestre

12.912.715.31

24.896.728.09

RECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL 

Receita Corrente Liguida

RECEITAS E DESPESAS DOS REGIMES DE PREVIDÊNCIA No Bimestre

Regime Proprio de Previdência dos Servidores 
Receitas Previdenciarias Realizadas (IV) 
Despesas Previdenciarias Executadas (V) 
Liguidadas
Inscritas em Restos a Pagar Nao-Processados 

Resultado Previdenciario (VI)=(IV - V)

RESULTADOS NOMINAL E PRIMÁRIO

Resultado Nominal 
Resultado Primário

2.963.489,27

1.432.541,02
0,00

1.530.948,25

Meta Eixada no Anexo de Metasl 
Eiscais da LDO (a) |

-26.361.000,00 I
-13.580.000,00 I

185 , 
177 , 
118 ,

185.
8.

193.
137.

104.

14.

Ate o

137.

104.

066.200,00
546.168,58
714.828,44

0,00
942.204,14

066.200,00
723.048.63
789.248.63
633.171.99

712.490.78
0,00

002.337,66

Bimestre

633.171.99

712.490.78
0,00

Ate o Bimestre

.514.589,22 

Bimestre

158. 

Ate o

11.531.535,85 

4.

6.
.882.668,10 

0,00 
.648.867,75

Resultado Apurado ate o 
bimestre (b)

-7.372.126,99
13.250.083,95

em Relacao a 
Meta (b/a)

0,27
-0,97

RESTOS A PAGAR POR PODER

RESTOS A PAGAR PROCESSADOS 
Poder Executivo 
Poder Legislativo 

RESTOS A PAGAR NAO-PROCESSADOS 
Poder Executivo 
Poder Legislativo

Inscricao

569.953,90
0,00

7.075.420,89
0,00

Cancelamento 
ate o bimestre

9,74
0,00

215.821,05
0,00

TOTAL 7.645.374,79 215.830,79

DESPESAS COM ACOES TÍPICAS DE MDE Valor apurado ate o bimestre

Minimo Anual de 25% das Receitas de Impostos em MDE 
Minimo Anual de 60% do EUNDEB na Remuneracao do Magistério com 
Educacao Infantil e Ensino Eundamental

DESPESAS COM ACOES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAUDE

16.643.652,69

12.583.956,88

Valor apurado ate o bimestre

Despesas Próprias com Acoes e Serviços Públicos de Saude 
Liguidadas
Inscritas em Restos a Pagar Nao-Processados

19.891.805,36
16.168.832,86

Pagamento 
ate o bimestre

563.144,16
0,00

5.722.561,40
0,00

Saldo 
a Pagar

6.800,00
0,00

1.137.038,44
0,00

6.285.705,56 1.143.838,44

Limites Constitucionais Anuais

Minimo a AplicarI % Aplicado 
no Exercicio | ate o bimestre

25% I 22,85
I

60% I 65,44

Limite Constitucional Anual

% Minimo a AplicarI % Aplicado ate 
no Exercicio | o Bimestre

EONTE:CN-SIEPM - Sistema Integrado de Einancas Publicas Municipais, Unidade responsável- CONTABILIDADE 
Data da emissão 19/SET/2013 e hora de emissão 17:12 
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Bel põe mais dinheiro na Saúde em 2014
M esm o com previsão de queda de receita, prefeita garante repasse acima da inflação para comprar remédios e contratar mais médicos fií

FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O ECO

FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O ECO

R EG IÃ O

Mês é de devoção 
a Nossa Senhora 
Aparecida

O mês de outubro, para os brasi­
leiros católicos, tem um significado 
especial. No dia 12 é comemorado o 
Dia de Nossa Senhora Aparecida, Pa­
droeira do Brasil. Neste ano tem festa 
e oração à santa em Lençóis, Agudos 
e Macatuba. Lençóis já tem programa­
ção festiva definida e neste final de se­
mana acontece o jantar italiano.

M A T E R N ID A D E

Hospital Piedade 
se inscreve no 
Rede Cegonha

O projeto Rede Cegonha, do Go­
verno do Estado pode contemplar a 
maternidade do Hospital Nossa Se­
nhora da Piedade com investimento 
de R$ 350 mil para reformas e equi­
pamentos. A maternidade já se inscre­
veu no programa e aguarda uma po­
sição da Rede, criada em 2011.

E D U C A Ç Ã OSão Paulo vai contratar 
59 mil professores

A Secretaria da Educação do Es­
tado de São Paulo abre hoje as ins­
crições para o maior concurso de 
professores da história do magisté­
rio paulista. São 59 mil novas vagas 
para professores e a prova está pre­
vista para o dia 17 de novembro nos 
municípios-sede das 91 diretorias de 
ensino do Estado. Os interessados 
em participar do concurso devem 
se inscrever até o dia 16 de outubro 
e as informações estão no Portal da 
Educação. Desde janeiro de 2011, 
foram nomeados 34 mil docentes. 
Somados ao novo concurso, são no 
total 93 mil professores ingressantes 
nesta gestão. No início do próximo 
semestre letivo, já serão chamados 
20 mil profissionais. O processo 
seletivo se divide em avaliação de

IM U N IZ A Ç Ã O

Rede oferece vacina 
contra catapora 0

títulos e exame que acontece dia 17 
de novembro. A prova terá 80 ques­
tões objetivas e duas dissertativas e 
o conteúdo se refere à formação bá­
sica do professor e à formação espe­
cífica de cada disciplina, de acordo 
com bibliografia que também pode 
ser consultada no www.educacao. 
sp.gov.br. As vagas serão disponi­
bilizadas regionalmente. A rede 
estadual paulista tem uma política 
salarial que prevê um aumento es­
calonado de 45% em três anos. O 
salário inicial de um professor que 
leciona para classes de anos finais 
do Ensino Fundamental e do Ensino 
Médio, com jornada de 40 horas se­
manais, é de R$ 2.257,84. Em 2014, 
a remuneração deste docente chega­
rá a R$ 2.415,89.

A S P

Diretoria discute novo 
plano de saúde ®

FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O ECO

A G U D O S

Prédio pode 
abrigar Centro de 
Diagnóstico

Durante visita a Agudos no sá­
bado 21, o coordenador de média 
e alta complexidades do Ministério 
da Saúde, José Eduardo Passos Fo- 
golin, analisou as obras do prédio 
da Câmara Municipal e diminuiu as 
possibilidades de o local receber um 
hospital equipado com UTI. O pré­
dio de R$ 4 milhões foi doado ao mi­
nistério para que seja instalada uma 
unidade de saúde no local.

N A  P O R T A  D A  E S C O LAEstudante de 15 anos é flagrado com cocaína
Ontem, por volta das 12h30, a Po­

lícia Militar recebeu denúncia de que 
um adolescente traficava drogas na 
escola Virgílio Capoani, no Centro de 
Lençóis Paulista. No local, a PM iden­
tificou um adolescente de 15 anos que 
estuda no período da tarde e estava en­
trando na escola no momento da abor­
dagem. Segundo a polícia, ele fazia trá­
fico de entorpecentes nos horários de 
entrada e saída dos alunos e também

dentro da escola. Após busca pessoal, 
os policiais encontraram dentro do es­
tojo de canetas do jovem três papelotes 
de cocaína, que provavelmente seriam 
vendidos aos alunos. O adolescente 
alegou que a droga era para consumo 
próprio. Ele foi levado à delegacia e foi 
elaborado boletim de ocorrência. Na 
foto ao lado, outra apreensão de cocaí­
na, maconha e crack com adolescente, 
registrada no final da tarde de ontem.
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Integrantes da diretoria participam de 
encontro sobre novo plano de saúde
Durante a reunião, o presidente Jonadabe e integrantes da diretoria levaram principais dúvidas aos representantes da Saúde Lucas

FOTO: DIVULGAÇÃO

O presidente da ASP, Jo­
nadabe José de Souza, o Jo- 
nas, e integrantes da diretoria 
da Associação, participaram 
no dia 18 de setembro, de en­
contro com representantes do

Plano de Saúde São Lucas. A 
Operadora é a mais nova em­
presa conveniada para ofe­
recer aos usuários e seus de­
pendentes um plano de saúde 
com abrangência nacional.

Durante o encontro, a 
diretoria da ASP participou 
de treinamento e esclareceu 
as principais dúvidas acerca 
do novo plano de saúde, que 
surgiram no momento da re­

alização dos primeiros aten­
dimentos. “Esse encontro 
foi de fundamental impor­
tância. Pudemos levar aos 
representantes da empresa 
as principais dúvidas sobre

a implantação do plano. A 
equipe da ASP está disponí­
vel para esclarecer as dúvi­
das sobre o plano e também 
orientar os associados sobre 
a melhor opção para os fun­

cionários. Os servidores in­
teressados em ingressar no 
plano podem procurar a sede 
administrativa da ASP, para 
obter todas as informações”, 
destacou o presidente.

http://www.aspLp.com.br
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Opinião FRASE
• "Há aumento de demanda por saúde, daí o esforço 
da Prefeitura para aumentar os recursos para manter o 
atendimento"

Julio Antonio Gonçalves, diretor Financeiro de Lençóis Paulista

PARA PENSAR
• "A leitura de todos os bons livros é 
uma conversação com as mais honestas 
pessoas dos séculos passados."

René Descartes

/////////////////////////////////////̂^̂^̂

Mais recurso para saúde

OJornal O ECO de hoje antecipa ques- 
I tões que serão debatidas em audiên­

cia pública sobre o orçamento muni­
cipal para 2014. O evento ocorre hoje, às 
19h30, no Centro Municipal de Formação 
Profissional. O jornal já havia noticiado no 
sábado que o orçamento terá queda, prin­
cipalmente em virtude de uma mudança 
tributária. Mas com justiça, o documento 
que será apresentado reservou o maior au­
mento previsto entre todas as áreas para a 
Saúde, sempre tão carente de investimen­

to. A área vai receber R $ 3 milhões a 
mais do que o orçamento deste ano. 
Um aumento de 1 0 % , superior ao de 
outras áreas que, no máximo, terão 

reposta a inflação deste ano.
A Saúde assim como a Educação 

são áreas prioritárias, que devem 
sempre ter maior atenção possível 
das autoridades. São recursos gas­

tos diretamente com o atendimento 
à população. A área da saúde é ainda 

mais delicada, pois ela lida direta­
mente com o bem estar do cidadão,

no aspecto da prevenção da saúde e do 
atendimento básico, que é o que cabe ao 
município. Apesar de Lençóis estar bem 
servida nessa área, sempre há problemas 
esperando por uma solução. Com o cresci­
mento da cidade -  e o surgimento de novos 
conjuntos habitacionais -  cresce também a 
necessidade de ampliar ou construir novas 
ESF. São muitos os desafios na área que 
justificam a ampliação de recursos.

Outra notícia contemplada na edição de 
hoje que não pode passar em branco é a 
apreensão de um menor com cocaína na 
porta da escola Virgílio Capoani. O adoles­
cente de 15 anos alegou que a droga era 
para consumo próprio, mas informações 
obtidas pela polícia indicam que o desti­
no o produto era a venda. A não ser que 
todos os alunos fossem revistados na en­
trada -  algo praticamente impensável -, é 
praticamente impossível evitar o ingresso 
da droga na escola. Por tanto, o caminho 
tem que ser a conscientização e a fiscaliza­
ção constante tanto dos educadores como 
também -  e principalmente -  dos pais.

////////////////////////////////////////////̂^̂^
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Levar vantagem
Fernando Darcie_____________
é publicitário e empresário.

Assim como o sam ba, a feijoada e a 
novela das oito, a m alandragem  é 
inerente da cultura brasileira. Pa­

rece que fomos condicionados a querer 
obter sem pre o m elhor custo-benefício 
em tudo no nosso d ia -a -d ia , seja numa 
sim ples furada de fila no banco, seja em 
grandes esquem as de corrupção. Tanto 
que existe até uma espécie de lei não 
oficial em hom enagem  a isso: a fam i­
gerada "Lei de Gerson", que recebeu o 
nome do craque da seleção tricam peã 
em 1970 por conta de um com ercial dos 
cigarros Vila Rica, no qual o jogador- 
-protagonista justifica sua predileção 
pela marca com o fato de gostar de le ­
var vantagem  em tudo.

Para estrangeiros, entender nosso jeito é 
complicado. Certa vez li esta reclamação de 
um gringo que mora no Brasil: "os brasileiros 
são agressivos e oportunistas, e geralmente 
às custas de outra pessoa. É como um instinto 
de sobrevivência em alta velocidade, o tempo 
todo. O melhor exemplo é no trânsito: se eles 
veem uma maneira de ultrapassar, eles irão, 
mesmo que isso signifique quase se matar ou 
matar alguém, e mesmo que eles não estejam 
com pressa. Então, por que eles fazem isso? 
É só porque eles podem, porque eles veem 
a oportunidade. Eles sentem que precisam 
agarrar tudo o que conseguirem sempre que 
puderem, independente de quem irá se preju­
dicar com o resultado".

É um choque de realidade, assim como foi

um choque para mim quando, nos tempos que 
morei no Canadá, um amigo local estacionou 
o carro na vaga mais distante da entrada do 
cinema, mesmo com o estacionamento vazio 
e quase uma hora de antecedência. O motivo? 
Ajudar os atrasadinhos a não perderem tempo 
atravessando o estacionamento, o que pode- 
ria lhes custar as cenas iniciais do filme. Outro 
bom exemplo é no Japão (sempre eles!), onde 
idosos se voluntariaram a trabalhar nas obras 
de contenção do vazamento na usina nucle­
ar de Fukushima, danificada por um tsunami. 
Como os efeitos da radiação podem levar 
anos para se manifestar nos seres humanos, 
os velhos, que não têm mais tantos anos pela 
frente, assumiram a bronca deste trabalho ar­
riscado para evitar que jovens tenham proble­
mas no futuro.

Não que fora do Brasil não exista a malan­
dragem. A diferença é que, aqui, ela é regra, 
o que é contraditório em um país de tradição 
cristã (cuja essência solidária é justamente o 
oposto da malandragem). Existem diversas 
explicações para o fato -  desde a nossa colo­
nização inicial (com pessoas indesejadas em 
Portugal) até nosso clima generoso (que nos 
dá tudo de mão beijada e nos permite desfru­
tar o sol 12 meses por ano). Não acredito, no 
entanto, que haja possibilidade de acabar com 
isso mesmo que eu ou você vivamos até os 
100 anos. Talvez, com a educação ou alguma 
revolução, as coisas melhorem; talvez conti­
nuem na inércia de piorar, e assaltos como o 
ocorrido com os alimentos da Campanha da 
Fome fiquem cada vez mais rotineiros, a pon­
to de nada ser de ninguém. O que me parece 
mais provável, infelizmente.
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A  igreja está doente
Marcos Aparecido de Toledo_____
é advogado, empresário e teólogo.

Este assunto foi capa da revista ultima­
to, onde buscamos elementos. Há cer­
ca de 2.600 anos atrás o profeta Naum 

deixou registrado no Antigo Testamento 
que: "Nínive, capital da Assíria, asseme­
lhava a um açude antigo cujas águas es­
tão vazando" (Na 2:8). O açude é feito para 
represar as águas, com objetivo de prover 
o precioso líquido para beber, lavar e irri­
gar os campos. Há muita gente que não vê 
ou não quer ver que existem muitas coisas 
que estão vazando. A saúde está vazando, 
o tempo está vazando, a ética está vazan­
do, o ideal está vazando, a fé está vazando, 
a família está vazando, as oportunidades 
estão vazando, a igreja está vazando. Há 
vazamento em todo canto, por isso é bom 
darmos conta antes que seja tarde demais 
e o açude se torne em deserto. Há situa­
ções mostrando que o açude está cada vez 
com menos água: "Quando a igreja se torna 
uma empresa bem dirigida e bem sucedi­
da"; "Quando a igreja deixa de incomodar 
a ganância e o consumismo"; "Quando a 
igreja evangeliza de diversas formas, me­
nos pela conduta; "Quando a igreja se es­
quece da simplicidade de Jesus e coloca

muitos anéis de ouro nos dedos e muitos tí­
tulos nos ombros"; "Quando a igreja cresce 
assustadoramente por causa das brigas in­
ternas e não pela evangelização"; "Quando 
a igreja chora pouco e bate palmas demais, 
confessa pouco e peca demais"; "Quando 
a igreja tem índices de divórcio, de porno­
grafia e de corrupção próximos ou iguais da 
sociedade que a cerca"; "Quando a igreja 
constrói templos suntuosos e deixa as pes­
soas sem o evangelho, os famintos sem 
pão, os moradores de rua sem abrigo, os 
doentes sem tratamento, os infelizes sem 
consolo"; "Quando a igreja faz intensa pro­
paganda de si, dos fundadores e dos líderes 
e diminui a Glória de Jesus Cristo, a pedra 
fundamental da igreja". O certo é que não 
podemos ser tomados de surpresa como 
Sansão, quando Dalila o entregou nas mãos 
dos Filisteus. Sansão devia ter percebido o 
vazamento, pelo seu afastamento de Deus. 
Para tratar de um mundo doente, care­
ce de uma igreja saudável já que em seu 
seio ainda existem várias bem aventuradas 
ilhas de resistência. O papel da igreja é ser 
luz do mundo e sal da terra, isto quer di­
zer que é ela quem contagia e não se deixa 
contaminar. Apesar da quantidade de Joio, 
o Trigo prevalecerá, enquanto aquele será 
lançado no fogo (Mateus 13:30).

Dnit estudará tráfego em passagens de nível
O Dnit (Departamento Nacional de Infraestrutura e Transporte) iniciará estudos de 

tráfego veicular e do número de composições ferroviárias que cortam Lençóis Paulista, 
nas passagens de nível das ruas Coronel Joaquim Anselmo Martins e Niterói. O ór­
gão federal analisa a possibilidade de fazer a transposição da linha férrea nesses dois 
pontos. O assunto será discutido hoje, em uma reunião entre Dnit e Vega Engenharia 
e Consultoria, empresa vencedora da licitação para elaborar o EVTEA (Estudo de Viabi­
lidade Técnica, Econômica e Ambiental) e projetos básico e executivo de engenharia.

FOTO: ARQUIVO O ECO

Estudos
Equipes da Vega Engenha­

ria realizaram uma mobilização 
para entregar dois relatórios 
parciais que estão em análise 
na área técnica do Dnit; órgão 
quer transposição em dois pon­
tos da linha férrea que corta 
Lençóis Paulista.

I

Atraso
De acordo com uma nota técnica 

enviada com exclusividade pelo su­
perintendente do Dnit/SP, engenheiro 
Ricardo Madalena, ao jornal O ECO, a 
Vega Engenharia iniciou os trabalhos 
no dia 17 de junho, com término pre­
visto para o dia 13 de janeiro de 2014. 
Os estudos sofreram um atraso devido 
a uma greve no Dnit que durou 74 dias.

Finalizando
A ALL (América Latina Logística), 

empresa responsável pela conces­
são da linha férrea, também tem seu 
EVTEA em andamento. De acordo 
com a assessoria de imprensa da ALL, 
o estudo está em fase final. Nele, a 
empresa dará sugestões de traçados 
para o contorno ferroviário, tirando a 
linha férrea da região central de Len­
çóis Paulista.

Escorregão
A sessão da Câmara de Lençóis 

Paulista desta semana foi marcada 
por algumas trapalhadas. O primei­
ro secretário Gumercindo Ticianelli 
Junior (DEM), o Júnior Dentista, ao 
ler um requerimento na pauta, disse 
que Ailton Tipó Laurindo e Anderson 
Prado de Lima (ambos do PV) pediam 
um planejamento para contratação 
de "engenheiro de tráfico".

Subconsciente
Já o assunto hospital parece não 

sair da cabeça dos parlamentares len- 
çoenses. O vice-presidente Nardeli da 
Silva (PSC), ao comentar o título de 
cidadão lençoense a Valdionor Souza 
Silva, disse que o homenag ea dotem  
um "açougue dentro do Hospital Dia". 
Na verdade, o parlamentar se referia 
ao supermercado Dia.

Dinheiro...
Vereadores de Macatuba viajaram 

ontem a Brasília atrás de recursos 
para o município. Entre os pedidos 
na mala destacam -se verbas para a 
Santa Casa, construção de uma nova 
pista de skate, iluminação do estádio 
Amadeu Artioli e um automóvel pe­
rua para a Assistência Social dar con­
tinuidade ao trabalho com dependen­
tes químicos.

Os sete
A comitiva macatubense conta 

com o prefeito Tarcísio Abel (PP), o 
vice Odair Álvares Funes (PT), o Sar­
gento, o presidente da Câmara, Júlio 
Cesar Saes (PP), e os vereadores Mar­
cos Góes (PP), Wilson Barbirato (PPS) 
Sebastião Cândido de Moraes (PT), o 
Tião da Laranja, e Carlos Augusto Ma- 
ganha Vanni (PV).

De castigo!
Começa amanhã, em Agudos, os 

Jogos Escolares 2013. Participam as 
escolas estaduais, municipais e par­
ticulares, menos a atual campeã do 
evento. A direção da escola João Ba­
tista de Aquino disse que seus alunos 
não participam este ano por proble­
mas de comportamento. A Secretaria 
de Esportes divulgou nota lamentan­
do a decisão da direção.

Passa a régua
Na manhã de hoje, tem reunião da 

prefeita Bel Lorenzetti (PSDB) e sua 
equipe econômica com os vereadores 
locais. O café político-econômico será 
servido com os números do orçamento 
f^arao ano que vem, minguado pelas 
perdas de ICMS e FPM. A notícia dá um 
banho frio na pretensão da Câmara de 
reivindicar orçamento mais gordo.
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Cidades BANDA EX4
Hoje tem apresentação da banda EX4 a partir das 2oh, 
na praça em frente à creche Ocas, na Cecap. Durante o 
show será sorteada uma guitarra para o público. A banda 
desenvolve trabalho de inclusão social e prevenção ao uso 
de drogas em escolas públicas do Estado de São Paulo.

FOTO: PAULO ALM EIDA

PRE-FORUM
A c o n t e c e  a m a n h ã , à s  io h ,  

o p r é -f ó r u m  a n t id ro g a s , no 
s a lã o  d e f e s ta s  d a Ig re ja  S ã o  
Jo s é . V a i s e r  m in is tr a d a  u m a  
p a le s tra  co m  o s a lu n o s  do 1 °  
a n o  do E n s in o  M é d io  do c o lé ­
g io  S ã o  Jo sé . A  a ç ã o  é in é d ita  
e fa z  p a rte  d a s  a t iv id a d e s  do 
F ó ru m  P e r m a n e n te  d e C o m ­
b a te  ao  U so d e D ro g a s  de 
L e n ç ó is  P a u lis t a .

CURSO DE CHOCOLATEIRO
C o m e ç a  a m a n h ã  a s  in s ­

c r iç õ e s  p a ra  o c u rs o  d e c h o - 
c o la te iro  no C ra s  (C e n tro  de 
R e fe rê n c ia  d e A s s is t ê n c ia  S o ­
c ia l)  d e M a c a tu b a . P o d e m  se  
in s c r e v e r  p e s s o a s  a c im a  d o s 
16  a n o s . O h o rá r io  da in s c r i­
çã o  é d a s  8h à s  i i h  e d a s  i3 h  
à s  16 h .

BARRA BONITA
N a t e r ç a -f e ir a ,  2 4 ,  a C â m a ­

ra d e B a rra  B o n ita  e m p o s s o u  
Jo sé  C a r lo s  d e  M e llo  T e ix e i­
ra, o N e n ê  (P P S ) no ca rg o  
d e p re fe ito  da c id a d e . O p r e ­
s id e n te  da C â m a ra  a s s u m iu  
o c a rg o  no lu g a r  d e  G lá u b e r  
G u ilh e r m e  B e la r m in o  (P P ) 
q u e  fo i c a s s a d o  po r a b u s o  do 
p o d e r e c o n ô m ic o  na c a p ta ç ã o  
d e v o to s . A n t e s  da c e r im ô n ia  
a J u s t iç a  E le ito ra l d ip lo m o u  
N e n ê  e o v ic e -p r e f e it o ,  Jo sé  
L u is  R ic i, o Z e q u in h a  (P M D B ).

SEMANA DO IDOSO
C o m e ç a  na s e g u n d a -f e ir a  

e v a i a té  s á b a d o  a S e m a n a  do 
Id o so  e m  M a c a tu b a . A  a b e r ­
tu ra  do e v e n to  a c o n te c e  na 
s e g u n d a -f e ir a ,  à s  i4 h  no t e ­
a tro  m u n ic ip a l, co m  a p r e s e n ­
ta ç ã o  do C o ra l d a s  C r ia n ç a s  
U n im e d , C o ra l da M e lh o r  Id a ­
d e d e B a rra  B o n ita  e C o ra l da 
M e lh o r  Id a d e  d e M a c a tu b a . 
N a p ro g ra m a ç ã o  d a s e m a n a  
te m  c a m in h a d a , p iq u e n iq u e , 
p a s s e io , b a ile  e a t iv id a d e s  
e s p o r t iv a s .

ESPETÁCULO
H o je  te m  a p r e s e n t a ç ã o  da 

p e ç a  O s e n h o r  d o s S o n h o s , 
no C lu b e  E s p o rt iv o  M a r im ­
b o n d o , à s  i9 h 3 0 .  O in g re s s o  
c u s ta  1 litro  d e le ite  q u e  p o d e  
s e r  tro c a d o  no C E M , C o o p e - 
re lp  e C a s a  da C u ltu ra . O le ite  
v a i s e r  d o a d o  p a ra  a R e d e  de 
C o m b a te  ao  C â n c e r  e A P A E .

FANFARRA MUNICIPAL
A  S e c r e ta r ia  M u n ic ip a l de 

C u ltu ra  e T u r is m o  d e P e d e r ­
n e ir a s  a b re  m a tr íc u la s  p ara  
a u la s  d e fa n fa rra  e n tre  os 
d ia s  1 °  e 15  d e o u tu b ro . O c u r ­
so  p a ra  fo rm a r  o s in te g r a n t e s  
fa z  p a rte  do P ro je to  A n d a r  e 
V o a r. A s  v a g a s  s ã o  lim it a d a s  e 
o fe r e c id a s  a jo v e n s  d e 9 a 16  
a n o s  d e  id a d e . A s  in s c r iç õ e s  
d e v e m  s e r  f e it a s  no C e n tro  
C u ltu ra l " Iz a v a m  R ib e iro  M a - 
cá rio ", a n t ig a  e s ta ç ã o .

VITIMAS LEVES -  Um  acidente entre uma moto e um carro deixou duas 
mulheres levemente feridas na manhã de ontem, próximo a escola Sesi. Segundo 
informações de testemunhas, o carro cortou a preferencial da moto que não teve 
tempo de desviar. A s duas vítimas foram socorridas pelo Samu, encaminhadas ao 
Pronto Socorro e tiveram alta logo em seguida

í
PARTICIPE! - Este é o seu espaço, mande foto com 
cenas positivas ou negativas, sugestões, reclamações. 
Para o e-mail cartadoleitor@jomaloeco.com.br, com o 
número de seu telefone, autorização e RG.
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PARA O BEM DOS PEDESTRES

A s c a lç a d a s  de no ssa cid ad e estão ca re ce n d o  com 
urg ê n cia  de rep aro s. S e i que e la s  são de re sp o n sa b ilid a d e  
dos donos dos p rédios e c a s a s  bem como de terre n o s sem 
c o n stru çã o , m as entendo que a Prefeitura tem por o b rig a ­
ção de ze lar pela c id ad e . A ss im  sendo, a Prefeitura deve 
e x ig ir de se u s p rop rie tários a co n s e rv a ç ã o  das m esm as.

M ulh e re s que usam  sa lto s altos e ve lhotes como eu 
que andam  torto como "d ro m e d ário", correm  o risco  de 
q u alq u er hora le var um tombo e se quebrar.

Outra c o isa : existe não só na periferia como no Centro 
terre n o s b ald ios c h e io s de mato e entulho que se tornam  
lugar propício  para c r ia ç ã o  de a n im a is peçonhentos e 
tam bém  m osquito da dengue. No cruzam ento da rua 28 de 
A b ril com a aven id a Padre S a lu stio  M ach ad o , esq uina ao 
lado da B a rb e a ria  do "V ard in h o ", um terreno que m ais p a­
rece um deposito de entulhos. E os no sso s v e re a d o re s que 
foram  ele itos para ze lar pela c id a d e , onde e stã o ? Entendo 
que recebem  o polpudo sa lá rio  para tra b a lh a r em prol da 
C id ad e e não para f ic a r  a í "b alan g an d o  o b eiço ". Eleitor, 
na próxim a e le içã o  pense bem antes de votar. P o lítica  não 
é p ro fissão . Vam os tra b alh ar, m inha gente. A fin a l, nossa 
cid ad e  que é tida como uma que tem a m elhor a d m in is ­
tra çã o  da região não pode f ic a r  com su a s  c a lç a d a s  que 
servem  de " a ra ta c a "  para os p ed e stres. Por isso , tanto a 
Prefeitura como os re sp o n sá v e is  por ela p re c isam  tom ar 
as d e v id as p ro v id ê n cia s  para o bem dos pedestres.

Edeval Jacon

FRASE
"Redobram os os esforços para aum entar o 
orçam ento da saúde, cuja dem anda cresce todos 
os d ias." Júlio Antonio Gonçalves, diretor de 
Finanças, sobre orçamento de 2014 que será 
apresentado hoje em audiência pública

Greve dos bancos não 
prejudica aposentados 
e pensionistas

Aposentados e pensionistas não precisam  ficar com 
m edo de não receber o benefício por causa da greve 
nacional dos bancários. Os pagam entos do m ês com e­
çaram a ser feitos esta sem ana para quem  recebe um 
salário m ínim o e continuam a ser efetuados na sem ana 
que ve m  para quem  recebe valores m ais altos.

Para quem  está acostum ado a fazer a retirada na 
boca do caixa da agê ncia  bancária, a Febraban (Fe d e ­
ração B rasile ira  dos B ancos) lem bra que existem  ou­
tras opções. Os saq ue s podem  ser feitos pelos term i­
nais eletrônicos nas próprias agê ncias, que não param  
de funcionar m esm o com a paralisação, ou nos e q u i­
pam entos de autoatendim ento instalados em  sh o p - 
pings, superm ercados, lojas de co nveniência e centros 
com erciais, por exem plo.

M as a Febraban faz um alerta: beneficiários com di­
ficuldade de usar os caixas eletrônicos devem  ir acom ­

panhados de pessoas conhecidas. Se isso não for 
possível, só devem  aceitar ajuda de funcionários do 

banco identificados, e nunca de estranhos.
Outra recom endação im portante é  ja m ais dizer a 

senha para alguém . Ela deve ser digitada, sem pre que 
possível, pelo próprio beneficiário. É importante lem ­
brar tam bém  que benefícios como Bolsa Fam ília, INSS, 

FGTS, seguro desem prego e PIS, entre outros, podem 
ser recebidos nos correspondentes bancários, como 

superm ercados, casas lotéricas e postos dos Correios.

1

2

Levantam ento da Serasa Experian referen­
te ao m ês de agosto m ostra que o nível de 
inadim plência das pessoas juríd icas encer­
rou o oitavo m ês do ano em  um patam ar 
3 , 5 %  m enor do que o averiguado no m ês 
anterior. Os núm eros apurados revelam  
ainda que, de janeiro  a agosto, a dívida 
m édia das em p resas ficou em  R$ 813,90. 
O valor leva em  conta so m ente as cha­
m adas d ívidas não bancárias, que são os 
atrasos registrados junto ao com ércio, o p e­
radoras de telefonia, em p resas de água e 
luz e tam bém  as registradas no cartão de 
crédito. Já a dívida com  os bancos acaba 
sendo m aior: na m édia, nos oito m eses 
deste ano, as em p resas ficaram  devendo 
R$ 5.068, 35.

N ova va cin a contra a dengue com eçará a 
ser testada em  seres hum anos. A  infor­
m ação foi confirm ada nesta terça, em  São 
Paulo, durante a entrega de um novo pré­
dio do Instituto Butantan, órgão responsá­
ve l pela pesquisa, em  parceria com entida­
des n o rte -am ericanas. Nos Estados Unidos, 
o resultado foi positivo e se a m esm a coisa 
acontecer no Brasil, as doses devem  estar 
d isponíve is para a população em  20 18 .

A  briga no mundo dos celulares entre a Sa- 
msumg e a Apple tende a ficar mais acir­
rada. As em presas estão se reinventando 
para abocanhar um a fatia desse lucrativo 
mercado. Recentemente, a Apple resolveu 
ampliar seus produtos com a chegada do 
iPhone 5C com carcaça de plástico, uma 
alternativa mais barata ao modelo top de 
linha, o iPhone 5S, com carcaça de alumínio. 
Enquanto isso, a Samsung planeja usar ca­
ses de metal usado pela Apple material que 
será usado na próxima geração da família 
Galaxy S.

////////////////////////////////////////////////////////////̂^̂^
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No rastro da Apple, A 
fabricante sul-coreana 
Samsung apresentou nesta 
quarta-feira duas versões 
douradas de seu principal 
smartphone, o Galaxy S4

cc Novos Kindle Fire são 
três vezes mais rápidos 
do que antecessores

F O T O :  DIVULGAÇÃO

d ó  ̂  ^  A  Amazon, gigante americana do varejo 
on-line, anunciou nesta quarta-feira dois no- 

o  I  vos modelos de seu tablet, o Kindle Fire, com 
telas de 7 e 8,9 polegadas de alta definição. 
Segundo a companhia, os aparelhos, agora 
conhecidos como Kindle Fire HDX, são três 
vezes mais rápidos do que as versões ante­
riores do produto e possuem o dobro da m e- 

o |  mória -  especialmente útil na execução de 
'  o  ^  jogos e aplicativos. Com a exceção da tela, os 

^  dois novos dispositivos possuem as mesmas 
5 1  características de hardware, com um proces- 

1  sador de quatro núcleos com 2,2 GHz e 2 GB 
de RAM. O sistema operacional é 0 Android, 
do Google, em sua versão 4.2.2. O Fire HDX 
traz ainda uma câmera traseira com 8 m ega- 

pixels. A  versão básica do modelo de 7 po­
legadas, com 16 GB de armazenamento, 

^  W i-Fi e exibição de anúncios da loja vir- 
^  tual, custa US$ 229. A  versão completa, 
"  com 64 GB e capacidade de se conectar 

ãs redes 4G, sai por US$ 424. A  mesma 
regra vale para 0 dispositivo com tela de 8,9 

polegadas, que começa com 0 preço de 379 
dólares, podendo chegar a 594 dólares -  de 
acordo com a configuração escolhida. O Kin­
dle Fire HD, com tela de 7 polegadas, conti­
nua a ser comercializado pela Amazon, mas 

^  seu preço caiu de US$ 199 para US$ 139. A 
I  estratégia da companhia é clara nesse ponto. 
^  Ela favorece a venda de eletrônicos por um 

preço bem mais em conta do que a concor­
rência, o que acaba garantindo o consumo 

^  de seus serviços on-line. Por exemplo, o iPad 
^  mini mais simples, com tela de 8,9 e 16 GB de 
I  memória, é vendido pela Apple por US$ 329.
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FAÇA MELHOR
que nunca.

Sistema de gestão para a sua empresa 
fazer melhor 0 que já  faz bem.
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Sol com algumas nuvens. 
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Sol com algumas nuvens. 
Não chove.

FASES DA LUA
S E T E M B R O

I
Polícia C o rp o  de S A M U
M ilita r B o m b e iro s

190 193 192
Lençóis Paulista Borebi
Conselho Tutelar..... .3264-8005 Conselho Tutelar.... ...9735-0602
Hosp N S da Piedade. . 3269-1033 Emerg Ambulância .... 3267-1222
Pref de Lençóis Pta .. 3269-7000 Pref de Borebi....... ...3267-8900

A g u d o s M ac atu b a
Conselho Tutelar..... .. 3262-1162 Conselho Tutelar.... ...3298-3036
Hospital de Agudos.. .3262-1444 Santa Casa............. .. 3298-9200
Pref de Agudos....... .3262-8500 Ambulância..........  0800-7701192

Pref de Macatuba... .. 3298-9800
A re ió p o lis
Conselho Tutelar...... 3846-9912
Pronto Atendimento..3846-9908 
Pref de Areiópolis....3846-9900

P e derneiras
Conselho Tutelar......3284-6426
Santa Casa...............3283-8380
Pref de Pederneiras ..3283-9570

Administração
F O T O  DIVULGAÇÃO

SONEGAÇÃO
O placar online da sonegação fiscal 
no Brasil foi instalado perto do 
Congresso Nacional. Para consultar 
a ferramenta, acesse o endereço 
www.sonegometro.com.

O R Ç A M E N T O

Saúde terá R$ 3 milhões a mais em 2014
r
Unica novidade no orçamento são os recursos para a atividade delegada; novos investimentos 
somente ocorrerão através de emendas parlamentares por causa das perdas de receita

Carlos Alberto Duarte

Apesar da queda de ar­
recadação prevista para 
2014, conforme divul­

gado pelo jornal O ECO no 
sábado 21, a Prefeitura dará 
atenção especial para a Direto­
ria de Saúde no orçamento do 
próximo ano. Segundo apura­
do, a pasta terá R$ 3 milhões 
a mais no orçamento de 2014. 
A diretoria será a única benefi­
ciada com reajuste de 10% com 
relação ao repassado, valor que 
será repassado até o final des­
te ano. Passa dos atuais R$ 28 
milhões para R$ 31 milhões no 
ano que vem.

A informação foi divulgada 
ontem pelo diretor de Finanças 
do município, Júlio Antonio 
Gonçalves. Ele explicou que, 
para conseguir compor o orça­
mento maior para a Saúde, foi 
necessário remanejar recursos 
de outras diretorias. "Há au­
mento de demanda por saú­
de, daí o esforço da Prefeitura 
para aumentar os recursos para 
manter o atendimento", disse. 
Mas Gonçalves manteve o tom 
realista ao emendar que novos 
investimentos vão depender de 
emendas parlamentares.

A peça orçamentária de 
2014 será apresentada hoje à 
noite, em audiência pública no 
Centro Municipal de Forma­
ção Profissional, a partir das 
19h30. O diretor adiantou que 
a única novidade do orçamento

F O T O :  MÁRCIO MOREIRA/O  E C O

NOVIDADE -  O orçamento de 2014 já prevê recursos para atividade delegada; valor destinado será de R$ 100 mil

é a previsão de recursos para a 
atividade delegada. A verba de 
R$ 100 mil está bem aquém da 
esperada, segundo Gonçalves, 
mas o valor disponível inicial­
mente reflete a queda de arre­
cadação prevista para 2014.

Somente com o ICMS 
(Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços) o 
município prevê perda de R$ 
3 milhões ano que vem, se 
não conseguir reaver a tribu­
tação do valor adicionado que 
deixou de ser contabilizado 
aos municípios produtores de 
cana-de-açúcar e passou a ser 
contabilizado para Santos, mu-

nicípio que exporta os produ­
tos derivados da cana.

Não há data definida para 
que a Prefeitura Municipal 
contrate policiais em horá­
rio de folga. O projeto já foi 
aprovado pela Câmara de Ve­
readores, mas ainda depende 
de convênio firmado entre o 
município e a Secretaria da Se­
gurança Pública para ser efeti­
vado. Segundo o diretor de Fi­
nanças, o valor disponibilizado 
para atividade delegada pode 
ser revisto no ano que vem.

O orçamento de 2014 é ba­
sicamente o mesmo, segundo 
o diretor, ao revelar que prevê

R$ 140 milhões líquidos e R$ 
190 milhões de valor global, 
incluídos orçamentos do SAAE 
(Serviço Autônomo de Água e 
Esgoto) e Iprem (Instituto de 
Previdência Municipal). Dos 
R$ 140 milhões, a Prefeitura 
Municipal precisa descontar os 
repasses à Câmara de Vereado­
res, atualmente R$ 3,6 milhões 
e R$ 1,4 milhões ao Centro 
Municipal de Formação Pro­
fissional prefeito Ideval Pac- 
cola, ou seja, líquidos R$ 135 
milhões. "Basicamente todas 
as diretorias terão no ano que 
vem o mesmo orçamento deste 
ano", finalizou.

A G U D O S

Prédio da Câmara pode abrigar Centro de Diagnóstico
Segundo Ministério da Saúde, imóvel da Câmara é pequeno para abrigar hospital com UTI

Welinton Barros
F O T O :  DIVULGAÇÃO

No sábado 21, o coordena­
dor de média e alta com­
plexidade do Ministério 

da Saúde, José Eduardo Passos 
Fogolin, esteve em Agudos para 
fazer uma vistoria nas obras 
da nova Câmara Municipal. O 
prédio que fica no Centro da ci­
dade foi doado pelo Legislativo 
ao Ministério para que seja im­
plantado no local um hospital 
com UTI (Unidade de Terapia 
Intensiva).

Acompanhado do prefeito 
Everton Octaviani (PMDB), 
dos vereadores e do Secretário 
de Saúde de Bauru, Fernando 
Monti, Fogolin analisou cada 
detalhe do prédio, que custou 
cerca de R$ 4 milhões e está 
com 50% da obra concluída.

Para Fogolin, o local ainda é 
pequeno para abrigar uma UTI 
já que o Ministério da Saúde 
exige como capacidade mínima 
100 leitos. O coordenador soli­
citou ao prefeito e a comitiva 
de vereadores que façam um 
projeto executivo que apontará 
quais adequações serão neces­
sárias para que o prédio possa 
abrigar a unidade de saúde.

Segundo o presidente do Po­
der Legislativo, Auro Octaviani 
(PMDB), mesmo que não haja 
a possibilidade de instalação de 
um hospital com UTI, o local 
continuará cedido ao órgão de 
saúde para que implante o que

INVIÁVEL - Para Ministério da Saúde, novo prédio da Câmara é pequeno para abrigar um hospital com UTI

achar necessário. Na avaliação 
do vereador, um Centro de 
Diagnósticos também atenderia 
cidades da região com médicos 
especialistas em diversas áreas.

"O Ministério da Saúde nos 
diz que as estatísticas apontam 
maior necessidade de Centros 
de Diagnósticos e não de UTI. 
Seria a questão de diagnosticar 
as doenças a tempo para que 
os casos não se agravem. Ficou 
para que o colegiado decida, 
Agudos entra com o prédio e o 
Ministério equipa e utiliza da 
forma que achar necessário", 
explicou Auro.

A Prefeitura irá agora ini­
ciar o projeto de adequação do

prédio e, após isso, o secretário 
da saúde de Bauru irá se reu­
nir com secretários de outros 
18 municípios para analisar as

principais necessidades, para 
que a partir disso, o prédio re­
ceba o serviço de acordo com 
as prioridades da região.

{A SP SP
O R U P O  E M P R E S A R I A L  

D E  S E R V I Ç O S

C O N T R A T A
1 Trabalhe Conoscol

A  SPSP está contratan

Recepcionista 1 
Porteiro 1 Técnico

Fone: (14) 3234-7484 
(14) 99695-4601 
(14) 99600-5717

do profissionais poro atuar como:

Supervisor de Segurança 

em Segurança do Trabalho

Cadastre-se no site: www.spsp.com.br
O u  envie  seu currículo p a ra  recrutamento@spsp.com ÍDr 

R. A n tôn io  A lve s, 1 4 - 7 7  - C e n tro  - Bauru  / S P
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Regional PEDERNEIRAS
Dois homens assaltaram um escritório na manhã 
de segunda-feira 23, em Pederneiras. Eles levaram, 
aproximadamente, R$ 5 mil da empresa e mais R$ 400 de 
uma funcionária. A dupla, que estava armada, teria trancado 
a atendente em uma sala antes de fugir.

R ELIG IA O

Região prepara festas em homenagem à Padroeira do Brasil
Novena em honra a Nossa Senhora Aparecida começa no dia 3 de outubro; festividades têm início neste final de semana em Lençóis Paulista

Priscila Pegatin

Os preparativos para a festa 
de Nossa Senhora Apare­
cida, homenageada no dia 

12 de outubro, já começaram em 
toda a região. Em Lençóis Paulis­
ta, a paróquia da Vila Cruzeiro 
definiu a programação e, neste 
sábado, dia 28, tem jantar ita­
liano no estacionamento da pa­
róquia. No domingo, a imagem 
de Nossa Senhora, que está em 
visita às capelas e zona rural da 
cidade, volta à Igreja Matriz no 
final da missa das 9h30. Logo 
após tem carreata pelo municí­
pio, benção dos veículos e almo­
ço com churrasco.

Na programação religiosa 
tem novena em Lençóis, Macatu- 
ba e Agudos entre os dias 3 e 11, 
às 19h30. Em Macatuba, a nove­
na vai ser realizada na comunida­
de e, no último dia, 11, no Lions 
Clube. Na paróquia de Nossa 
Senhora Aparecida, em Lençóis, 
só a novena do dia 6 acontece às 
19h. Nos demais dias, sempre às 
19h30, com a presença de um 
clube de serviços da cidade.

FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O ECO

PREPARATIVOS -  Comunidade Nossa Senhora Aparecida, em Lençóis, organiza os últimos detalhes para festa

Para o padre Milton José 
Perretti, pároco da comunida­
de, em homenagem à santa em 
Lençóis, os brasileiros têm um 
carinho muito especial por Nos­
sa Senhora Aparecida. "O dia é

muito significativo, já está no co­
ração do nosso povo a devoção. 
Sendo ela a Padroeira do Brasil, é 
um significado todo especial ter 
uma paróquia consagrada aqui 
em Lençóis Paulista, motivo que

cresce nossa alegria, devoção e o 
desejo de participar ativamente 
da programação festiva e da re­
ligiosa”, afirma.

Na paróquia, a programação 
festiva tem quermesse nos dias

P R O G R A M A Ç Ã O  P A R A  O D IA  D E  N O S S A  
S E N H O R A  A P A R E C ID A , 12 D E  O U T U B R O

LENÇÓIS
PAULISTA
6h -  alvorada festiva
8h -  missa solene
10h -  missa das crianças e
coroação
12h - alm oço
17h -  missa solene e
procissão
A  noite tradicional
querm esse

MACATUBA
18h -  procissão lum inosa 
saindo da com unidade

San ta Rita com destino ao 

Lions Clube

20h30 -  s h o w  com a dupla 

Erick &  Eder

Q u e rm esse no Lions Clube

AGUDOS
16h -  carreata saindo da 

com unidade São Francisco 

de A s s is  até a com unidade 

N o s s a  Senhora Ap a re cid a  

onde acontece missa 

fe stiva  e procissão

//////////////////////////////̂^̂^

27 e 29 de setembro e 4, 5, 6, 
11, 12 e 13 de outubro. Almoço 
com churrasco nos dias 29 de 
setembro, 6, 12 e 13 e show de 
prêmios no dia 25 de outubro.

Em Macatuba, nas festivi­

dades têm quermesse nos dias 
11, 12 com shows de Fábio & 
Dedé e Erick & Eder, respecti­
vamente. No dia 13 tem almoço 
caipira e apresentação da dupla 
Alyfer & Wilian.

p o l í t i c a A G U D O SVotação da Lei do Mototaxi 
adiada por mais 50 dias
Projeto de lei que regulamenta a profissão seria votada nesta semana

Angelo Neto
FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O ECO

Não foi desta vez que o pro­
jeto de lei que regulamen­
ta a profissão de motota- 

xista e motofretista em Lençóis 
Paulista foi votado na Câmara 
de Vereadores. Aílton Tipó Lau- 
rindo (PV) pediu mais 50 dias 
para discutir o assunto com os 
profissionais e, se necessário, 
propor outras emendas. Todos 
os parlamentares lençoenses fo­
ram favoráveis e aceitaram dis­
cutir melhor o texto.

O projeto está na Câmara 
desde o mês de maio. No entan­
to, a matéria não foi ao plenário 
para ser mais bem discutida en­
tre os próprios vereadores e mo- 
totaxistas da cidade. Na sessão 
de segunda-feira 23, o projeto 
estava na pauta para primeira 
votação, mas Tipó pediu o adia­
mento por mais 50 dias. "Que­
remos melhorar o projeto para 
levar mais segurança aos pró­
prios mototaxistas e protegê-los. 
Nada será feito para piorar as 
coisas aos mototaxistas e todos 
terão que se adequar”, afirmou 
em entrevista ao jornal O ECO.

O vereador verde é autor de 
duas emendas já anexadas ao

ARRASTADO -  Projeto de lei que regulamente profissão de mototaxista 
está na Câmara desde maio; votação foi adiada mais uma vez

projeto de lei. Uma delas é a obri­
gatoriedade do licenciamento do 
veículo na categoria aluguel. A 
outra diz respeito às renovações 
das autorizações que podem não 
ser concedidas se o profissional 
tiver trabalhando sem a identifi­
cação, colete e habilitação espe­
cífica. O mototaxista também não 
pode transferir sua autorização a 
terceiros e precisa prestar o servi­
ço no local autorizado.

Nos próximos dias, os vere­
adores e os profissionais da área 
irão se reunir para tentar chegar 
a um acordo. A expectativa é de

que o projeto seja votado ainda 
este ano e comece a valer a partir 
de janeiro de 2014.

Prefeitura intensifica ações de combate ao mosquito da dengue
Secretaria de Saúde trabalha na eliminação de criadouros do mosquito 
em toda a cidade; prefeito pede colaboração de toda a população

Da Redação

Com a proximidade da tem­
porada de chuvas, a Secre­
taria de Saúde de Agudos, 

com apoio da Prefeitura, começa 
a intensificar as ações de com­
bate ao mosquito Aedes aegypti, 
transmissor da dengue. A partir 
de agora, a proliferação do inse­
to é mais rápida e fácil, já que o 
acúmulo de água parada favorece 
sua reprodução.

De acordo com a titular da 
pasta de Saúde de Agudos, Marli 
Rondina, toda a população precisa 
colaborar, inclusive recebendo os 
agentes de controle de vetores em 
casa. "Esses profissionais desem­
penham o papel de eliminar cria-

c l a s s i ECO
Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O ECO, na R. Geraldo Pereira 

de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

Nome: RG:

Cidade: Fone:

Texto do classificado:

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são 
obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados.
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos 
duvidosos. A promoção não é válida através de telefone. A promoção não é válida para pessoa jurídica.

O
UM SENHOR JORNAL

CONTRATA-SE
R EP R ES EN TA N TE COM ERCIAL

AMBOS OS SEXOS

ACIMA DE 21 ANOS

HABILITAÇÃO AB

EXPERIÊNCIA 
EM VENDAS

ENVIAR CURRÍCULO PARA R. GERALDO PEREIRA DE BARROS, 948 
(EM FRENTE A BIBLIOTECA MUNICIPAL)

OU PARA C0MERCIAL@J0RNAL0EC0.C0M.BR

douros para interromper o ciclo 
de vida do Aedes aegypti e evitar 
que as pessoas sejam infectadas. 
Até uma tampinha de refrigerante 
pode ser um criadouro potencial 
para o mosquito. Portanto, é im­
portantíssimo estar alerta a tudo o 
que possa acumular água parada 
em casa”, acrescenta.

A Secretaria de Saúde também 
tem feito a nebulização nos imóveis 
para eliminar o mosquito transmis­
sor da dengue. Esta ação é realizada 
após visita criteriosa dos agentes 
comunitários. "A nebulização é fei­
ta após visita nos imóveis onde o 
morador foi infectado pela doença. 
Peço à população que receba nossos 
agentes, que só têm a intenção de 
eliminar o mosquito e os criadouros

das larvas”, enfatiza Rondina.
O setor de Controle de Ve­

tores da Secretaria finalizou em 
setembro ação de intensificação 
de combate à dengue no Jardim 
Santa Cândida. "Estamos muito 
empenhados em fazer um trabalho 
preventivo bastante eficaz para evi­
tar a proliferação da doença entre 
dezembro e janeiro, que são os 
meses mais críticos de controle do 
mosquito. Mas, para isso, também 
precisamos contar com a colabora­
ção de toda a população, especial­
mente na eliminação de recipien­
tes que possam ajudar o mosquito 
a procriar. Peço que todos os agu- 
denses nos ajudem nessa luta”, en­
fatiza o prefeito Everton Octaviani. 
(Assessoria de imprensa)

mailto:C0MERCIAL@J0RNAL0EC0.C0M.BR
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Saúde AIDS
Uma pesquisa sobre o comportamento da contaminação da 
AIDS mostra que o Brasil está entre os sete países em que a 
doença faz parte das 25 principais causas de enfermidades.
Na Colômbia, Honduras, Panamá e Venezuela, a AIDS aparece 
como uma das dez principais causas de doenças incapacitantes.

S A U D E  B A S IC A

Maternidade aguarda 
investimento da Rede Cegonha
Previsão é receber R$ 250 mil para reforma e mais R$ 100 mil para comprar equipamentos

Priscila Pegatin
FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O ECO

A maternidade do Hospital 
Nossa Senhora da Pieda­
de, em Lençóis Paulista, 

aguarda liberação de verba e 
credenciamento pela Rede Ce­
gonha. A rede funciona no país 
desde 2011 e tem o objetivo de 
garantir à mulher e à criança 
uma assistência humanizada 
e de qualidade. ”Houve a pac- 
tuação, no dia 15 de maio de 
2012, entre a Diretoria Regional 
de Saúde e o Hospital”, expli­
ca Márcio Santarém, diretor de 
Saúde da cidade. ”Estão con­
templados no projeto R$ 250 
mil para reforma e R$ 100 mil 
para equipamento, mas nada 
disso foi disponibilizado até o 
momento. Estamos no aguardo 
da liberação”, diz.

Os benefícios da rede se or­
ganizam entre pré-natal, trans­
porte, centro de parto normal 
e leitos. No pré-natal são os 
exames que o município já faz. 
Houve um incentivo financeiro 
que não cobre 20% do já que 
se gasta por ano com pré-natal 
e testes rápidos realizados nas 
gestantes no ano passado. "Fo­
ram disponibilizados R$ 28.220 
para o pré-natal e R$ 543 mil 
para custeio do teste rápido", 
explica Santarém.

Na segunda parte do progra­
ma, que é o parto e nascimento, 
ainda não houve nenhuma con­
templação. A fase de logística, 
caracterizada pelo transporte e 
regulação, já existe na materni­
dade. ”Hoje, em Lençóis Paulis­
ta, já  fazemos esse serviço que 
é a transferência do recém-nas­
cido para o Hospital de referên­
cia, que hoje é o Santa Isabel, 
em Bauru, ou UNESP de Botu- 
catu. O transporte é através de 
ambulância equipada e adequa­
da, mas alguns municípios não 
fazem”, comenta o diretor.

Para conseguir a pactuação 
com a rede, segundo o diretor 
de Saúde, existem contraparti­
das, como número de exames e 
consultas. ”Isso está sendo feito 
através da rede de atenção bá­
sica. É uma ansiedade também 
a redução da mortalidade infan­
til, da mãe e redução da cesá- 
rea. Esses não fazem parte da 
contrapartida, mas temos que 
melhorar os índices”.

Apesar da verba do projeto 
colaborar para melhorias na 
maternidade, Santarém ressal­
ta que alguns pontos já estão 
sendo feitos. ”A maternidade, 
berçário foram reformados com 
recursos próprios do hospital, 
doações de empresas e pessoas. 
Reformas de todos os aparta­
mentos, adequações do centro

MELHOR ATENDIMENTO -  Com verba da Rede Cegonha, maternidade pode investir em reforma e equipamento

FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O ECO

Vacina contra catapora está 
disponível nas unidades de saúde

i

"Esse dinheiro 
para equipamento, 
adequação é muito 
positivo, vem a somar 
e melhorar ainda 
mais o serviço à 
população."
Márcio Santarém, 
diretor de Saúde

cirúrgico, implantação do ban­
co de leite em 2009, que tam­
bém é um suporte à rede cego­
nha”, diz. ”Mas, esse dinheiro 
para equipamento, adequação é 
muito positivo, vem a somar e 
melhorar ainda mais o serviço à 
população”, finaliza. Atualmen­
te, a maternidade realiza de 70 
a 80 partos mensais.

Desde segunda-feira, 
toda criança com 15 m e­
ses deve tom ar a vacina 
contra a catapora. A nova 
vacina passou a integrar 
o calendário nacional de 
imunização neste mês, 
após decisão do M inisté­
rio da Saúde.

”Até um  ano, a crian­
ça toma a tríp lice viral e, 
agora, com 15 meses toma 
a tetraviral - que é contra 
sarampo, caxumba, rubé-

ola e catapora”, explica a 
técnica de enferm agem  da 
Vigilância Epidemiológi- 
ca, Andreza A parecida da 
Silva Blanco.

Todas as unidades de 
saúde do m unicípio apli­
cam a vacina das 7h às 
17h. ”É im portante levar 
a carteirinha de vacina­
ção e tom ar a dose, já que 
estamos em uma época 
que tem  m uita catapora”, 
completa Andreza.
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Sociedade
FOTO: O ECO

FOTO: CINTIA FOTOGRAFIAS

FORÇA, SEM PRE
Sempre firme e forte, o 
diretor da Associação Rural 
de Lençóis Paulista, José 
Oliveira Prado, comemorou 
ontem mais um ano de 
uma vida dedicada à 
realização da Facilpa (Feira 
Agropecuária Comercial 
e Industrial de Lençóis 
Paulista), principal evento 
da cidade. Ele recebe os 
parabéns de toda família, 
dos colegas de feira, dos 
amigos e de toda equipe 
do jornal O EC O .

Após a reunião da Ciesp 
(Centro das Indústrias 
do Estado de São Paulo), 
na quinta-feira 19, o 
empresário e diretor da 
Lwart Lubrificantes, Thiago 
Trecenti, conduziu uma 
visita para apresentar a 
fábrica nova que produz 
o óleo do Grupo 2 para as 
cerca de 50 pessoas que 
participaram do evento.

Religião
Matheus e Larissa, 
na Festa de Nossa 
Senhora da Piedade

FOTO: KING STUDIO
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Bel põe mais dinheiro na Saúde em 2014
M esm o com previsão de queda de receita, prefeita garante repasse acima da inflação para comprar remédios e contratar mais médicos

FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O ECO

VISITA INUSITADA
Um urutau foi visto na rua Coronel Vergílio Rocha, no 

Centro de Lençóis Paulista. A ave, de hábitos noturnos, 
d é típica do cerrado e considerada rara. Para se

[, , defender dos predadores, o pássaro tem uma plumagem 
cinza. Geralmente, pousa em troncos de árvores e é 

__ confundido com um galho seco.

FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O ECO

R EG IÃ O

Mês é de devoção 
a Nossa Senhora 
Aparecida

O mês de outubro, para os brasi­
leiros católicos, tem um significado 
especial. No dia 12 é comemorado o 
Dia de Nossa Senhora Aparecida, Pa­
droeira do Brasil. Neste ano tem festa 
e oração à santa em Lençóis, Agudos 
e Macatuba. Lençóis já tem programa­
ção festiva definida e neste final de se­
mana acontece o jantar italiano.

M A T E R N ID A D E

Hospital Piedade 
se inscreve no 
Rede Cegonha

O projeto Rede Cegonha, do Go­
verno do Estado pode contemplar a 
maternidade do Hospital Nossa Se­
nhora da Piedade com investimento 
de R$ 350 mil para reformas e equi­
pamentos. A maternidade já se inscre­
veu no programa e aguarda uma po­
sição da Rede, criada em 2011.

E D U C A Ç Ã OSão Paulo vai contratar 
59 mil professores

A Secretaria da Educação do Es­
tado de São Paulo abre hoje as ins­
crições para o maior concurso de 
professores da história do magisté­
rio paulista. São 59 mil novas vagas 
para professores e a prova está pre­
vista para o dia 17 de novembro nos 
municípios-sede das 91 diretorias de 
ensino do Estado. Os interessados 
em participar do concurso devem 
se inscrever até o dia 16 de outubro 
e as informações estão no Portal da 
Educação. Desde janeiro de 2011, 
foram nomeados 34 mil docentes. 
Somados ao novo concurso, são no 
total 93 mil professores ingressantes 
nesta gestão. No início do próximo 
semestre letivo, já serão chamados 
20 mil profissionais. O processo 
seletivo se divide em avaliação de

IM U N IZ A Ç Ã O

Rede oferece vacina 
contra catapora G

títulos e exame que acontece dia 17 
de novembro. A prova terá 80 ques­
tões objetivas e duas dissertativas e 
o conteúdo se refere à formação bá­
sica do professor e à formação espe­
cífica de cada disciplina, de acordo 
com bibliografia que também pode 
ser consultada no www.educacao. 
sp.gov.br. As vagas serão disponi­
bilizadas regionalmente. A rede 
estadual paulista tem  uma política 
salarial que prevê um  aumento es­
calonado de 45% em três anos. O 
salário inicial de um professor que 
leciona para classes de anos finais 
do Ensino Fundamental e do Ensino 
Médio, com jornada de 40 horas se­
manais, é de R$ 2.257,84. Em 2014, 
a remuneração deste docente chega­
rá a R$ 2.415,89.

A S P

Diretoria discute novo 
plano de saúde

FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O ECO

A G U D O S

Prédio pode 
abrigar Centro de 
Diagnóstico

Durante visita a Agudos no sá­
bado 21, o coordenador de média 
e alta complexidades do Ministério 
da Saúde, José Eduardo Passos Fo- 
golin, analisou as obras do prédio 
da Câmara Municipal e diminuiu as 
possibilidades de o local receber um 
hospital equipado com UTI. O pré­
dio de R$ 4 milhões foi doado ao mi­
nistério para que seja instalada uma 
unidade de saúde no local.

N A  P O R T A  D A  E S C O L AEstudante de 15 anos é flagrado com cocaína
Ontem, por volta das 12h30, a Po­

lícia Militar recebeu denúncia de que 
um adolescente traficava drogas na 
escola Virgílio Capoani, no Centro de 
Lençóis Paulista. No local, a PM iden­
tificou um adolescente de 15 anos que 
estuda no período da tarde e estava en­
trando na escola no momento da abor­
dagem. Segundo a polícia, ele fazia trá­
fico de entorpecentes nos horários de 
entrada e saída dos alunos e também

dentro da escola. Após busca pessoal, 
os policiais encontraram dentro do es­
tojo de canetas do jovem três papelotes 
de cocaína, que provavelmente seriam 
vendidos aos alunos. O adolescente 
alegou que a droga era para consumo 
próprio. Ele foi levado à delegacia e foi 
elaborado boletim de ocorrência. Na 
foto ao lado, outra apreensão de cocaí­
na, maconha e crack com adolescente, 
registrada no final da tarde de ontem.
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bancos, saques 
devem ser feitos 
nos terminais

Fechamentô r 
desta edição: Ç)
19h55

http://www.jornaloeco.com.br
mailto:oeco@jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br
http://www.educacao


O ECO • LENÇÓIS PAULISTA E REGIÃO, QUINTA-FEIRA, 26 DE SETEMBRO DE 2013 <

ASP EM AÇAO
ASP EM AÇÃO  • www.aspLp.com.br • (14) 3264-8998 / 3263-1517 • Quinta-feira, 26 de setembro de 2013 • Edição n° 16

Integrantes da diretoria participam de 
encontro sobre novo plano de saúde
Durante a reunião, o presidente Jonadabe e integrantes da diretoria levaram principais dúvidas aos representantes da Saúde Lucas

FOTO: DIVULGAÇÃO

O presidente da ASP, Jo­
nadabe José de Souza, o Jo- 
nas, e integrantes da diretoria 
da Associação, participaram 
no dia 18 de setembro, de en­
contro com representantes do

Plano de Saúde São Lucas. A 
Operadora é a mais nova em­
presa conveniada para ofe­
recer aos usuários e seus de­
pendentes um plano de saúde 
com abrangência nacional.

Durante o encontro, a 
diretoria da ASP participou 
de treinamento e esclareceu 
as principais dúvidas acerca 
do novo plano de saúde, que 
surgiram no momento da re-

alização dos primeiros aten­
dimentos. “Esse encontro 
foi de fundamental impor­
tância. Pudemos levar aos 
representantes da empresa 
as principais dúvidas sobre

a implantação do plano. A 
equipe da ASP está disponí­
vel para esclarecer as dúvi­
das sobre o plano e também 
orientar os associados sobre 
a melhor opção para os fun-

cionários. Os servidores in­
teressados em ingressar no 
plano podem procurar a sede 
administrativa da ASP, para 
obter todas as informações”, 
destacou o presidente.

http://www.aspLp.com.br
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Opinião í

FRASE
• "Há aumento de demanda por saúde, daí o esforço 
da Prefeitura para aumentar os recursos para manter o 
atendimento"

Julio Antonio Gonçalves, diretor Financeiro de Lençóis Paulista

PARA PENSAR
• "A leitura de todos os bons livros é 
uma conversação com as mais honestas 
pessoas dos séculos passados."

René Descartes

/////////////////////////////////////////////////̂^̂^

Mais recurso para saúde

Ojornal O ECO de hoje antecipa ques­
tões que serão debatidas em audiên­
cia pública sobre o orçamento muni­

cipal para 2014. O evento ocorre hoje, às 
19h30, no Centro Municipal de Formação 
Profissional. O jornal já havia noticiado no 
sábado que o orçamento terá queda, prin­
cipalmente em virtude de uma mudança 
tributária. Mas com justiça, o documento 
que será apresentado reservou o maior au­
mento previsto entre todas as áreas para a 
Saúde, sempre tão carente de investimen­

to. A área vai receber R $ 3 milhões a 
mais do que o orçamento deste ano. 
Um aumento de 1 0 % , superior ao de 
outras áreas que, no máximo, terão 

reposta a inflação deste ano.
A Saúde assim como a Educação 

são áreas prioritárias, que devem 
sempre ter maior atenção possível 
das autoridades. São recursos gas­

tos diretamente com o atendimento 
à população. A área da saúde é ainda 

mais delicada, pois ela lida direta­
mente com o bem estar do cidadão,

no aspecto da prevenção da saúde e do 
atendimento básico, que é o que cabe ao 
município. Apesar de Lençóis estar bem 
servida nessa área, sempre há problemas 
esperando por uma solução. Com o cresci­
mento da cidade -  e o surgimento de novos 
conjuntos habitacionais -  cresce também a 
necessidade de ampliar ou construir novas 
ESF. São muitos os desafios na área que 
justificam a ampliação de recursos.

Outra notícia contemplada na edição de 
hoje que não pode passar em branco é a 
apreensão de um menor com cocaína na 
porta da escola Virgílio Capoani. O adoles­
cente de 15 anos alegou que a droga era 
para consumo próprio, mas informações 
obtidas pela polícia indicam que o desti­
no o produto era a venda. A não ser que 
todos os alunos fossem revistados na en­
trada -  algo praticamente impensável -, é 
praticamente impossível evitar o ingresso 
da droga na escola. Por tanto, o caminho 
tem que ser a conscientização e a fiscaliza­
ção constante tanto dos educadores como 
também -  e principalmente -  dos pais.

///////////////////////////////////////////////////̂^̂^
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Levar vantagem
Fernando Darcie
é publicitário e empresário.

A ssim como o samba, a feijoada e a 
novela das oito, a malandragem é 
inerente da cultura brasileira. Pa­
rece que fomos condicionados a querer 

obter sempre o melhor custo-benefício 
em tudo no nosso dia-a-dia, seja numa 
simples furada de fila no banco, seja em 
grandes esquemas de corrupção. Tanto 
que existe até uma espécie de lei não 
oficial em homenagem a isso: a fami­
gerada "Lei de Gerson", que recebeu o 
nome do craque da seleção tricampeã 
em 1970 por conta de um comercial dos 
cigarros Vila Rica, no qual o jogador- 
-protagonista justifica sua predileção 
pela marca com o fato de gostar de le­
var vantagem em tudo.

Para estrangeiros, entender nosso jeito é 
complicado. Certa vez li esta reclamação de 
um gringo que mora no Brasil: "os brasileiros 
são agressivos e oportunistas, e geralmente 
às custas de outra pessoa. É como um instinto 
de sobrevivência em alta velocidade, o tempo 
todo. O melhor exemplo é no trânsito: se eles 
veem uma maneira de ultrapassar, eles irão, 
mesmo que isso signifique quase se matar ou 
matar alguém, e mesmo que eles não estejam 
com pressa. Então, por que eles fazem isso? 
É só porque eles podem, porque eles veem 
a oportunidade. Eles sentem que precisam 
agarrar tudo o que conseguirem sempre que 
puderem, independente de quem irá se preju­
dicar com o resultado".

É um choque de realidade, assim como foi

um choque para mim quando, nos tempos que 
morei no Canadá, um amigo local estacionou 
o carro na vaga mais distante da entrada do 
cinema, mesmo com o estacionamento vazio 
e quase uma hora de antecedência. O motivo? 
Ajudar os atrasadinhos a não perderem tempo 
atravessando o estacionamento, o que pode- 
ria lhes custar as cenas iniciais do filme. Outro 
bom exemplo é no Japão (sempre eles!), onde 
idosos se voluntariaram a trabalhar nas obras 
de contenção do vazamento na usina nucle­
ar de Fukushima, danificada por um tsunami. 
Como os efeitos da radiação podem levar 
anos para se manifestar nos seres humanos, 
os velhos, que não têm mais tantos anos pela 
frente, assumiram a bronca deste trabalho ar­
riscado para evitar que jovens tenham proble­
mas no futuro.

Não que fora do Brasil não exista a malan­
dragem. A diferença é que, aqui, ela é regra, 
o que é contraditório em um país de tradição 
cristã (cuja essência solidária é justamente o 
oposto da malandragem). Existem diversas 
explicações para o fato -  desde a nossa colo­
nização inicial (com pessoas indesejadas em 
Portugal) até nosso clima generoso (que nos 
dá tudo de mão beijada e nos permite desfru­
tar o sol 12 meses por ano). Não acredito, no 
entanto, que haja possibilidade de acabar com 
isso mesmo que eu ou você vivamos até os 
100 anos. Talvez, com a educação ou alguma 
revolução, as coisas melhorem; talvez conti­
nuem na inércia de piorar, e assaltos como o 
ocorrido com os alimentos da Campanha da 
Fome fiquem cada vez mais rotineiros, a pon­
to de nada ser de ninguém. O que me parece 
mais provável, infelizmente.
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A  igreja está doente
Marcos Aparecido de Toledo______
é advogado, empresário e teólogo.

Este assunto foi capa da revista ultima­
to, onde buscamos elementos. Há cer­
ca de 2.600 anos atrás o profeta Naum 

deixou registrado no Antigo Testamento 
que: "Nínive, capital da Assíria, asseme­
lhava a um açude antigo cujas águas es­
tão vazando" (Na 2:8). O açude é feito para 
represar as águas, com objetivo de prover 
o precioso líquido para beber, lavar e irri­
gar os campos. Há muita gente que não vê 
ou não quer ver que existem muitas coisas 
que estão vazando. A saúde está vazando, 
o tempo está vazando, a ética está vazan­
do, o ideal está vazando, a fé está vazando, 
a família está vazando, as oportunidades 
estão vazando, a igreja está vazando. Há 
vazamento em todo canto, por isso é bom 
darmos conta antes que seja tarde demais 
e o açude se torne em deserto. Há situa­
ções mostrando que o açude está cada vez 
com menos água: "Quando a igreja se torna 
uma empresa bem dirigida e bem sucedi­
da"; "Quando a igreja deixa de incomodar 
a ganância e o consumismo"; "Quando a 
igreja evangeliza de diversas formas, me­
nos pela conduta; "Quando a igreja se es­
quece da simplicidade de Jesus e coloca

muitos anéis de ouro nos dedos e muitos tí­
tulos nos ombros"; "Quando a igreja cresce 
assustadoramente por causa das brigas in­
ternas e não pela evangelização"; "Quando 
a igreja chora pouco e bate palmas demais, 
confessa pouco e peca demais"; "Quando 
a igreja tem índices de divórcio, de porno­
grafia e de corrupção próximos ou iguais da 
sociedade que a cerca"; "Quando a igreja 
constrói templos suntuosos e deixa as pes­
soas sem o evangelho, os famintos sem 
pão, os moradores de rua sem abrigo, os 
doentes sem tratamento, os infelizes sem 
consolo"; "Quando a igreja faz intensa pro­
paganda de si, dos fundadores e dos líderes 
e diminui a Glória de Jesus Cristo, a pedra 
fundamental da igreja". O certo é que não 
podemos ser tomados de surpresa como 
Sansão, quando Dalila o entregou nas mãos 
dos Filisteus. Sansão devia ter percebido o 
vazamento, pelo seu afastamento de Deus. 
Para tratar de um mundo doente, care­
ce de uma igreja saudável já que em seu 
seio ainda existem várias bem aventuradas 
ilhas de resistência. O papel da igreja é ser 
luz do mundo e sal da terra, isto quer di­
zer que é ela quem contagia e não se deixa 
contaminar. Apesar da quantidade de Joio, 
o Trigo prevalecerá, enquanto aquele será 
lançado no fogo (Mateus 13:30).

Dnit estudará tráfego em passagens de nível
O Dnit (Departamento Nacional de Infraestrutura e Transporte) iniciará estudos de 

tráfego veicular e do número de composições ferroviárias que cortam Lençóis Paulista, 
nas passagens de nível das ruas Coronel Joaquim Anselmo Martins e Niterói. O ór­
gão federal analisa a possibilidade de fazer a transposição da linha férrea nesses dois 
pontos. O assunto será discutido hoje, em uma reunião entre Dnit e Vega Engenharia 
e Consultoria, empresa vencedora da licitação para elaborar o EVTEA (Estudo de Viabi­
lidade Técnica, Econômica e Ambiental) e projetos básico e executivo de engenharia.

FOTO: ARQUIVO O ECO

Estudos
Equipes da Vega Engenha­

ria realizaram uma mobilização 
para entregar dois relatórios 
parciais que estão em análise 
na área técnica do Dnit; órgão 
quer transposição em dois pon­
tos da linha férrea que corta 
Lençóis Paulista.

Atraso
De acordo com uma nota técnica 

enviada com exclusividade pelo su­
perintendente do Dnit/SP, engenheiro 
Ricardo Madalena, ao jornal O ECO, a 
Vega Engenharia iniciou os trabalhos 
no dia 17 de junho, com término pre­
visto para o dia 13 de janeiro de 2014. 
Os estudos sofreram um atraso devido 
a uma greve no Dnit que durou 74 dias.

Finalizando
A ALL (América Latina Logística), 

empresa responsável pela conces­
são da linha férrea, também tem seu 
EVTEA em andamento. De acordo 
com a assessoria de imprensa da ALL, 
o estudo está em fase final. Nele, a 
empresa dará sugestões de traçados 
para o contorno ferroviário, tirando a 
linha férrea da região central de Len­
çóis Paulista.

Escorregão
A sessão da Câmara de Lençóis 

Paulista desta semana foi marcada 
por algumas trapalhadas. O primei­
ro secretário Gumercindo Ticianelli 
Junior (DEM), o Júnior Dentista, ao 
ler um requerimento na pauta, disse 
que Ailton Tipó Laurindo e Anderson 
Prado de Lima (ambos do PV) pediam 
um planejamento para contratação 
de "engenheiro de tráfico".

Subconsciente
Já o assunto hospital parece não 

sair da cabeça dos parlamentares len- 
çoenses. O vice-presidente Nardeli da 
Silva (PSC), ao comentar o título de 
cidadão lençoense a Valdionor Souza 
Silva, disse que o homenageado tem 
um "açougue dentro do Hospital Dia". 
Na verdade, o parlamentar se referia 
ao supermercado Dia.

Dinheiro...
Vereadores de Macatuba viajaram 

ontem a Brasília atrás de recursos 
para o município. Entre os pedidos 
na mala destacam -se verbas para a 
Santa Casa, construção de uma nova 
pista de skate, iluminação do estádio 
Amadeu Artioli e um automóvel pe­
rua para a Assistência Social dar con­
tinuidade ao trabalho com dependen­
tes químicos.

Os sete
A comitiva macatubense conta 

com o prefeito Tarcísio Abel (PP), o 
vice Odair Álvares Funes (PT), o Sar­
gento, o presidente da Câmara, Júlio 
Cesar Saes (PP), e os vereadores Mar­
cos Góes (PP), Wilson Barbirato (PPS) 
Sebastião Cândido de Moraes (PT), o 
Tião da Laranja, e Carlos Augusto Ma- 
ganha Vanni (PV).

De castigo!
Começa amanhã, em Agudos, os 

Jogos Escolares 2013. Participam as 
escolas estaduais, municipais e par­
ticulares, menos a atual campeã do 
evento. A direção da escola João Ba­
tista de Aquino disse que seus alunos 
não participam este ano por proble­
mas de comportamento. A Secretaria 
de Esportes divulgou nota lamentan­
do a decisão da direção.

Passa a régua
Na manhã de hoje, tem reunião da 

prefeita Bel Lorenzetti (PSDB) e sua 
equipe econômica com os vereadores 
locais. O café político-econômico será 
servido com os números do orçamento 
para o ano que vem, minguado pelas 
perdas de ICMS e FPM. A notícia dá um 
banho frio na pretensão da Câmara de 
reivindicar orçamento mais gordo.
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Cidades BANDA EX4
Hoje tem apresentação da banda EX4 a partir das 2oh, 
na praça em frente à creche Ocas, na Cecap. Durante o 
show será sorteada uma guitarra para o público. A banda 
desenvolve trabalho de inclusão social e prevenção ao uso 
de drogas em escolas públicas do Estado de São Paulo.

PRÉ-FÓRUM
A c o n te c e  a m a n h ã , à s io h ,  

o p r é -f ó r u m  a n t id ro g a s , no 
s a lã o  d e  fe s ta s  d a Ig re ja  S ã o  
J o s é . V a i s e r  m in is tr a d a  u m a  
p a le s t r a  co m  o s a lu n o s  do 1 °  
a n o  d o  E n s in o  M é d io  d o  c o lé ­
g io  S ã o  Jo sé . A  a ç ã o  é in é d it a  
e fa z  p a rte  d a s  a t iv id a d e s  do 
F ó ru m  P e r m a n e n te  d e  C o m ­
b a te  a o  U so d e  D ro g a s  d e 
L e n ç ó is  P a u lis ta .

CURSO DE CHOCOLATEIRO
C o m e ç a  a m a n h ã  a s  in s ­

c r iç õ e s  p a ra  o c u rs o  d e  c h o - 
c o la te iro  no  C ra s  (C e n tro  d e 
R e fe rê n c ia  d e  A s s is t ê n c ia  S o ­
c ia l)  d e  M a c a tu b a . P o d e m  s e  
in s c r e v e r  p e s s o a s  a c im a  d o s 
16  a n o s . O h o rá r io  d a in s c r i­
ç ã o  é d a s  8 h à s  i i h  e d a s  i3 h  
à s  16 h .

BARRA BONITA
N a t e r ç a -f e ir a ,  2 4 , a C â m a ­

ra d e  B a rra  B o n ita  e m p o s s o u  
Jo s é  C a r lo s  d e  M e llo  T e ix e i­
ra, o N e n ê  (P P S ) no  c a rg o  
d e  p re fe ito  d a c id a d e . O p r e ­
s id e n te  d a C â m a ra  a s s u m iu  
o c a rg o  no lu g a r  d e  G lá u b e r  
G u ilh e r m e  B e la r m in o  (P P ) 
q u e  foi c a s s a d o  p o r a b u s o  do 
p o d e r  e c o n ô m ic o  na c a p ta ç ã o  
d e  v o to s . A n t e s  d a c e r im ô n ia  
a J u s t iç a  E le ito ra l d ip lo m o u  
N e n ê  e o v ic e -p r e f e it o ,  Jo s é  
L u is  R ic i, o Z e q u in h a  (P M D B ).

SEMANA DO IDOSO
C o m e ç a  na s e g u n d a -f e ir a  

e v a i a té  s á b a d o  a S e m a n a  do 
Id o so  e m  M a c a tu b a . A  a b e r ­
tu ra  d o  e v e n to  a c o n te c e  na 
s e g u n d a -f e ir a ,  à s  i4 h  no  t e ­
a tro  m u n ic ip a l, co m  a p r e s e n ­
ta ç ã o  do C o ra l d a s  C r ia n ç a s  
U n im e d , C o ra l d a M e lh o r  Id a ­
d e  d e  B a rra  B o n ita  e C o ra l da 
M e lh o r  Id a d e  d e  M a c a tu b a . 
N a p ro g ra m a ç ã o  d a s e m a n a  
te m  c a m in h a d a , p iq u e n iq u e , 
p a s s e io , b a ile  e a t iv id a d e s  
e s p o r t iv a s .

ESPETÁCULO
H o je  te m  a p r e s e n t a ç ã o  da 

p e ç a  O s e n h o r  d o s S o n h o s , 
no  C lu b e  E s p o rt iv o  M a r im ­
b o n d o , à s iç h 3 0 .  O in g re s s o  
c u s ta  i  litro  d e  le ite  q u e  p o d e  
s e r  tro c a d o  no C E M , C o o p e - 
re lp  e C a s a  d a C u ltu ra . O le ite  
v a i s e r  d o a d o  p a ra  a R e d e  d e 
C o m b a te  ao  C â n c e r  e A P A E .

FANFARRA MUNICIPAL
A  S e c r e ta r ia  M u n ic ip a l d e  

C u ltu ra  e T u r is m o  d e  P e d e r ­
n e ir a s  a b re  m a tr íc u la s  p a ra  
a u la s  d e  fa n fa rra  e n tre  os 
d ia s  i °  e i s  d e  o u tu b ro . O c u r ­
so  p a ra  fo rm a r  o s in te g r a n t e s  
fa z  p a rte  d o  P ro je to  A n d a r  e 
V o a r. A s  v a g a s  s ã o  l im it a d a s  e 
o fe r e c id a s  a jo v e n s  d e  9 a i6  
a n o s  d e id a d e . A s  in s c r iç õ e s  
d e v e m  s e r  fe ita s  no  C e n tro  
C u ltu ra l " Iz a v a m  R ib e iro  M a - 
cá rio " , a n t ig a  e s ta ç ã o .

FRASE
"Redobram os os esforços para aum entar o 
orçam ento da saúde, cuja dem anda cresce todos 
os d ias." Júlio Antonio Gonçalves, diretor de 
Finanças, sobre orçamento de 2014 que será 
apresentado hoje em audiência pública

VITIMAS LEVES -  Um  acidente entre uma moto e um carro deixou duas 
mulheres levemente feridas na manhã de ontem, próximo a escola Sesi. Segundo 
informações de testemunhas, o carro cortou a preferencial da moto que não teve 
tempo de desviar. As duas vítimas foram socorridas pelo Sam u, encaminhadas ao 
Pronto Socorro e tiveram alta logo em seguida

\ _____\ A  \ ___ \

PARTICIPE! - Este é o seu espaço, mande foto com 
cenas positivas ou negativas, sugestões, reclam ações. 
Para o e-mail cartadoleitor@jomaloeco.com.br, com o 
número de seu telefone, autorização e RG.

PARA O BEM DOS PEDESTRES

A s c a lç a d a s  de no ssa cid ad e  estão ca re ce n d o  com 
urg ê n cia  de rep aro s. Se i que e la s são de re sp o n sa b ilid a d e  
dos donos dos prédios e c a s a s  bem como de terreno s sem  
co n stru çã o , m as entendo que a Prefeitura tem por o b rig a ­
ção de ze lar pela c id ad e . A ss im  sendo , a Prefeitura deve 
ex ig ir de se u s prop rie tários a co n s e rv a ç ã o  das m esm as.

M ulh e re s que usam  sa lto s altos e ve lh otes como eu 
que andam  torto como "d ro m ed ário", correm  o risco  de 
qu alq u er hora le var um tombo e se quebrar.

Outra c o isa : existe não só na perife ria  como no Centro 
te rreno s bald ios ch e io s de mato e entulho que se tornam  
lu g ar propício  para c r ia ç ã o  de a n im a is peçonhentos e 
tam bém  m osquito da dengue. No cruzam ento da rua 28 de 
A b ril com  a avenida Padre S alu stio  M a ch a d o , esq uina ao 
lado da B a rb e a ria  do "V ard in ho ", um terreno que m ais p a­
re ce  um deposito de entulhos. E os no sso s v e re a d o re s que 
foram  ele itos para ze lar pela c id a d e , onde e stã o ? Entendo 
que receb em  o polpudo sa lá rio  para tra b a lh a r em prol da 
C id ad e e não para f ic a r  a í "b alan gan d o  o beiço". Eleitor, 
na próxim a e le iç ã o  pense bem antes de votar. P o lítica  não 
é profissão. Vam os tra b alh ar, m inha gente. A fin a l, nossa 
c id a d e  que é tida como uma que tem a m elhor a d m in is ­
tra çã o  da região  não pode f ic a r  com  su a s  c a lç a d a s  que 
se rvem  de " a ra ta c a "  para os p ed e stres. Por isso , tanto a 
Prefeitura como os re s p o n sá v e is  por ela p re c isa m  tom ar 
as d evid as p ro v id ê n cia s para o bem dos p edestres.

Edeval Jacon
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Greve dos bancos não 
prejudica aposentados 
e pensionistas

Aposentados e pensionistas não precisam  ficar com 
medo de não receber o benefício por causa da greve 
nacional dos bancários. Os pagam entos do m ês com e­
çaram  a ser feitos esta sem ana para quem  recebe um 
salário m ínim o e continuam a ser efetuados na sem ana 
que ve m  para quem  recebe valores m ais altos.

Para quem  está acostum ado a fazer a retirada na 
boca do caixa da agência bancária, a Febraban (F e d e ­
ração B rasile ira dos Bancos) lem bra que existem  o u­
tras opções. Os sa q ue s podem  ser feitos pelos te rm i­
nais eletrônicos nas próprias agências, que não param  
de funcionar m esm o com  a paralisação, ou nos e q u i­
pam entos de autoatendim ento instalados em  sh o p - 
pings, superm ercados, lo jas de co nveniência e centros 
com erciais, por exem plo.

M as a Febraban faz um alerta: beneficiários com di­
ficuldade de usar os caixas eletrônicos devem  ir acom ­

panhados de pessoas conhecidas. Se isso não for 
possível, só devem  aceitar ajuda de funcionários do 

banco identificados, e nunca de estranhos.
Outra recom endação im portante é  ja m a is dizer a 

senha para alguém . Ela deve ser digitada, sem pre que 
possível, pelo próprio beneficiário. É im portante lem ­
brar tam bém  que benefícios como Bolsa Família, INSS, 

FGTS, seguro desem prego e PIS, entre outros, podem 
ser recebidos nos correspondentes bancários, como 

superm ercados, casas lotéricas e postos dos Correios.

1

2

Levantam ento da Serasa Experian referen­
te ao m ê s de agosto m ostra que o nível de 
inadim plência das pessoas ju ríd icas encer­
rou o oitavo m ê s do ano em  um  patam ar 
3, S %  m enor do que o averiguado  no m ês 
anterior. Os núm eros apurados revelam  
ainda que, de ja n e iro  a agosto, a dívida 
m édia das em p resas ficou em  R $ 8 i3 ,9 0 . 
O va lo r leva em  conta som ente as ch a­
m adas d ív idas não bancárias, que são  os 
atrasos registrados junto  ao com ércio, o p e­
radoras de telefonia, em p resas de água e 
luz e tam bém  as registradas no cartão de 
crédito. Já a d ívida com  os bancos acaba 
sendo m aior: na m édia, nos oito m e se s 
deste ano, as em p resas ficaram  devendo 
R$ s.0 6 8 , 3s.

N ova va cin a contra a d engue com eçará a 
se r testada em  seres hum anos. A  infor­
m ação  foi confirm ada nesta terça, em  São 
Paulo, durante a entrega de um  novo pré­
dio do Instituto Butantan, órgão resp on sá­
ve l pela pesquisa, em  parceria com  entid a­
des n o rte -am ericana s. Nos Estados Unidos, 
o resultado foi positivo e se a m e sm a coisa 
acontecer no Brasil, as doses d evem  estar 
d isponíve is para a população em  2 0 i8 .

A briga no mundo dos celulares entre a Sa- 
msumg e a Apple tende a ficar mais acir­
rada. As em presas estão se reinventando 
para abocanhar uma fatia desse lucrativo 
mercado. Recentemente, a Apple resolveu 
ampliar seus produtos com a chegada do 
iPhone sC com carcaça de plástico, uma 
alternativa mais barata ao modelo top de 
linha, o iPhone sS, com carcaça de alumínio. 
Enquanto isso, a Samsung planeja usar ca­
ses de metal usado pela Apple material que 
será usado na próxima geração da família 
Galaxy S.
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No rastro da Apple, A  
fabricante sul-coreana 
Sam sung apresentou nesta 
quarta-feira duas versões 
douradas de seu principal 
sm artphone, o Galaxy S4

Novos Kindle Fire são 
três vezes mais rápidos 
do que antecessores

FOTO: DIVULGAÇÃO

A Amazon, gigante americana do varejo 
on-line, anunciou nesta quarta-feira dois no­
vos modelos de seu tablet, o Kindle Fire, com 
telas de 7 e 8,9 polegadas de alta definição. 
Segundo a companhia, os aparelhos, agora 
conhecidos como Kindle Fire HDX, são três 
vezes mais rápidos do que as versões ante­
riores do produto e possuem o dobro da m e­
mória -  especialmente útil na execução de 
jogos e aplicativos. Com a exceção da tela, os 
dois novos dispositivos possuem as mesm as 
características de hardware, com um proces­
sador de quatro núcleos com 2,2 GHz e 2 GB 
de RAM. O sistema operacional é 0 Android, 
do Google, em sua versão 4.2.2. O Fire FIDX 
traz ainda uma câmera traseira com 8 m ega- 

pixels. A  versão básica do modelo de 7 po­
legadas, com 16 GB de armazenamento, 
W i-Fi e exibição de anúncios da loja vir­
tual, custa US$ 229. A  versão completa, 

^  com 64 GB e capacidade de se conectar 
ãs redes 4G, sai por US$ 424. A  mesma 

regra vale para 0 dispositivo com tela de 8,9 
polegadas, que começa com 0 preço de 379 
dólares, podendo chegar a 594 dólares -  de 
acordo com a configuração escolhida. O Kin­
dle Fire FID, com tela de 7 polegadas, conti­
nua a ser comercializado pela Amazon, mas 

^  seu preço caiu de US$ 199 para US$ 139. A 
I  estratégia da companhia é clara nesse ponto. 
^  Ela favorece a venda de eletrônicos por um 
^  preço bem mais em conta do que a concor- 
I  rência, o que acaba garantindo o consumo 
^  de seus serviços on-line. Por exemplo, o iPad 
^  mini mais simples, com tela de 8,9 e 16 GB de 
I  memória, é vendido pela Apple por US$ 329.

////////////̂////////////////////̂^̂^
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Lençóis Paulista
Conselho Tutelar.......3264-8005
Hosp N S da Piedade.. 3269-1033 
Pref de Lençóis Pta .. 3269-7000

A g u d o s
Conselho Tutelar.......3262-1162
Hospital de Agudos...3262-1444 
Pref de Agudos........ 3262-8500

A re ió p o lis
Conselho Tutelar.......3846-9912
Pronto Atendimento..3846-9908 
Pref de Areiópolis....3846-9900

S A M U

192
Borebi
Conselho Tutelar 97350602
Emerg Ambulância.... 3267-1222
Pref de Borebi 32678900

M a c atu b a
Conselho Tutelar....... 3298-3036
Santa Casa ...............  3298-9200
Ambulância 0800 7701192 
Pref de Macatuba 32989800

P e dern eiras
Conselho Tutelar.......3284-6426
Santa Casa ................ 3283-8380
Pref de Pederneiras ..3283-9570

Administração
FOTO DIVULGAÇÃO

SONEGAÇÃO
O placar online da sonegação fiscal 
no Brasil foi instalado perto do 
Congresso Nacional. Para consultar 
a ferramenta, acesse o endereço 
www.sonegometro.com.

O R Ç A M E N T O

Saúde terá R$ 3 milhões a mais em 2014
Única novidade no orçamento são os recursos para a atividade delegada; novos investimentos 
somente ocorrerão através de emendas parlamentares por causa das perdas de receita

Carlos Alberto Duarte

Apesar da queda de ar­
recadação prevista para 
2014, conforme divul­

gado pelo jornal O ECO no 
sábado 21, a Prefeitura dará 
atenção especial para a Direto­
ria de Saúde no orçamento do 
próximo ano. Segundo apura­
do, a pasta terá R$ 3 milhões 
a mais no orçamento de 2014. 
A diretoria será a única benefi­
ciada com reajuste de 10% com 
relação ao repassado, valor que 
será repassado até o final des­
te ano. Passa dos atuais R$ 28 
milhões para R$ 31 milhões no 
ano que vem.

A informação foi divulgada 
ontem pelo diretor de Finanças 
do município, Júlio Antonio 
Gonçalves. Ele explicou que, 
para conseguir compor o orça­
mento maior para a Saúde, foi 
necessário remanejar recursos 
de outras diretorias. "Há au­
mento de demanda por saú­
de, daí o esforço da Prefeitura 
para aumentar os recursos para 
manter o atendimento", disse. 
Mas Gonçalves manteve o tom 
realista ao emendar que novos 
investimentos vão depender de 
emendas parlamentares.

A peça orçamentária de 
2014 será apresentada hoje à 
noite, em audiência pública no 
Centro Municipal de Forma­
ção Profissional, a partir das 
19h30. O diretor adiantou que 
a única novidade do orçamento

FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O ECO

NOVIDADE -  O orçamento de 2014 já prevê recursos para atividade delegada; valor destinado será de R$ 100 mil

é a previsão de recursos para a 
atividade delegada. A verba de 
R$ 100 mil está bem aquém da 
esperada, segundo Gonçalves, 
mas o valor disponível inicial­
mente reflete a queda de arre­
cadação prevista para 2014.

Somente com o ICMS 
(Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços) o 
município prevê perda de R$ 
3 milhões ano que vem, se 
não conseguir reaver a tribu­
tação do valor adicionado que 
deixou de ser contabilizado 
aos municípios produtores de 
cana-de-açúcar e passou a ser 
contabilizado para Santos, mu-

nicípio que exporta os produ­
tos derivados da cana.

Não há data definida para 
que a Prefeitura Municipal 
contrate policiais em horá­
rio de folga. O projeto já foi 
aprovado pela Câmara de Ve­
readores, mas ainda depende 
de convênio firmado entre o 
município e a Secretaria da Se­
gurança Pública para ser efeti­
vado. Segundo o diretor de Fi­
nanças, o valor disponibilizado 
para atividade delegada pode 
ser revisto no ano que vem.

O orçamento de 2014 é ba­
sicamente o mesmo, segundo 
o diretor, ao revelar que prevê

R$ 140 milhões líquidos e R$ 
190 milhões de valor global, 
incluídos orçamentos do SAAE 
(Serviço Autônomo de Água e 
Esgoto) e Iprem (Instituto de 
Previdência Municipal). Dos 
R$ 140 milhões, a Prefeitura 
Municipal precisa descontar os 
repasses à Câmara de Vereado­
res, atualmente R$ 3,6 milhões 
e R$ 1,4 milhões ao Centro 
Municipal de Formação Pro­
fissional prefeito Ideval Pac- 
cola, ou seja, líquidos R$ 135 
milhões. "Basicamente todas 
as diretorias terão no ano que 
vem o mesmo orçamento deste 
ano", finalizou.

A G U D O S

Prédio da Câmara pode abrigar Centro de Diagnóstico
Segundo Ministério da Saúde, imóvel da Câmara é pequeno para abrigar hospital com UTI

Welinton Barros
FOTO: DIVULGAÇÃO

No sábado 21, o coordena­
dor de média e alta com­
plexidade do Ministério 

da Saúde, José Eduardo Passos 
Fogolin, esteve em Agudos para 
fazer uma vistoria nas obras 
da nova Câmara Municipal. O 
prédio que fica no Centro da ci­
dade foi doado pelo Legislativo 
ao Ministério para que seja im­
plantado no local um hospital 
com UTI (Unidade de Terapia 
Intensiva).

Acompanhado do prefeito 
Everton Octaviani (PMDB), 
dos vereadores e do Secretário 
de Saúde de Bauru, Fernando 
Monti, Fogolin analisou cada 
detalhe do prédio, que custou 
cerca de R$ 4 milhões e está 
com 50% da obra concluída.

Para Fogolin, o local ainda é 
pequeno para abrigar uma UTI 
já que o Ministério da Saúde 
exige como capacidade mínima 
100 leitos. O coordenador soli­
citou ao prefeito e a comitiva 
de vereadores que façam um 
projeto executivo que apontará 
quais adequações serão neces­
sárias para que o prédio possa 
abrigar a unidade de saúde.

Segundo o presidente do Po­
der Legislativo, Auro Octaviani 
(PMDB), mesmo que não haja 
a possibilidade de instalação de 
um hospital com UTI, o local 
continuará cedido ao órgão de 
saúde para que implante o que

INVIÁVEL - Para Ministério da Saúde, novo prédio da Câmara é pequeno para abrigar um hospital com UTI

achar necessário. Na avaliação 
do vereador, um Centro de 
Diagnósticos também atenderia 
cidades da região com médicos 
especialistas em diversas áreas.

"O Ministério da Saúde nos 
diz que as estatísticas apontam 
maior necessidade de Centros 
de Diagnósticos e não de UTI. 
Seria a questão de diagnosticar 
as doenças a tempo para que 
os casos não se agravem. Ficou 
para que o colegiado decida, 
Agudos entra com o prédio e o 
Ministério equipa e utiliza da 
forma que achar necessário", 
explicou Auro.

A Prefeitura irá agora ini­
ciar o projeto de adequação do

prédio e, após isso, o secretário 
da saúde de Bauru irá se reu­
nir com secretários de outros 
18 municípios para analisar as

principais necessidades, para 
que a partir disso, o prédio re­
ceba o serviço de acordo com 
as prioridades da região.

(A S P S P
AfeUKã E M K t e t A â l A L  

Dl J i l V I Ç O X

CONTRATA
Trabalhe Conosco!

A  SPSP está contratan

Recepcionista 1 

Porteiro 1 Técnico

Fone; (141 3234-7484 
(14) 99695-4Ó01 
(14) 99Ó00-5717

do profissionais poro atuar como:

Supervisor de Segurança 

em Segurança do Trabalho

Cadastre-se no site: www.spsp.com.br
O u  e nv ie  seu  currlcuEo p a ra  recn i(m )en to 9sp sp .co iab r 

R  A n tô n io  A lves, 14-77  - C e n tro  -  B ou ru  f  S P

http://www.unbntecnologia.com.br
http://www.sonegometro.com
http://www.spsp.com.br
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Regional PEDERNEIRAS
Dois homens assaltaram um escritório na manhã 
de segunda-feira 23, em Pederneiras. Eles levaram, 
aproximadamente, R$ 5 mil da empresa e mais R$ 400 de 
uma funcionária. A  dupla, que estava armada, teria trancado 
a atendente em uma sala antes de fugir.

R ELIG IA O

Região prepara festas em homenagem à Padroeira do Brasil
Novena em honra a Nossa Senhora Aparecida começa no dia 3 de outubro; festividades têm início neste final de semana em Lençóis Paulista

Priscila Pegatin
FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O ECO

Os preparativos para a festa 
de Nossa Senhora Apare­
cida, homenageada no dia 

12 de outubro, já começaram em 
toda a região. Em Lençóis Paulis­
ta, a paróquia da Vila Cruzeiro 
definiu a programação e, neste 
sábado, dia 28, tem jantar ita­
liano no estacionamento da pa­
róquia. No domingo, a imagem 
de Nossa Senhora, que está em 
visita às capelas e zona rural da 
cidade, volta à Igreja Matriz no 
final da missa das 9h30. Logo 
após tem carreata pelo municí­
pio, benção dos veículos e almo­
ço com churrasco.

Na programação religiosa 
tem novena em Lençóis, Macatu- 
ba e Agudos entre os dias 3 e 11, 
às 19h30. Em Macatuba, a nove­
na vai ser realizada na comunida­
de e, no último dia, 11, no Lions 
Clube. Na paróquia de Nossa 
Senhora Aparecida, em Lençóis, 
só a novena do dia 6 acontece às 
19h. Nos demais dias, sempre às 
19h30, com a presença de um 
clube de serviços da cidade.

PREPARATIVOS -  Comunidade Nossa Senhora Aparecida, em Lençóis, organiza os últimos detalhes para festa

Para o padre Milton José 
Perretti, pároco da comunida­
de, em homenagem à santa em 
Lençóis, os brasileiros têm um 
carinho muito especial por Nos­
sa Senhora Aparecida. "O dia é

muito significativo, já está no co­
ração do nosso povo a devoção. 
Sendo ela a Padroeira do Brasil, é 
um significado todo especial ter 
uma paróquia consagrada aqui 
em Lençóis Paulista, motivo que

cresce nossa alegria, devoção e o 
desejo de participar ativamente 
da programação festiva e da re­
ligiosa", afirma.

Na paróquia, a programação 
festiva tem quermesse nos dias

p r o g r a m a ç A o  p a r a  o  d i a  d e  n o s s a

S E N H O R A  A P A R E C ID A , 12 D E O U T U B R O

LENÇÓIS
PAULISTA
6h -  alvorada fe stiva
8h -  missa solene
10h -  missa das crianças e
coroação
1 2 h - alm oço
1 7h -  missa solene e
procissão
A  noite tradicional
querm esse

MACATUBA
18h -  procissão lum inosa 
saindo da com unidade

S a n ta  R ita  com destino ao 

Lions Clube

20h30 -  s h o w  com a dupla 

Erick &  Ed er

Q u e rm e s se  no Lions Clube

AGUDOS
16h -  carreata saindo da 

com unidade S ã o  Francisco 

de A s sis a té  a com unidade 

N o s s a  S e nh o ra  Apa re cida  

onde acontece missa 

fe stiva  e procissão

//////////////////////////////̂^̂^

27 e 29 de setembro e 4, 5, 6, 
11, 12 e 13 de outubro. Almoço 
com churrasco nos dias 29 de 
setembro, 6, 12 e 13 e show de 
prêmios no dia 25 de outubro.

Em Macatuba, nas festivi­

dades têm quermesse nos dias 
11, 12 com shows de Fábio & 
Dedé e Erick & Eder, respecti­
vamente. No dia 13 tem almoço 
caipira e apresentação da dupla 
Alyfer & Wilian.

p o l í t i c a A G U D O SVotação da Lei do Mototaxi adiada por mais 50 dias
Projeto de lei que regulamenta a profissão seria votada nesta semana

Angelo Neto
: MÁRCIO MOREIRA/O ECO

Não foi desta vez que o pro­
jeto de lei que regulamen­
ta a profissão de motota- 

xista e motofretista em Lençóis 
Paulista foi votado na Câmara 
de Vereadores. Aílton Tipó Lau- 
rindo (PV) pediu mais 50 dias 
para discutir o assunto com os 
profissionais e, se necessário, 
propor outras emendas. Todos 
os parlamentares lençoenses fo­
ram favoráveis e aceitaram dis­
cutir melhor o texto.

O projeto está na Câmara 
desde o mês de maio. No entan­
to, a matéria não foi ao plenário 
para ser mais bem discutida en­
tre os próprios vereadores e mo- 
totaxistas da cidade. Na sessão 
de segunda-feira 23, o projeto 
estava na pauta para primeira 
votação, mas Tipó pediu o adia­
mento por mais 50 dias. "Que­
remos melhorar o projeto para 
levar mais segurança aos pró­
prios mototaxistas e protegê-los. 
Nada será feito para piorar as 
coisas aos mototaxistas e todos 
terão que se adequar", afirmou 
em entrevista ao jornal O ECO.

O vereador verde é autor de 
duas emendas já anexadas ao

ARRASTADO -  Projeto de lei que regulamente profissão de mototaxista 
está na Câmara desde maio; votação foi adiada mais uma vez

projeto de lei. Uma delas é a obri­
gatoriedade do licenciamento do 
veículo na categoria aluguel. A 
outra diz respeito às renovações 
das autorizações que podem não 
ser concedidas se o profissional 
tiver trabalhando sem a identifi­
cação, colete e habilitação espe­
cífica. O mototaxista também não 
pode transferir sua autorização a 
terceiros e precisa prestar o servi­
ço no local autorizado.

Nos próximos dias, os vere­
adores e os profissionais da área 
irão se reunir para tentar chegar 
a um acordo. A expectativa é de

que o projeto seja votado ainda 
este ano e comece a valer a partir 
de janeiro de 2014.

Prefeitura intensifica ações de combate ao mosquito da dengue
Secretaria de Saúde trabalha na eliminação de criadouros do mosquito 
em toda a cidade; prefeito pede colaboração de toda a população

Da Redação

Com a proximidade da tem­
porada de chuvas, a Secre­
taria de Saúde de Agudos, 

com apoio da Prefeitura, começa 
a intensificar as ações de com­
bate ao mosquito Aedes aegypti, 
transmissor da dengue. A partir 
de agora, a proliferação do inse­
to é mais rápida e fácil, já que o 
acúmulo de água parada favorece 
sua reprodução.

De acordo com a titular da 
pasta de Saúde de Agudos, Marli 
Rondina, toda a população precisa 
colaborar, inclusive recebendo os 
agentes de controle de vetores em 
casa. "Esses profissionais desem­
penham o papel de eliminar cria-
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douros para interromper o ciclo 
de vida do Aedes aegypti e evitar 
que as pessoas sejam infectadas. 
Até uma tampinha de refrigerante 
pode ser um criadouro potencial 
para o mosquito. Portanto, é im­
portantíssimo estar alerta a tudo o 
que possa acumular água parada 
em casa", acrescenta.

A Secretaria de Saúde também 
tem feito a nebulização nos imóveis 
para eliminar o mosquito transmis­
sor da dengue. Esta ação é realizada 
após visita criteriosa dos agentes 
comunitários. "A nebulização é fei­
ta após visita nos imóveis onde o 
morador foi infectado pela doença. 
Peço à população que receba nossos 
agentes, que só têm a intenção de 
eliminar o mosquito e os criadouros

das larvas", enfatiza Rondina.
O setor de Controle de Ve­

tores da Secretaria finalizou em 
setembro ação de intensificação 
de combate à dengue no Jardim 
Santa Cândida. "Estamos muito 
empenhados em fazer um trabalho 
preventivo bastante eficaz para evi­
tar a proliferação da doença entre 
dezembro e janeiro, que são os 
meses mais críticos de controle do 
mosquito. Mas, para isso, também 
precisamos contar com a colabora­
ção de toda a população, especial­
mente na eliminação de recipien­
tes que possam ajudar o mosquito 
a procriar. Peço que todos os agu- 
denses nos ajudem nessa luta", en­
fatiza o prefeito Everton Octaviani. 
(Assessoria de imprensa)

mailto:C0MERCIAL@J0RNAL0EC0.C0M.BR
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Uma pesquisa sobre o comportamento da contaminação da 
AIDS mostra que o Brasil está entre os sete países em que a 
doença faz parte das 25 principais causas de enfermidades.
Na Colômbia, Honduras, Panamá e Venezuela, a AIDS aparece 
como uma das dez principais causas de doenças incapacitantes.

S A U D E  B A S IC A

Maternidade aguarda 
investimento da Rede Cegonha
Previsão é receber R$ 250 mil para reforma e mais R$ 100 mil para comprar equipamentos

Priscila Pegatin

A maternidade do Hospital 
Nossa Senhora da Pieda­
de, em Lençóis Paulista, 

aguarda liberação de verba e 
credenciamento pela Rede Ce­
gonha. A rede funciona no país 
desde 201L e tem o objetivo de 
garantir à mulher e à criança 
uma assistência humanizada 
e de qualidade. "Houve a pac- 
tuação, no dia 15 de maio de 
2012, entre a Diretoria Regional 
de Saúde e o Hospital", expli­
ca Márcio Santarém, diretor de 
Saúde da cidade. "Estão con­
templados no projeto R$ 250 
mil para reforma e R$ 100 mil 
para equipamento, mas nada 
disso foi disponibilizado até o 
momento. Estamos no aguardo 
da liberação", diz.

Os benefícios da rede se or­
ganizam entre pré-natal, trans­
porte, centro de parto normal 
e leitos. No pré-natal são os 
exames que o município já faz. 
Houve um incentivo financeiro 
que não cobre 20% do já que 
se gasta por ano com pré-natal 
e testes rápidos realizados nas 
gestantes no ano passado. "Fo­
ram disponibilizados R$ 28.220 
para o pré-natal e R$ 543 mil 
para custeio do teste rápido", 
explica Santarém.

Na segunda parte do progra­
ma, que é o parto e nascimento, 
ainda não houve nenhuma con­
templação. A fase de logística, 
caracterizada pelo transporte e 
regulação, já existe na materni­
dade. "Hoje, em Lençóis Paulis­
ta, já fazemos esse serviço que 
é a transferência do recém-nas­
cido para o Hospital de referên­
cia, que hoje é o Santa Isabel, 
em Bauru, ou UNESP de Botu- 
catu. O transporte é através de 
ambulância equipada e adequa­
da, mas alguns municípios não 
fazem", comenta o diretor.

Para conseguir a pactuação 
com a rede, segundo o diretor 
de Saúde, existem contraparti­
das, como número de exames e 
consultas. "Isso está sendo feito 
através da rede de atenção bá­
sica. É uma ansiedade também 
a redução da mortalidade infan­
til, da mãe e redução da cesá- 
rea. Esses não fazem parte da 
contrapartida, mas temos que 
melhorar os índices".

Apesar da verba do projeto 
colaborar para melhorias na 
maternidade, Santarém ressal­
ta que alguns pontos já estão 
sendo feitos. "A maternidade, 
berçário foram reformados com 
recursos próprios do hospital, 
doações de empresas e pessoas. 
Reformas de todos os aparta­
mentos, adequações do centro
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MELHOR ATENDIMENTO -  Com verba da Rede Cegonha, maternidade pode investir em reforma e equipamento
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Vacina contra catapora está 
disponível nas unidades de saúde

i

"Esse dinheiro 
para equipamento, 
adequação é muito 
positivo, vem a somar 
e melhorar ainda 
mais o serviço à 
população."
Márcio Santarém, 
diretor de Saúde

cirúrgico, implantação do ban­
co de leite em 2009, que tam­
bém é um suporte à rede cego­
nha", diz. "Mas, esse dinheiro 
para equipamento, adequação é 
muito positivo, vem a somar e 
melhorar ainda mais o serviço à 
população", finaliza. Atualmen­
te, a maternidade realiza de 70 
a 80 partos mensais.

Desde segunda-feira, 
toda criança com 15 me­
ses deve tom ar a vacina 
contra a catapora. A nova 
vacina passou a integrar 
o calendário nacional de 
imunização neste mês, 
após decisão do M inisté­
rio da Saúde.

"Até um  ano, a crian­
ça toma a tríp lice viral e, 
agora, com 15 meses toma 
a tetraviral - que é contra 
sarampo, caxumba, rubé-

ola e catapora", explica a 
técnica de enfermagem da 
Vigilância Epidemiológi- 
ca, Andreza Aparecida da 
Silva Blanco.

Todas as unidades de 
saúde do m unicípio apli­
cam a vacina das 7h às 
17h. "É im portante levar 
a carteirinha de vacina­
ção e tom ar a dose, já que 
estamos em uma época 
que tem  m uita catapora", 
completa Andreza.
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FORÇA, SEM PRE
Sempre firme e forte, o 
diretor da Associação Rural 
de Lençóis Paulista, José 
Oliveira Prado, comemorou 
ontem mais um ano de 
uma vida dedicada à 
realização da Facilpa (Feira 
Agropecuária Comercial 
e Industrial de Lençóis 
Paulista), principal evento 
da cidade. Ele recebe os 
parabéns de toda família, 
dos colegas de feira, dos 
amigos e de toda equipe 
do jornal O ECO.

Após a reunião da Ciesp 
(Centro das Indústrias 
do Estado de São Paulo), 
na quinta-feira 19, o 
empresário e diretor da 
Lwart Lubrificantes, Thiago 
Trecenti, conduziu uma 
visita para apresentar a 
fábrica nova que produz 
o óleo do Grupo 2 para as 
cerca de 50 pessoas que 
participaram do evento.

- ....

''i #

Religião
Matheus e Larissa, 
na Festa de Nossa 
Senhora da Piedade
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o  Clara, 1 mês.
©  Laura Adélia, 7 meses. 
©  Lorena, 2 meses.
O  Miguel, 1 mês.
O  Roberto, 6 meses.
©  Sophia, 1 mês. CASASSOUTO

M A T E R I A I S  P A R A  C O N S T R U Ç A Q

DO BÁSICO
AO ACABAM ENTO

R:W ALTER M 0 R E n 0 ,3 4 0  
JD JO Ã O P A C C O LA

É  ISSO M E S M O , N E S T E  DIA D A S  C R IA N Ç A S  A  
E  0  C A N T O R  l.

VÃO  T E  D A R  U M  T A B L E T  C O M  A  M AIS A LT A  
T E C N O L O G IA  N A  FAIXA!

' curta ventura

/radioventurafm

FOTO: STUDIO A O: STUDIO A


